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Telegramas por el Cable. 
mUYWli) T E L E t f B A P I C O 

. D i a r l e d e l a M a r i n a . 
Y DB 

La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E A Y B H . 

M a d r i d , 17 de Jebrero. 

S e a s a g u r a q u e v a á d i m i t i r a u 
c a r g o el S u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e 
r i o de U l t r a m a r . 

l í a s i d o a c e p t a d a l a d i m i s i ó n a l 
G o b e r n a d o r C i v i l de M a d r i d . 

N o s e h a n o r i l l a d o a ú n t o d a s l a s 
d i f i cu l tades s u r g i d a s c o n m o t i v o 
de l proyec to de l e y s o b r e l a s c l a s e s 
p a s i v a s que c o b r a n s u s h a b e r e s 
per l a s c a j a s de C u b a . 

L o s p e r i ó d i c o s m i l i t a r e s c o n t i 
n ú a n a t a c a n d o a l m i n i s t r o d a U l t r a 
m a r , e m p l e a n d o e n s u s a t a q u e s u n 
l enguaje m u y e n é r g i c o . 

Nueva York, 17 de febrero. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 

V a l p a r a í s o , d i c i e n d o q u e u n o s m a l 
h e c h o r e s l e v a n t a r o n l o s r i e l e s d e l 
f errocarr i l , a n t e s de q u e l l e g a s e e l 
tren, porque s u p o n í a n q u e e n é l v i a 
j a b a e l B r . M o n t t , P r e s i d e n t e de l a 
r e p ú b l i c a ; p e r o q u e e l jefe d e l E s t a 
do se detuvo e n u n a e s t a c i ó n s i t u a 
da á g r a n d i s t a n c i a d e l p u n t o e l eg i 
do por l o s c r i m i n a l e s p a r a o c a s i o 
n a r u n a c a t á s t r o f e . 

L o s e m p l e a d o s de l a e m p r e s a des 
c u b r i e r o n e l d e s p e r f e c t o d e l c a m i 
no y e v i t a r o n l a d e s g r a c i a q u e p u d o 
o c u r r i r . 

Wash ing ton , ! ! de febrero. 
E l T r i b u n a l , a n t e e l q u e h a s i d o 

desmandado e l C o n d e de S a l a e n co
b r o do 2 , 0 0 0 p e s o s , h a a d m i t i d o e l 
j u i c i o , e n v i r t u d do q u e e l d e m a n d a 
do no d e s e m p e ñ a a h o r a l a S o c r e t a -
z i a de l a L e g a c i ó n f r a n c e s a , y q u e 
s ó l o s e h a l l a e n l a c a p i t a l a c o i d e n -
t&lmeute . 

E l C o n d e de S a l a d e c l a r a s e r c i e r 
to q u e e l D o c t o r W Í : l o s lo a s i s t i ó e n 
l a f r a c t u r a de u n a p i e r n a , a s i s t e n c i a 
do l a q u e no q u e d ó s a t i s f e c h o , por
que f a ó poco h a b i l i d o s a y q u e l e p a 
g ó a l f a c u l t a t i v o l a s u m a de 5 0 0 pe
s o s , n e g á n d o s e á a b o n a r l e e l ros to , 
por c r e e r q u e I s s h o n o r a r i o s r s c l a -
m u d o s por e l m ó d i c o e r a n e z c e s i -
v c s . 

E l Doctor W a l e s , I n s p e c t o r de S a 
n i d a d M i l i t a r de l a A r m a d a , d i c e 
q u a no e s e l i n t s x é s lo q u e lo m u e v e 
á p r o c e d e r c o n t r a e l C o n d e de S a l a , 
s i n o l a v i n d i c a c i ó n de s u e r ó l i t o e n 
l a p r o f s s i ó n q u e e j e r c e . 

Roma, 17 de febrero. 
E l V e s u b i o s e h a l l a e n e r u p c i ó n . 

Far is , 17 de febrero. 
JJÍ P e t í t J o u r n a l d i c e q u e e n u n a 

e n t r e v i s t a q u e h a c e l e b r a d o S u S a n 
t i d a d e l P a p a L n ó n X I I I , d e c l a r ó 
q u e c o n s i d e r a l a r e p ú b l i c a u n a for-
m a c o m p l & t a m e n t e l e g i t i m a de go
b i e r n o , y q a e l a I g l e s i a C a t ó l i c a s e 
c o l o c a , r e a p e c t o de l a r e p ú b l i c a q u e 
r i g e e a F r a n c i a , e n l a m i s m a a c t i 
t u d do a r m o n í a q u e o b s e r v a c o n l a 
de los E s t a d o s U n i d o s , 

ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 17 de febrero. 

E n l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s 
se h a p r e s e n t i d o u n p r o y e c t o de 
ley , por e l q u e s o a u t o r i z a a l P r e 
s i d e n t e H a r r i s o n á q u e i n v i t e á 
S S . M M . o l P s y A l f o n s o X I I I y l a 
R e i n a R e g e n t e D c ñ a M a r í a C r i s t i 
na , p a r a q u e a s i s t a n á l a a p e r t u r a 
de l a e x p o s i c i ó n de C h i c a g o , y s e 
h o a r a n l o s E s t a d o s U n i d o s c o n l a 
v i s i t a de t a n i l u s t r e s h u é s p e d e s . 

Nueva York, 17 de Jebrero. 

N o o b s t a n t e l o s e s f u e r z o s h e c h o s 
p i r a e m b a r g a r mi S r . C o n d e de S a l a 
s u e q u i p a j e , é s t e h a s i d o l l e v a d o a l 
b u q u e q u e lo c o n d u c e p a r a l a i s l a de 
C u b a . 

Sin oporaoloncB, 

TELEGRAMAH C0MEUCIALE8. 
r fueva-Vork , febrero 16 , a las 

fii dfí l a tarde . 
Onxtv* eMpaíloJa«, . tfüíi.JO. 

liíusoueinto papol ooWMreiali «i<> ü i v . , M á ¿ i 
p a r 1454). 

L'arablos sobro Lon4r«sf (tt) d | r . (hAunaaroñ , 
& « 1 . 8 5 2 . 

Mam sobre P»r to , di) d(v. (bauqncroB), ñ 6 
tranoo* 20¿ cta. 

Idem sobro Uauiburjro, ((0«liv. (baaquero*.), 

Boaosi reffiHtradow rt« lo* EatndoK.UBlfiMrf. 4 
por KKi, A 117, « i - c a p é r t . 

U&ttMftUpU a. 10, pol . »« , A 8 
Regalar & \mm retine, do 2 5)ilO & l l ¡ l t í . 
izUcar miel, <1« '¿& 2 í 
bielas de (Jaba, bocoyes, & l i i 

til meroadO) firmo. 
f Mín i iPOHJ « ,800 «ftcoi il-i rtiiíviac 
'Saiitecii (Wilcox) , <?« tortMiro!»*, • 9C> 80 
Sf^rln» paíoflt Mlnnnwota $ ».}5. 

Londres , febrero 10. 
ixilc&r (ta roaiolacha^ & M i ' 1 
Azdcar con t r í f a su , pol . Mi, fí J5 i7 i 
Idem ro tu l a r refino, A 1S |0 . 
L'ooítoiidados, & 05 n ¡Hi, u x - l n t n r ^ . 
Cuatro por 100 espaiíol , d 622, o x - I n t e r é s . 
UoHfinnnto, Baaco de Ine la t f i r r t i , 3 vor 1 (M). 

jParfo, febrero 1 0 . 
HCJita, -t j»«»r W ) , A 90 frw. 06 «ta . , «x - ín -

(Queda pnh ib ida la reproducción de los 
tékgrama i que anteceden, con arreglo a l ar-
ícult) 31 da la Ley de P r o p i a lad Tatelcctuah 

AZOCAEBS PURGADOS, 
Blanco, trenes «U Uerosne y 

Killieauv, bajo á roa:nlar. 
IcUra. Idem, Idem, Idem, bue

na i, «aperior 
Idem, idem, i iem. Id., florete. 
Cogucho, inferior & reRulur, 

número 8 4 9. (T. H.) , 
Idem, bueno á superior, n ú - [ 

mero 10 á 11, idein 
Quebrado, inferior ú regulir, 

número 12 á 14, idom 
Idem bueno, n9 J5 ,'. 16, i d . . . 
Idem euperior, n'.' 17 á 18, id 
Idem llórete, n9 19 4 20, id . . . J 

cu»TairoaA& DB SUABAFO. 
Polarlaaolón 94 ú 96,—Saooa: De 0 767 á 0'797 de $ 

en oro por 11 i kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 

AZ00AB DR MIBI,. 
Pol»riíaoión 87 á 89 . -No hay. 

AKÜOAil aABOASADO, 
Común & regular refino.—No hay. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e e i de s e m a n a . 

D K C A M B I O S , — D . Antonio Bermúdez. 
D R P t t ü T O H . — D . Juan C. Herrera y D . Juan 

A. Ramírez, auxiliar de Corredor. 
K» copla.—Habana, 17 do febrero do 1892.—El Sfn-

áloo Praeidente interloo, Jntt Af* rU Montalván. 

NOTICIAS DB V A L O R E S . 
O S O > Abrid de 240ft240fper 

DBII } 100 y c ierra de 2 á 0 i 
OUfiO E S P A Ñ O L . S * 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

ifixemo. Ayuntamiento. 
Billotos Hipotecarlos de la Isla de 

Cuba 
A C C I O N E S , 

Banco Espafiol de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Rogla 

Cocapufiía de Caminos de Hiorro 
de Cárdenas y Júoaro 

Compañía Unida de los Ferroca
rriles de Calbarión 

CompaCía de Caminos de Hierro 
de Matanias á Sabanilla 

Compañía do Caminos de Bieno 
de Sagua la Orando,, . . . 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Cleufaegos ú Villaclara... 

CompaTlía del Ferrocarril Urbano, 
CompaQíadel Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubana do. Alumbrado 

do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compo

nía do Qas Consolidada.. . . . . . . 
Coupafiía do G&s Hispano-Ame

ricana Consolidada 
Curapafiía de Almacenos de Santa 

Catalina 
Ketinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Empresa de Fomento y Navego-

oión del Sur 
OorapaSHa da Almtoont > do Jüe-

pónito de 1c, Hubaa». 
O b l l g a c i c n e » Hlpotecariu jV. 

Clonfaegon i Vi l i t iú lara.w. . . . . . 
Goripafiía eiécirioA de MatancM 

(BOUOB) n . . . . . „ „ . . . . . . . . 
BIKI Tolofóa.t,. de la Habana. . . . 
Crédito Temtorial Hipotecario, 

(3? Kmlidín) 
Onopaflla Lonja de Víreres 
Ferrocarril de Gibara 6. Uolguín: 

Acciones 
Obligaciones 

Forrocorril de San Cayetano i 
Vifiales.—Acciones 
Obiigaotones i 

Haliaua, 17 de 

98 & 101 

60 4 62 V 

94 á 108 V 

S9I 4 101 V 
21 á 46 V 

89 á 89i V 

108 4 109 V 

91i 4 ^ 93 V 

111 á 1122 V 

93J 4 933 V 

£61 4 S » 
67 4 100 
15é á IGJ 

41 4 49 

73 4 74 

65g i 6f.¿ 

5 4 40 
M i 4 44 

39 4 45 

71 & 100 

1 4 4 

114 4 120 

sin 4 106 
100 4 sin 

100 4 i r s 
120 4 da 

Nominal. 
91 4 105 

Nominal. 
91 4 100 

febrero de 1K93. 

M E K C A D O D E A Z U C A R E S 

Febrera 17 de 1892. 
L a eitaaclón general de mieítro mercado 

azucarero ha presentado hoy aspecto de 
más actividad, Bostenlóadoai los preoloa y 
habiÓDdoee efectuado las operaciones que 
á oontlnaación ressñamcs 

OENTKÍrUQAS DS GUARATO. 

Ingenios varios: 
500 sacoa n? 11*. pol. DGi, á 6i, 
1,000 id. n? 11*, pol. m , á Gh 
Ingenio Fajardo: 
4,000 sacos n? 12, pol. 97, á 
Iciganio Caña*: 
3,000 aacoB n? 11, pol. 97, á 6.45. 
Ingenio Nueva Teresa: 
609 flacos n? 11, pol. 96, á 6.43*. 
Ingenio Resulta: 
1,000 sacos n? 10*; pol. 95Í, á 6 39 á en 

tregar en Sagna. 

COTIZACIONES 
DBIÍ 

O O & B O I O D B C O B S S S D O ^ B S . 

p-S D . , oro 
jún pla-

cantidaa. 
B Í P A I Í A . . . 5 8 eípaflo^ 

t za, f. y c 
I N G L A T E R R A $ 19 á W f - A F ' J 010 

l espafiol, 4 60 d¡v 

F R A N C I A | 5 i 4 5i SS.f' i oro 
espa&ol, á 3 d[v. 1 

A L E M A N I A 

E S T A D O S - U N I D O S 

D E S C U E N T O 

f 3 4 4 p .g P. , oro 
, español, á 60 d\v. 

" í ü 4 5 p.g P , , oro 
espafiol, 4 c[v. 

5 8 | 4 9 p.g P , , oro 
¿ espaSol, á c¡v. 

DE OFICIO. 
Ministerio de Ultramar, 

Í Í B G I . A . M E N T O O R G A N I C O 
D E L V 

Ailmioiílrnciün EcoDüoiica Central y Provincial déla Isla de Cuba. 
(CONTINÚA,) 

3? Entender y dirigir toiío lo rolativo al «enríalo y 
amlllaramientoa y de ganados mandado llevar 4 ca
bo, y proponer las rosulucloues delinitivas que proco-
dan sobre los recursos que ss eutabion o n motivo de 
esto servicio. 

1'.' Redactar en tiempo oportuno para que sean 
remitidos 4 la Superioridad por el Gobernador los es
tados de valores ó resúmenes de cuotas de contriba-
clonei, en vista del resultado que ofrezcan los repar
timientos, padrones y matriculaa aprobadas. 

Presidir las agremiaciones industriales; pre
sentar en ellas cuantos datos sean necesarios para 
dirimir con justicia las reclamaciones qua ooairan. y 
procurar que no se defrauden por nada ni por nadie 
los derechos de la Hacienda. 

<!'.' Cuidar deque la invettigacUn de las contribu
ciones reutas, impuetios y dtirechos que correspon
dan al Estado, se verifique con celo y probidad, y de 
quu se formen los padrones anuales de rectiticación 
de la contribuciúu industrial. 

7^ Instruir con brevedad y acierto los expedien
tes de altas en la contribución indusirial y justilicar 
dohidamento, con arr.glo 4 instrucción, los de las ba
j ía que ocurran. 

8* Formar los pliegos de cargo por contribuciones 
que deben pasarse 4 los Recaudadores, exigiendo a-
vlso de su recibo 

Cuidar de que la cobranza do las contribucio
nes se realice dentro de los plazos de instrucción, 
proponiendo eu caso necesario al Gobernador de la 
provincia qua se exija la responsabilidad pecuniaria 
4 los Recaudadorts en los términos qna est4a preve
nidos. 

10. Promover el cobro de toda clase de créditos 
de la Hacienda por reutas y bienes del EsUdo. 

11. Cuidar de la administración do los bienes del 
E itado y de iiaess adjudicadas 4 la Hacienda eu pago 
do Uébltoo, sau&dos eu el partido de la sapital do la 
proviuola, con Mujeolóa A las instrneciones del ramo, 
y vigilar la conducta qao eu ti mismo eervioio y con 
relación 4 los bienes que ue üalleu en les düm4s pue
blos observen los Admiuittradores «ubtllcriios 

13 Examinar por ni IJS libres lie •.¡«Ulan corrleu-
tjs y hacur que se publiquo eu el Boletín Oficial el 
aviso previo quo debe darse 4 Iva compradores de 
bienes vendidos, diez dias antes (¡o vencer aus pagarés, 
debiendo comprendeise en la relación todos los que 
resalteo en descubierto en el mes correspondiente, y 
hacer que además del embargo se dirija el pr jcedi-
m'.ento ejucuM.vo contra los demáj b.enes del deudor. 

13 Celebrar los contrrtton de arrendamientos da 
Ub llucai del Estado y vigilar larcctilio?ción y custo-
dl » de inventarios y rugUtros d-; tincas y censos, pro-
movieu'lo la venta de lo.i mismos 

11. Hicer qim los com()railorea de bienes del E s 
ta !«' otorgu-u ios p rguróíi correspondientes, paoándo-
Jo« con relauioue.-i ttooilbalea duxiiicadas ií la Inter-
vcucióa para q.ie se forniHlice su ingreso en Tesore
ría, y que aqaeiluH satiífag.'m el importe de pltzoa 
vencidos y loa Cíjrreppdudinit-s iuteresoade demora, 
si brooedbi y q'ie ou este uaao y en el de auticipo del 
v.uor da les pagarés, recojiu como documento de-
m istrat:vo d4 su solvencia lus mismos págarés debi-
lauiente requieitanos, 

lí). Exummar ios padiocioa di cédulaspersonaloa, 
y preponer la resolución (ju • preceda 

16. Iiibtruir los expedientes de lianza que deben 
prestar los Aiiministradorea subalternos de Hacienda 
y demán funcionarios encirgados de recaudar, propo-
niando la reselucKoi quo pioceda. 

17. Hacer numplii lan dieposiciones de instruc
ción respecto á ¡a liquidacióu y recaudació i de los 
valores del impuesto de minas, recursos eventuales y 
demás conceptoa que se hallen 4 cargo do la Admi
nistración. 

18 Cuidar de que on l' S Admfnislraciooes subal-
ternai y expendedurías exiatan siempre efectos tim
brados bastab tea para el couuumo de dos meses eu las 
primeras, y ea las segundas en la proporción que 
onvetigi, BHÍ como de que loi agentes do la Admi-

nistraclóu vigilen eu lúa pueblos si las expendedu
rías se hi l aa abiertas ai i<úhlicu eu las horus de ins-
truenión, si falta eu ellaa i nrtido, ó si se comete algún 
abuso que deb» corregirse 

19. Cuidar d i que en ol cargo y la data de efec
tos en los almacenes se observen las reglas estable-
cldai por las instrucciones. 

20. Proponer las visitas extraordinariaa que de
ban hacerse 4 las oficinas del partido de la capital ó 
á li\S de los demás partidos obligados á cumplir la 
ley del Timbre, para evitar queso cometan abusos y 
se menoscaben loo intereses de la remta, ó instruir 
' os expedientes que procedan. 

21. Formar notas detalladas do los valores que 
deban obtec erse eu cada oficina subalterna, fundadas 
en la» que se hubieron obtenido en Iguales meses del 
afi > anterior y «n las circunstancias quu pnedsn alte-
rar ;.(|ael resultado, remitirlas 4 los lespec'.lvos Su
balternos en 1 s primeros diaa de cada mea, y cuidar 
de que éatoj los devuelvan á la Admlniatracióu inme
diatamente despuéj de cerrada la cuenta del mismo 
perío lo, con notas razonadas de las cansas del au
mento y baja de valores, y por último, apreciar las 
razones expuestas por les Snbslternos en vista de los 
datos que existen en la Administración y de las cir
cunstancias especiales de cada localidad, y proponer 
en su consecuencia las resoluciones que considere 
convenisiites, ya para poner corrootivos si resultara 
injastlficada labaja de los valores, ya para hacer xe-
comeml aciones de premios, silos estimase justos. 

22, Facilitar 4 la Intoi'veuinón cuí nto.i datos sean 
necesarios para U sulveocia de los reparos que se o-
frezoaná la Intervención general de la Administra
ción del Estado ó Tribuatl de Cuantas del Reino, 

23. Lltvar la contabilidad auxiliar y expeiir los 
tilouea d? cargo 4 Tesorc-Í ipara la realúación de los 
dtiecho'» liquidadoa 4 fitv<.r de la Hacienda. 

'/i. Fjercer ol cargo de Clavero de la Tesmería 
cossetvaodo en tu poder una iUve de la Caja ízter-
vada, y asistir ptr-ioaalmetito 4 los arqueos ordlnarics 
y extraordinarios. 

25. Ejercer igual cargo respecto 4 los almacenes 
do efectos timbrados en la capital, eu el caso de que 
aqueilos estuviesen 4 cargo de la Hanlenda 

36. Proponerlas retponanbilidades que deban exl-
ffirae 4 Ies Ayuntamientos cuaudo se bieleren culpa-
b'oa de hechos ú omisiones punibles en la t í a admi
nistrativa. 

27, Estampar rúbrica al margen de las c omunioa-
ciones quo redacte la Sección y ileba autorizar el Go
bernador de la provincia como signe de garantía rea
pecto al exacto cumplimiento de los acnerdoe-

iri í :ulo 67. Loa Interventores de Uaoiedda tie-
nea Jas atribuciones y dobereuque aecxpreiianá con-
tinuac'óo: 

1? Cumplir y hacer que todos los funcionario; do 
la Intervención de su cargo observen las leyea, ins • 
trueciones y reglamentos vigentes, y laa órdenes quo 
le aeuu comauicudas por la ItiUrvenuióu general ó por 
el Gobarnador de lu provincia, 

2? Prestar cbedieiicia al mismo, queeatu i n t e -
diato superior jerfrqnic >; pero onteudiéudoae que si 
alguna ordou verba) ó f-scrita que aquel ln comunique 
fneso contraria 4 laa leyes, inatrucciouea ó reglamen
tos, tó.'o estará obligado á cumplirla luego qu'e lo sea 
reiterada por escrito al margen del oficio que deberá 

pasarle en el acto, exponiéndole en f rm i respetuosa 
las causas de la improcedencia del mandato, y citán
dole necesariamente 1» disposición que se infringiría 
al darle cumplimiento, poniendo el hecho ea conocí • 
mif uto del Interventor general, 

3Í? Fiscalizar en la forma y términos que entáblese 
el presente reglamente los actos del Goüeinador, de 
la Sección administrativayjas operaciones de la T e 
sorería, dando cuenta 4 la Intervención general de 
todo abuso ó falta, cuya existencia hiya advertido al 
Gobernador de la provincia sin obtener el inmediato 
oorrtctivo 

4? Cuidar de que la toma de razón de loe ropar 
toa do outribuefonea 6 impuestos, matrículas do la 
i.oi.íribución industrial, liquidación del impuesto eo 
bre derechot reales, sueldos, rentas y a: iguaclone» y 

d>i todo documento de liquidación de dorci hoa do la 
Hacienda, se practique por la Intervención do su 
cargo c m la mayor exactitud y en el más breve plazo, 

h\' Hacer que todos loa mandamientos de cargo y 
los de data para la Tesorería que expida ei Gober-
nalor Ordenador, cuya rodaccioa corresponde 4 la 
Intervención, so extiendan con claridad, con el de
talle necesario y en la forma determinada por ins-
tru colón. 

6? Cuidar de que 4 todo ingreso ó pago que realice 
la Tesorería so do la aplicación que legítamente le 
corresponda, 

79 Cuidar también de que laa nóminas por cargas 
de justicia, y las de Clases pasivas domiciliadas en su 
provincia, se formen por la lutervonción en las épo
cas y forma prevenidas. 

89 Hacer que para la formación da nóminas de 
haberes de las Clases activas y pasivas se consulten 
y tengan presentes las disposiciones legales. 

90 Pasar revista anual 4 los Individuos de Clases 
pasivas, con arreglo á las disposiciones vigentes, 

10 Instruir los expedientes do claaificación en los 
términos que «stán prevenidos, y cuidar de que se 
romi'an á las autoridades á quienes corresponda loa 
dates y noticias dettrminados por in>trucción. 

11. Ejercer el cargo de Clavero de la Tesorería de 
la provincia, girando para ello los arqueos diarios y 
semanales, con estricta sujeción 4 las prescripciones 
de este reglamento. 

12. Designar un empleado do la Intervenoióu que 
desempefie el cargo do Clavero de los almacenes de 
efectos timbrados, y cuidar de que aquel asista per
sonalmente 4 la apertura y cierre de los mismos cuan
tas veces sea necesario on el día. 

13. Cuidar de que se hagan con puntualidad y e-
xactitud en los libros de cuentas corrientes por les 
conceptos y artículos de los presupuestos de ingresos 
y gasto» los asientos de carga y data que deben pro
ducir, tanto los documentos de liquidacióu de dere-
ohos y obligaciones do la Hacienda, como los man
damientos de cargo y data para la Tesorería y para 
almacén que sean intervenidos, 

14. Cuidar do que se lleven al corriente los libros 
de cuenta & los deudores y acreedores del Tesoro 
público por préstamos, anticipaciones, giros y demás 
conceptos de las cuentas do operaciones. 

15. Ejercer autoridad y vigilancia sóbrela» Sec
ciones do Intervención de tonas las oficinas de H a 
cienda en la provincia, para que se lleven en ellas los 
libros coavenicntoi, que se hagan los asientos al día 
y con la necesaria exactitud, y que se redacten las 
cuentas en los términos y épocas prevenidas por ins
trucción. 

16. Emitir los informes quo le ordene el Goberna
dor de la provincií), áun cuando so refieran á asuntos 
puramente administrativos. 

17. Cuidar muy especialmente de que las cuentas 
quo <7ete rendir el Gobernador se redacten por la 
Intervención, siempre dentro de los plazos de regla
mento, comprobando por tí misma la exactitud de &us 
reualtadua, y suscribiéndolas antes que las autoricen 
el Gobernador y el Jefas de la Sección admiuiítra-
tratlva, cuya responsabilidad comparte. 

(Conc lu i r á . ) 

COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A l ' O S T A D E R O D E IÍA HABANA. 

NEGOCIADO DE INSCRIFCIÓN MAEÍTIMA. 
A N U N C I O . 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Aportadero qu% li s exámenes para Capitanes y 
l'ilotoa do la Marina Mercante tengan lugar, según 
está dispneilo, eu los tres últimos días hábiles del 
presouto raes; verificándose los de l^s primeros en la 
Mayoría General del Apostadero, y loa de los otros en 
la Comandancia de Marina de esta provincia, con 
arreglo á lo que preceptúa la Real Orden de 17 de 
abril último; preaentarftu los Pilotos .que quieran exu-
miuarae, BUS inatanciaa documentadas 4 dicha eupe-
r or autoridad, y los alumnos al Jefe do la expresada 
dcipeadeucia do la provincia, antes del día 26, y en 
este día concurrirán 4 esta Cnmandancla. Gensral 
para sufrir el reconocimiento previo que dispone el 
inciso ií'! de la precitada soberana dispesición. 

Lo que de ordou de l i . E . se publica para noticia de 
los interesados 

Habana, 8 de febrero de 1892,—Zmfs &. Oarhonell. 
10-11 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

D, Mariano Domingo Pérez, vecino qn» fué de 
esta ciudad, San Rafael número 37, y cuyo domicilio 
oti la ftí;tualiilad sn ignor», se servirá presentarse en el 
Gsbierno Miliiuir de la Plaza, para entregarte de au 
doiuraento que le interesa. 

Habana, JO de febrero de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-12 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
E l reducido número de vecinos y demás residentes 

en el término municipal, (ao llegan á diez mil) que 
han acudido 4 las Alcaldías de barrio á proveerse de 
laa cédalas personales, impone 4 esta Alcaldía el de
ber de recordar que el plazo concedido para ese nbja-
to termina el 29 del corriente, y de advertir al público 
que en cumplimiento de preceptos ineludibles y en 
miras de salvar responsabilidades que son consiguien
tes, se verá en el sensible caso de aplicar la penalidad 
maread-s eu la lostrucción, á loa infractores, respon-
•áblUdad que habrá de hacerse efectiva, por conte-
cuencia del padrón que formarán las Alcaldías de 
barrio do los que hayan dejado de proveerse en tiempo 
oportuno, de las expresadas cédnlar, pues 4 exepclón 
de los que no hayan cumplido catorce afioa de edad, ea 
obligatorio 4 españolea y extranjero^ satbfacer el 
impuesto establecido por la Ley sobre ellas. 

Espera la Alcaldía que este aviso aerá atendido por 
el público, que corresponderá 4 la excitación que se 
le hace, en el deseo d& evitar la adopción de medidas 
de rigor contra los defraudadores de ese impuesto, 
que aconsejan los intereses del Estado y del Munici
pio. 

Habana, 10 de febrero de 1892,—ÜIÍÍÍ G. Cornjedo. 
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BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
KKCAUDACIÓN UB OONTKIBÜCIONES. 

Venciendo el día 9 del corriente el plazo señalado 
4 los contriimyentoe de esto término municipal, para 
pagar las contribuciones por el concepto de Subsidio 
Industrial, correspondien'u al segundo trimestre del | 
ejercicio econÓEiico de 1891 á 92, así como de los ro-

Iboa de trimestrea anteriores que no so habían puesto 
al co&ro por rectificación de cuotas ú otras causas, en 
equivalencia 4 la notificación á domic.lio que antes ce 
hacía y que ya no tiene lucrar, por disposición del 
Gobernador Genon-,1 de esta Isla, fecha 2 de septiem
bre de 1887, aprobarla per R O de 16 de nc-viembre 
del mismo año, so concede un último plazo de tres 
días hábiles, qua empezará á contarae deade ol día 10 
drtl corriente, terminando el 13, en los que estará 
abierto el cobro de dicha contribución en erte Banco, 
harta las tres de la tarde, y podrá satisfacerse sin re
cargo. 

Los contribuyentes dontro de qua no lo vc-rifi íoeu 
dichos tres días Incurrirán definitivamente, desde el 
día tfl iuclusivo, en el primer grado de apremio, y pa
rirán p T ese brocho el recargo di;l ñ pg sobre el total 
mporte drl recibo talonario, ssgíin establece el art, 14 

reformado de la luslru'-.ción j.a'-a el procedimiento 
contra, deudores á la Hacienda Pública, 

Lo quo se anuncin al público, en rumplimieiito dó 
ln dirpuesto en la citada Instruación. 

Habana, 8 ds febrero de 1892,—El SHbgobernador, 
Jmf. Godov García. 

I n, 43 8-10 

Orden de la píaza dé! día 17 de lebrero, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 16, 

Jefe de día: E l Comandante del 29 batallón de C a 
zadores Voluntarlos. D Jacinto del Castillo. 

Viaita do Hospital; Batallón mixto de Ingenieros, 
Capitanía General y Parada: 29 batallón Cazado

res Voluntarios. 
Hospital Militar: 29 batallón de Cazadores Vo

luntarlos. 
Batería de la Reina: Artilloría do Ejército. 
Cartillo del Príacipe: Ercolta de la Penitenciaria 

Militar. 
Retreta on el Parque Central: Batallón Cazadores 

de Bailón 
Ayudante do guard'a en ol Gobierno Militar: E l 

29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem: E l 29 de la mfcma. D. Marcial 

Mora. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio I/ópen de 

Raro. 

DON QUILLEBMO BKKNAL T BEKNAD, Magistrado 
de Andiencia Territorial de las de fuera de la 
Habana y Jues de primera instancia del Distrito 
Oeste de esta ciudad. 

Por el presente, haito ssber: que he dispuesto sacar 
4 púb'ica subaata por el té-min» do veinte días los ca
pitales acensuados y terrenos comprendidos dentro 
del aroa de las flacas R-M'nión y Central da laa ha
ciendas Guamá y S u. José silundas en el término 
municipal, portidu judicial y provincia de Pin'ir del 
Rio, habiendo señalado para el remate el día veinte 
y nueve del mes ptóximo, á las doce de la mañana, en 
el Juzgado, calle de los Cuarteles número cuarenta y 
dos. Que la finca Reunión lindo por el Norte de la 
hacienda Guamá á Gayo Grande, por ol Este con el 
lote San Estéban de D ? María de loa Angeles Her
nández, por el Oeste con el lote San Joaquín de D. 
Joaquín G, de Molina y Masson y por el Sur con el 
arco del Hato Han Mateo; tiene di superficie ciento 
cuatro cabaileiíis de tio:ra y cieuto setenta cordths, 
ó sean mil cuatrocientas dos hectáreas y siete mil 
cutrocientos veinte y ocho metros planos, estando 
impuestos en ella 4 censo redimible en distintas por
ciones de terreno varios capitales de censo, los cua
les calculados al cuarenta por ciento ban sido tasados 
con los dem-is terenos de la flaca en trece mil ocho
cientos cuatro pesos cincuenta centavos en oro. Que 
la finca Central de la hacienda San José, linda por el 
Norte con el hato de la Cruz, por el Este con :el lote 
Conchita de D, Joaquín G, de Molina y Masson, por 
el Oeste con el lote Angelita de D ? María de los A n 
geles Hernández y por el Sur con arco del Hato San 
Mateo; se compene de treinta y cinco caballerías do 
tierra noventa y cinco cordeles, ó sean cuatrocientas 
setenta y tres hectáreas y seis mil cuatrocientos vein
te y un metros planos, existiendo r n la misma finca 
varios capitales acensuados, que estimados al cuaren
ta por ciento, están tasados con los demás terrenos en 
cinco rail novecientos veinte pesos cincuenta centa
vos o o Que los títulos de propiedad áe dichas fincas 
obran en los autos y estarán de manifiesto en la E s 
cribanía, para que los que se intereaon en la subasta 
puedan examinarlos y á la vez instruirse de los capi
tales 4 censo que se van 4 enagenar, porción de terre
nos en que están impuestos y personas que los reco
nocen, previniéndoles que deberán conformarse con 
dichos títulos sin tener derecho 4 exigir ningunos 
otros: que para tomar parte en la subasta deberán los 
licitadores consignar previamente eu la mesa del Juz
gado, ó en el establecimiento destinado al efecto, una 
cantidad igual por lo menos al diez por ciento efecti
va del valor de los expresados bienes, sin cuyos requi
sitos no serán admitidos; y que tampoco se admití;án 
posturas qua no cubran las doa terceras partes del a-
r i lúo. Pues así lo tengo mandado en los autos segui
dos por D. Joaquín Gómez de Molina y compartes 
contra D. Tomás Agustíu Cervantes en representa
ción de sus menores hijos sobre división de bienes cc-
munes. Habana, febrero quince de mil ochocientos 
noventa y dos.—Guillermo Bernnl,—Ante mí, J o s í 
Nicolás de Ortega. 1843 8-17 

V A P O K E 8 D E T K A V E S I A . 

S S E S P E R A N . 
Fbro. 18 Reina M í Crietíta: Veracruz y esoaln» 

18 México: Nueva-York. 
. . 21 Sarstoga: Nueva Tíork. 
. . 21 Enrique: Liverpool y ascal a?. 
«. 23 M. L , Villaverde: Pto. Rico y escaUs. 
. . 23 L a ColoTnbie: Veracruz, 

25 City of Washington: Nueva-York. 
24 Yucatán: Nueva York-
25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 

«, 25 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
27 Pió I X : Barcelona y esealaa. 

. . 28 París: Amberea y escalas. 
„ 28 Gallego: Liverpool y escalas. 
«. 28 Cádiz: Liverpool y esca/ue. 
. . £8 City of Alexandria: Nueva-York. 
,m 99 Panamá: Colón y escalas. 
. , 2'J Hungaria: Hamlmrgo y escalas. 
. . 29 Prancisoa: Liverpool y esortis-i 

Mzo. 4 Manuela: Puerto^ Rico y espalas, 
_, 5 Hugo; Liverpool y «SORIM. 

6 Alava: Lirerpool y escalp.s 
7 Rosneath: Londres y Ambares 

S A L D R Á N . 
Fbro. 18 Orizaba: Nueva Yovk. 

. . 18 Aranaas: Nuor* Orleans. 

. . 29 Méjico: Nueva-Yoik. 
20 U.oina M? Cristina: Santander y escolas. 
20 Eamóo de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
20 Niígara: Wuev^-york 
21 Csrollna: Liverpool y escalas 

. . 2 í L a Colombie: Havre y escalas, 
24 City of Washington: Veracruz y escalas. 

. . 27 Sar&toga; NueVM-York. 
29 M. L . Viilavord'3. Puerto-Rico y escalas. 
29 Hasgarla: Veracruz y Tamp'co. 

Mzo. 5 City of Alejandría: Nueva-York, 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 

P U E R T O D E JLiA H A B A N A . 
E N T R A D A S , 

Día 1G; 
De Newacatlo, v .̂por ing'éa Clrcassian Prince, capi

tán P. Í-U, trfp. 38, <932J .1 467, en lastre, 4 Luis 
V. Placó. 

Día 17: 
De Tampa y Cuyo-Hueso, vap. araer. Oiiveite, ca

pitán Me Kay, trip. 45, ton». 1,105, en lastre, 
4 Lawton y Unes, 
Muntovideo, boa. esp. Pablo Sensat, cap. Cálza
l a , trip. 15, tona. 576, con tasajo, á Cano y Op. 
Veraeruz y oseaos, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intoíh, trip. 70, tsns, 2,334, con carga, 4 H i 
dalgo y Comp, 

S A L I D A S , 
Dra Ifi: 

Para SjgnJ, vap, amer, Niágara, cap, Burley, 
Día 17: 

Para Cayo-Hneno y Tampa. vap, amer, Olivette, ca
pitán Me Kay, 

Oomandaneia MiVtnr de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Uahana.—Cominión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLEH Y TEJEIRO, Teniente de navio de 
priraoru clase y Ayudante Fiscal de eata Coman
dancia. 

Por el presente edicto y término de treinta días, 
cite, llamo y emplazo 4 las personas que se consideren 
con derecho 4 la propiedad de un bote y una cachu
cha encontradas, el primero en la playa del Rincón, 
y la segunda á tres miLas mar afuera, fronte á Cojí-
mar, se presentarán en esta Fiscalía, en día y hora 
hábil, con los documentos que la acrediten, siendo de 
las dimensiones sigaientoc el bote, de 21 pies do eslo
ra, 6 de manga y 32 pulgadas de puntal, pintado de 
blanco el espejo, y loa costados de la popa rotos, las 
batudas averiadas, la clavazón de hierro, la proa en 
nr;y mal estado, sin fólio ni nombre; la cachucha de 
13 pies do eslora, 4 de manga y uno de puntal, pinta
da 'lo verde, sin fólio ni nombre, v en buen rstado. 

Habana, 12 do febrero do 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-16 
E D I C T O . — D . L u r s PEKEYKA Y RAMOS. Teniente 

de Inínntería de Mwina de la dotación del cru
cero Navarra , y Fiscal de una cauaa. 

Habiéndose ausentado del rtfarido buque, el ocho 
de enero del presente año, el cabo de mar de segunda 
clase, Bernardo Castelle Lago, 4 quien instruyo su
maria por primera deserción; usando de las facultades 
que me conceden las Reales Ordenaozas, por este mi 
primer edicto cito, llamo y empUzo al citado cabo de 
mar, para que en el término de treinta días, 4 contar 
del do la publicación de esto edicto, se presente en 
eata Fiscalía, alta en el buque de su destino, á dar sus 
descargos; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
le seguirá la sumaria y será juzgado en rebeldía. 

Abordo, Habana, 12 de febrero de 1392.—Luis Pe~ 
reyra. 8-16 
DR D. FRANCISCO LUIS DE ROSALES, Juez muri-

cipal del distrito de Guadalupe. 
Por el presente cito á D, Miguel A. Granados, cu

yo damioilio se ignora, parh c(ao dentro del término 
de ocho días censpírezoa ei. oate juzgado, sito eu la 
ca'Ie de Colón mimt-ro 3i>, á hjcor entrega de los e-
factoa de que es depositario y que le fueren embarga-
doj en el juicio que conira el mismo sigue D . Andrés 
P. Ramírez, en el cobro de treiiita y cuatro pesos oro, ¡ 
ó eu otro cuso, couslgae la cantidad reclamada y las f 
costas, apercibido de lo que hubiere lugar eino lo ve- ! 
rifica.—Habana, febrero trece de 1892.—Francisco L . ^ 
Kosalea.—Alfredo Soto. 

C 307 frl] 

M o v i m i e n t o úg! pafisajores 
E N T R A R O N , 

De T A M P A y C A Y O - H C E S O , en el vapor ama-
ricono Olivettt: 

Sres, D. J . J , Laonard—M, Andrcuni—P Doa'gar 
—P, Ebeilirg—M. Douluer—G Alien— M . Alien— 
M HÍW—J R, Prioe—A. Orbison y 1 más—H. 
Berry—M, Kevry—C. J . Perfflns—N, A, Weck, se
ñara y 3 hijos—Manuela Ramos y 1 más de familia— 
Pedro Sevaln—Abríham Molina—Diego Mayor—José 
Bermúlez—Miguel V á z q u e z — J , Phister—Benja
mín P, Eberts—Pa 1ro Pérez—Luis Quesada—Teresa 
Martínez—Rafael S Martínez—Rafael Noda j 55 mis 

De V E R A C R U Z y escalas, ea el vapor americano 
Orisada: 

Sroa. D. M Fernández—P. Feney—B. A. S. R i -
ve/—M Cartel—3. Lantorán—L. R a m í w z — M . C. 
Juan—S. V. Aioiuo—Miguel Pastel!—Juan Lleva— 
Celestino Silva—Dolores Martínez—Eugenio Escubar 
—Juan B . Hírnández —Adsmás, 13 de tránsito. 

Para C A Y O H U E S O y T A M P A , on el vapor a-
mericano Olivette: 

Síes. D . G. R. Harras—M. M , Hai-ma—F. L , 
Hsnm—M, Negrene—J, R, Negrene—G. Mo K i y — 
.1 H . Pierce—A. F F l i r t - J Nise—P. S. O'Ke'.lly 
—B J , Conarty—M, A. Reioell—R. M . B . Reicell— 
.1 Qasn—S, Non—S. B loUkj y Sra.—W. Smith é 
hijo—H. Bott y Sra — M . Bioom ó hijar-W. M . Haln 
y Sra.—E. L . Bowen—W. E Clesa—B Gnriía y Sra 
—A H a n m e r - J . BonfreUi—A. M Whitir g - j . R 
Wboting—M. Barnes y criado—P G Wu^bt—L 
Buuting—H A IIulb:rt y Sra .—E. J Faífield—J. 
B, Jeschor—J, Richards, Sra, é b j o — J H Hopkins 
— J . J , Johnson—A, J . Siall—H, M. Be Is—R P a -
tterpon—L, E . Williamo—J. I I . Francisco y Sr» — 
Vicente Pozr—C ¡W. WliilbloHey Sin y 1 máa—P 
M G /que—.T C. Bri-Miampt y Sra —A H Apper-
«on—W. A Wilson y S í a . - J . B Tomb y Sra — R 
J u b o a r - E . Giru—R. H . Quigg—G P. Jiffany—H. 
A Chartton y Sra.—Louia Morja—Antonio Caste
llón—Manuel López—Manuel ,1 'de 1» Vega—Ramón 
Menes—Simeón Tones—A^acleto Núñez—Merced 
Smtana—Boea Parrado y 2 hij is—M. J . Rodr íguez-
írliría de Jeiús—José A. Navarro—Luz L . Guzmán 
- J o s é de la Cruz—L, Moore—W. A, Yoring y Sra, 
L H M&lnney Sra,—M, Daley—C. B . Cory, Sr», é 
liiju—W, Monperv y Srs .—H. C. Emery y Sra — W . 
Harrison—J. D. Hewlelby Sra.—C Níchi ls—J W . 
M Bherson—J. W . M . Pherson—F. R Irexa y 
señora-Charles A. Clarck—James M Baulbey— 
Conrad Zoalling—Peter Diaz—Miguel Encidosa, se
ñora y 3 hiioa—P. Reckeman—Enrique A, Zanett i -
Francisco B , Cuervo-Francisco C. Qaesada—Anto
nio González—Olimpia A. Martínez—Narciso Su4íez 
—Patdo P, Martínez—B A. Bives—Joaquín Gonzá
lez—Pastora Duarte—José S D<<mlii¡raez—Julián 
Palonuno—Joba F . Wr«cher—Marv 1) r:'arler—C. 
W. I l i rk i é h^a—S. M , Houstoo—F, H , Bouman. 

DIA 17 
De Bajas, gol, Carmita, pat. Piñeyra, con 800 sacos 

carbón. 
Dominica, gol. M í Magdalena, pat, Marontes, 
con 310 sacos azácar, 
Sagna, vap, Clara, cap, Cardeluz, 810 sacos azú
car v (factos. 
S. Mirena, gol, M? Teresa, pat, Juan, 600 sacos 
azúcar. 

Oía 17: 
Pera el Mariel, sta, Magdalena, pat. Marantes: con 

efectos. 
CabaCas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Cárdenas, gta. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 
idom. 
Canasí, gta. Sabas, pat. Colomar: con efectos. 

£Íxíc¿tL»a (soa r e e i s t r o ab ier to . 
Para Barcelona, vía Matanzjis. bca. esp. Montornés, 

cap. Riera, por J , ñaloells y Comp. 
Delaware. (B W ), gol, amer. Jonh R. Bergen, 
cap. Squires. por Hidalgo y Comp. 
Veracruz y csüa'as, vapor-correo esp. Habana, 
cap- Deschampa, por M . Calvo y Comp. 
Dolaware, (B. W . ) gol, amer. Sullivan Sarrio, 
cap. Anderson, por Francke, hijo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap, Gorordo, per M. Calvo y C? 
Nueva-Yoik. v»por-correo esp. Méjico, capitán 
Aiemany, por M . Calvo y f5ofBp. 
Santo Domingo, Ponce, Maysgüez, A guací illa y 
Puerfo-Rico, vap. esp. Ramóu de Herrera, ca
pitán Ventura, por Sobrinos.de Herrera. 
Delaware, (B. W.) bca. amer, Antonia Sala, ca
pitán Dinsmoro, por L , V, Placó. 
Veracruz y escalas, vapor amer. City of Was
hington, cap, HofFmann, por Hidalgo y Camp, 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer, Hutchinson, 
cap, Baker, por Galbán, Río y Comp, 

— H a l i f a x , vía Matanzas, vaper inglés Beta, capi
tán Smith, por R Truffln y Comp. 
Delaware, (B. W,) bca, amer, Havana, capitán 
Rice, por Luis V, Placó, 
Canal de la Mancha, 4 órdenes, barca inglesa 
Selona, cap. Boch, por Deulofeu, hijo y Cp. 

Buq'asffl q.ii© ase tM&n. d-asTv^cfead®. 
Para Matanzas, vap. esp. Buenaventura, cap. Astlen-

za, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
Matanzaa y escalas, vap. esp, Ernesto, cap. Gar-
teiy, por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Veracruz y escalas, vapor-corroo eap. Habana, 
cap. Deschamps, por M . Calvo y Comp.: oou 2000 
tabacos torcidos! 108,070 csjetill^s óiganos y e -

FiladelfU, bca. amer. Salicon, cap. Anderson, 
por L . V. Placó: en lastre. 
Cayo-Hneno y Tampa, vap. amer. Olivetti, o«-
pltán Me Kay, ñor Lawtoc y Hnos.; ron 987 ter
cios tabaco; 6,700 tabacos torcidos y efectos. 

ft'?'«Si*. 
Para Nueva-York, yap. amer. Orinaba, cap. Me I n -

tosh, por Hidalgo y Comp, 

d s fü ibrero . 
1 6 

Tabiiv^ taroioa...,, 
Tabir.fXpturoidoii.. 
Cajetillas cigarros. 

287 
6.700 
4.500 

SEfe£i«S© l a c&rga do b u q u e s 
d « s p a c h & d o s . 

Tabaco., teroios ., 287 
Tabacos torcido» 8.700 
Cajetillaa clgarrco 108.070 

L O N J A D S V I V E B E 8 . 

Ventas efectuadas el d í a 17 de febrero. 
Ernesto: 

200 cajas latas de ?3 libs, aceite oliva. 
50 id, cebollas de Vigo 

300 cajas latas de 23 libras aceite, J . 
Riera 

100 cojas latas do 9 libras aceite J . 
Riera 

Tefal la: 
SO serenes ajos cappadres.. 
50 id. id. d e l ? 

Almacén: 
10 cajas teciueta $9} qtl. 
10i3 jamones Melocotón $15J qtl. 

S00t3 maanteca Minerva, $8-35 qtl. 
50 cajas de 6 latas manteca Minerva $10 i qtl. 
50 id. de 12(2 id. id. id. . $10| qtl. 

id. de24i4id. id. id. . $ l l i q t l . 
id. de48i8id. id. id. . $13 qtl. 
Id. tabaco Josefina $30 qtl. 
id. id. Primavera $20 qtl. 
id- pssasjechoa, I H r s . caja. 

. . . . $22 qtl. 

Bdo. 

22 rs. qtl. 

Rdo. 

Rdo. 

Rdo. 
Rdo. 

B0 
50 
20 
20 

200 
200 sajos crió Puerto-Rico. 

m a la m u 
/ C O R B E T A E S P A Í Í O L A " E S M E R A L D A , " C A -
\_/pi tán Cardón.—Para Barcelona dirootamente 
saldrá á primeros del entrante marzo y admite un res
to de carga 4 fl»te Informarán sua cowignatarios F a -
bra y Cp., Obrapía número 7. 
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PLAJPÍT S T E A M S Í 1 1 P L I N E 
A N e w Y o i k e n 7 0 h o r a » . 

Los n í t idos vapores correos americanos 

MASflüTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

lunes, miércoles'y eábadoa, 4 la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros 4 Nueva York sin cam
bio alguno, pasando por JacksonviUe, Savonah, Char-
lestoa, Richmond, WashingtoH. Filadi lfia y Boltimc-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Loáis, 
Chicago y todas laa principales ciudades de los E s t a -
dos-Unides, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los dias de salida de vapor no so despachan pss^jes 
después de laa once de la mañana. 

Para máa pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, LAWTOÍI H E R M A N O S , Mercaderes 3o. 

J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva York.—O. 
E . Fuaté, Agento de Pasajeros. 

J . W . Fitzgorald, Suporintendonte.—Puerto T a m 
pa. ti a. 44 IfiR-lK 

C o n t a d u r í a de l a Compaf i ía del F e r r o c a r r i l de Sagua l a Grande. 
Situación do esta Compa&fa el día 81 do diciembre de 1891. 

A C T I V O . 

EFECTIVO: 
Banco Español de la Isla de C a b i . 
Administración do la Kmproca 

.VAPORES-CORREOS 

Yapcreg-correos Alemanes 
D E L A 

COMPAÑIA. 
Hamburgnesa 'Amer icana . 

P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 29 de febre

ro el vapor-correo alemán 

c a p i t á n W o e r p o L 
A 'mito carga 4 flete y pasajeros de proa y unos 

oauntos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s da p a s a j o . 

U n l í cámara. U n proa. 

ParaVsRAcnuz $ S5 oro, $ 12 oro. 
„ TAMVICO ,, 35 „ „ 17 „ 
L a carg>i se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo «c recibe en la Adminis-

trapién de Cprreo», 

Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
HA1TY, SANTO D JM1NGO y ST, T H O M A S , 
saldrá sobre el día, 15 de marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 

G A R I A 
C B p i t á a W o e i r p e l . 

Admita carga para ios citados puertos y también 
trssbv-.U 'oD conocimiftntcs directo* para un gran 
Jiómoro da puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , segón por
menores que se facilitan en la casa con signataria. 

N O T A . — L a carga destinada 4 puertos en donde no 
toca el vtvjior, aerá trasbordada en Hambcrgo ó en el 
Havre, 4 convenlancia do la empresa. 

Adiaite pasajero-, de proayunos cuantos de prime
ra cámara para St, Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, 4 precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 

D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

AST010 LOPEZ Y COMP, 

E l v a p o r - c o r r e o 

Beina María Cristina 
c a p i t á n Grorozdo. 

Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de febrero 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas 4 flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyón 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consigna
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga 4 bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M , Calvo y Cp., Oficios número 28,. 
1 38 318-1? E 

L I N E A D E Y E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y do l de N a w - l f o r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 do c a d a 
m e a . 

E l v a p o r - c o r r e o 

M E X I C O , 
c a p i t á n A i e m a n y . 

Saldrá para Nueva York el 20 de febrero 4 las cua
tro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, 4 los quo se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
ras diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Haraburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon eonocimiento directo. 

L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo so recibe en la Admlnis-

traeión do Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una pól i ia 

flotante, así para esta línea como para todas los de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen on sus vapores. 
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L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea, 

M, Calvo y Comp,, Oflclos número 28, 

CARTEHA: 

Vales por cobrar 

CRÉDITOS VABIOS: 

Ramal do Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, id 
The Colonial Company limitod do Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas do oombn. 
Forracarrlles Unidos de Habana, ídem ídem 
Otros créditos más t 

PROPIEDADES: 

Construcción general de línea 
Adquisición de material rodante 
Construcción del tramo do la Encrucijada 4 Camajuanl y 

ramal de Calabazar 

Cuentas amortizables... 
Cuenta de materiales sobrantes. 

Oro. 

70!) 
19.-17» 

2.986 
1.253 
(Í.IHS 

552 
030 

23 851 

3,538.102 
37.472 

701.787 

GAKACIAS T PÉRDIDAS: 

Los gustos de Explotación.—Dirección. 
Idem de Explotación.—Administración. 
Intereses del Empréstito inglés 

5.010 
71.655 

40H 

Oro. 

20.189 OBi 

0.429 82| 

86 
254 
06 
641 

72 

04 

80 
09Í 
90 

35.406 

8.277.361 

51.207 
45.484 

75.972 

8.513.061 

81! 

76 

78 
se; 

29| 

93} 

P A S I V O . 

CAPITAI, SOCIAL: 

Capital real izado. . . . . . . . 
Idem invertible, procedente de la Amortitización del Emprés 

tito inglés 

Pondo de reserva 

OBLIGACIONES JL LA VISTA: 

Dividendos activos desdo el n. 1 ol 39 
Ferrocarril de Cárdena» y Júcare, cuotas de combinación. 
Impuestos del 3 y 10 por ciento para la Real Hacienda. . . . 
Varias cuentas 

OBLIGACIONES Á. PLAZO: 

Bonos por pagar del Empréstito inglés. 

GANANCIAS T PÉRDIDAS: 

Productos por cobrar , 
Productos sobrantes del año económico anterior. 
Idem dol corriente afio 

Oro. 

2.928.980 

363.223 

14.418 
4.483 
4.281 
2.983 

487 
102.319 

B2 

8X1 
38i 

Oro. 

3.187.20? 

14.912 

'26.166 

176.000 

5.961 

102.806 

82 

85 

92 

691 

641 

I D A . 

áDYMTBNCIá IMPORTANTE. 
Los vapores do eata empresa hacen escalas en uno 

ó más puertos d^ la costa Norte y Sur de la Isla ds 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admito para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hambnrgo. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Adminis

tración de Oorroos. 

Para más pormenores dirigirae á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54 Apartado do Correos 847. 

M A R T I N . P A L K Y C P . 

v'a^or e s p a ñ o l 

L I N E A 
DE 

V A P O R E S 

c a p i t á n . D . I g n a c i o A l d á m í s . ' 
Eate ráp ido y aveditado vapor s a l d r á d i -

roctsmecito para 
S A N T A N D E R , sobro el d ía 24 del co

rriente» Admi te un resto do carga á flete 
y pasajeros de l * y 3% á qaifjnes sa les d a r á 
un esmerado trato 

Para m i s pormenores dirigirse á BUS 
agentes, Deulofeu, h l í t^ y Cp., San Pedro 
rnímoro 28, plaza de Luz. 
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EfEAl ÜP COIPA 
H A B A N A T N I S W - T O S S C . 

í¡m hüvm&a&a vapores do ssta Compaíüín 
saldrán como siguo: 

D a Hu^i-r^.-'Fork l e s m i á r c o l o s é. l a » 
.; le> t a r d a y 1 9 » a á b a - l o » 

á una. As 1» taurAit. 
C I T Y O F A L F a - A N D R I A . . . . . . . Febrero 3 
OíTY O F W A S H I N G T O N k 6 
S I A Q A U A . . . . . „ 10 
Y U M D H I 18 
HíVEATOGA. , . 17 
Y U C A T A N . . . « 20 
C I T Y O F A L R X A N D R 1 A 24 
( H t l Z A B A . ^ . . , - 27 

D « ta H ' a b a n » los jamrríffi y Jo» 
aábt.JltííB á l í i » 4> 4 6 1» !s«,;rd». 

YOMUSií . . . . . = . . . r . . , c » . Febrero 4 
S A w A T O O A . . „ . . . . . . . < u > i U ~ « 
VÜCATAN „ 11 
OÍTV O F A L I I X A N D E I . Á . . . . . . . „ 13 
OftíZABA „.« m 18 
NrA&AUA . . . . . . « 20 
OíT.i" O? W A S H I N G T O N , . , . , . . « 25 
8 A « A T 0 9 A - »>, , , . . 27 

Bstos homoxos vapomi tan bisa oonoetdos por U 
rapMex y toguridad desús viajes, tienen oxcelestos oo-
modiáadea para pasajeros en sus oapaoiose^ c»mara<. 

También se lisvan & bordo exealentes cociaoroR (¡a-
paíoies y ÍTBtisoüoe, 

O» carga se reoibe en ol muallf' de CabsUorta hasta 
l» Msper» dol ¿ia dtita salida, y se admite carga par* 
ín^Uíorra, HMibarge, Bcoíoea, Amsterdan, Eolior-
d*m, Hsrre y Araberea: Buenos Aires, Monteyideo 
Saato» y Mió Jonairo oon oonocimientot direatos. 

L a correspondonoi» se adsiiUrí úBicamente en Is 
A iminitiíración General do Corroos-

¡Sa d a a bolefeas do v i a j a p o r l o s v a -

Iior&s d@ «teta l i n e a d i r o c t a m e n t o & 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a m t e n , 

i S a v r © , P a r í a , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C n n a r d , W h i t e S t a r y c o n os-
p e c i a l i d a d s o n l a L i n e a F r a n c e n a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r o y l a 
H a b a n a y H s - w - Y e r k y o l H a v r e . 

S í i iaea oafero jWneva Torfec y G i e n í t w » 
Rioa, c o n e s c a l a en 3«Fa»«au y B&K* 
t iago d e C n b a i d a y v n e l í í a , 

537*Los bsrmoBos Tapones de bionro 

capitán P í E R C i r . 

capitán C O L T O N , 
tialon en la íorisa siguiente: 

L I N E A D E L S U R . 
13© N e w - T o r J t . 

C T . K N F U E Q O S Febrero 11 
S A N T I A G O . . 25 

D a G i e n r a e g e s . 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . Febrero 10 
C I E N F Ü E G O S . . . . . . . . . 24 

D e S a n t i a g o de O n b a . 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . Febrero 13 
C I B N F Ü K G O S , . . 27 

gSTPasalíi por arsbas linas á opción dol Ti&iero, 
Para fletes, dkigkse & L O U I S V . P L A C E , Obra-

pía número 95. 
D » snáa pomeaores impondrán sns consigníttfiriM, 

01»r»»fft85, H I D A L G O f QP. 

S A L s D A . 

De la Habana el dia últi
mo do cada mes. 

. . Nuovitos ol 2 

. . Gibara 3 

. . ¡Santiago do Cuba. 5 

. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 8 

. . Mayagüoz 9 

L L E G A D A . 

A Nnevitas el 2 
. . Gibara 8 

Santiago de Caba. 4 
. . Ponce 7 
. . Maysgüez 9 
. . Puerto Rico 10 

R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagiiei. . . 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Príncipe . . 19 
. . Sautiago de Cuba. 20 

Gibara 21 
. . Nnevitas 22 

A MayagUes el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nnevitas 22 
. . Habana 24 

N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá eu Puerto-Rico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba ezpreiados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 

Su au viaje de regreso, entregará al correo que 
sale do Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena ó sea desde el 1° de ma
yo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y CoruQa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Cairo y Cp. 
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LINEA D I u m m A COIOI. 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 

con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y maross de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
miemos. 

3.513.051 
Habana y febrero 11 de 1891.—El Contador, M A . Mánllei .—Vto. Bno. E l Presidente, ü . Carvajal. 

4-18 

93i 

C 815 

Y A V O E "JULIA." 
Esta vapor, á contar desde el día 13 del mes aotual 

saldrá directamente para P U E R T O P A D R K todos 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando po) 
Nnevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 38, plaza de Luz. 

C 37 " 812-El 

VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á los seis de la 

tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana, 

R n torno. 
Saldrá de Caibarién ios jueves después de la ILsgu-

da del tren de pasaieros y tacando en Sagua el mUmo 
día. llegará á la Habana los viernes do 8 á 9 de la 
muftana, 

NOTA,—Ha recomienda 4 los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para oi tras
porto de ganado. 

A V I S O . 
Se despachan oonooimiontos directos para la ( í l i ln-

chilla, cobrando 28 centavos por el cabollo de carga, 
además del flete dol vapor. 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr, D . Florencio Gorordo. 

Se despacha por ous armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26. plaza do Luz, 

VAVum B B P A t l O I . 

A . D E L C O L L A D O T C O M ^ " 
(SOOTHDAD B» OOMANDITA..) 

Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
T I A J E 8 S E M A N A L E S D B IÍA H A B A N A A B A 

H I A - U O N D A , K I O BliAWOO. SAN O A T B T A -
NO Y M A L A S A G U A S Y V 1 C E - V K R 8 A . 

Saldrá do la Habana los sábados á las dios da la no-
oho, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
larde, y á Malas Aguaa los lunes al amanooor. 

Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rlo-Blanoo y Bahía-Honda los mar
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la maCauc 
para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle da 
Lux, y los fletes y pasajes se pagan & bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación dol Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , yjen la Habana, los Sres. F E K -
WANDK55. G A R C Í A r C» MercaderM 87. 
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S A L I D A S . 

De la Habana el dia,. 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 

Sonta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 

M. Calvo y (¡p. 

L L E G A D A S . 

6 A Santiago de Cuba el 9 
9 . . L a Guaira 12 

13 . . Puerto Cabollo... 13 
11 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabani l la; . . .^ . . . . 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-

cnhalivo) 21 
21 Santiago de Cuba. 26 

. . Habana 29 
18^ 313-E1 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS A M I A S I TRASPORTES MILITARES 

» £ SOBRINOS DE H E R U E K A . 

V A P O R 

Bamóu de Herrera, 
c a p i t á n D . F , V e n t u r a . 

Esta vapor saldrá de este puerto el día 20 de febre
ro á las cinco de la tardo para los de 
N n e v i t a s . 

G i b a r a . 
B a r a c o a . 

C u b a . 
Saxito D o m i n g o , 

P o n c e . 
M a y a g ü e z , 

A g u a i S l l l a y 
P u e r t o - R i c o . 

Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi
ten hasta el día anterior de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodií^uez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp.' 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Msyagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Knppisch y Cp. 
Pueito-Rico: Sr, D, Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Podro ndmero 

28, plaza de Luz, I , 37 312- E l 

Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 

Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de febre
ro á laa 5 de la tarde para los de 
N n e v i t a s , 

G i b a r a , 
M a y a r i , 

B a r a c o a , 
G u a n t & i i a m o , 

C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nnevitas: Bren. Vicente Rodrigues j Cp. 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva, 
Mayari: Sr. D , Juan Gran. 
Baracoa: Sres. M e n é s y Cp. 
Guantánamo: Sres. J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Esteuger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus A R M A D O R E S , 8™ Pedro 26, 
F l w a de Ln». 137 B1!Í-K1 

Capitán U R R U T I B E A B C O A . ' 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 

S A L I D A . 
Saldrá los miéreolos de cada semana, á las seis de 

a tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los 
ueves y á C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando on Sagna, para 

la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 

A S A G U A : 
Víveres y ferretería f 0-40 
Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchíje . . . $ 0-40 
Mercancías Ídem Idem 0-66 

NOTA.—Estando en combinación oon el ferroca
rril do Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
toü para los Quemados do Güines. 

Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
i n. aoa lüwnn^ F 

Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 

GIKAN L E T R A S 
A O O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantes do Francia. Alemania y Estados-
Unidos, asi como nobre Madrid, todas ieu oapitalos de 

Sroviacía y jguoblos chicos y grandes do Espafia, Islas 
V laleares y Canarias. 

On «ur. 

j . mmm Y c? 
GIRO DE LETRAS. 

O U B A N Ü M . 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 

C 48 168-1 B 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 

de Sierra y Crómez. 
Situada en la calle ile Juetlz, éntrela» de Baratillo 

y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
E l viernes 10, á las doce, se rematarán, con inter

vención del Sr, Agente del Lloyd Inglés, 121 docenas 
oamisetas de algodón urudai y do color, 20 piezas 
crea blanca de algodón, do 35 varos por 80 cenlíme-
trus, y 3 docenas pares medias medias de algodón. 

Habana, 17 de fsbrero de 1892.—Sierra y Gómuz. 
1903 d3-18 al-18 

— E l viernes 10, á las dooe, so rematarán, oon in
tervención del Sr, Agente del Lloyd Inglén, 13 piezas 
percal con 1,037(80 metros por 64 cents.; 52 id. sarasa 
algodón para colchas con 2,551)30 metros por 72 cen
tímetros; 21 dooenns camisetas olán blanco u9 500, y 
16 docenas id. Id, cmdas n? 349. 

Habana, 17 do febrero de 1892,—Sierra y Gómez, 
1904 d2-18 al-18 

— E l viernes 19, á laa doce, se rematarán, oon In
tervención del Sr, Agente del Lloyd Inglés, 160 do
cenas camisetas algodón crudo. 

Habana, 17 de febrero de 1892.—Sierra y Gómez, 
1905 da-18 al-18 

— E l martes 23 dol actual, á las dooe, se rematarán 
en esta Venduta 1,172 libras pólvora inglesa marca 
"Tres Efes." en latas do una y de á media libra; 500 
id. marca ''Faisán Dorado," americana, y 100 on ou-
Betas de á í y do á J de arroba, toda de caza y eu 
perfecto estado, la cual se halla depositada en los al
macenes de Artillería de esta Plaza; las muestras se 
exhibirán on el acto del remate. 

Habana. 17 de febrero do 1892.—Sierra y Gómez. 
1906 5-18 

SOCIEDADES í S1BESAS 

L. RUIZ & C 
8, O ' R E I L L T 8. 

ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E h C A B L E 

F a c i l i i a n c a r t a s de c r é d i t c . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or

leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ña
póles, Libboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, Hambnr 

fu. París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
•yon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 

BANCO BE!* COMEKCIO, 
Ferrocarriles Unido» de la Habana y 

Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

SEOKETABfA, 
E n virtud do haber participado D , Joaquín de 

Pando el extravío do an ro.dbo do depósito expedido 
en 27 do abril éltlmo con el n" 17 por cinonenta y 
seis obligaciones del segundo empréstito del Exorno* 
Ayuntamiento de esti capital, se publica la nulidad 
de aquel documonto. 

Habana, febroro 17 do 1892,—Arturo Amhlnrd, 
0 312 6-18 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahóu y Santa Cruz do Fonerife, 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maianzas, Cárdenos, Remedios, Santa Clara, 

Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, cienfuegos, 
Sancü-Spíritus, Santiago de • nba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del i.i . Gibara, Puerto-Principo, 
Nuevitns. oto, C! 40 163-1E 

H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I A 2 6 . 
Hacen pagoi por el cable, giran letras á corta y 

larga vista y dan cartas de crédito sobre New- York, 
Filadelphia, New-Orleans, Silu Fraoulsoo, Londres, 
Haría, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des ¡importantes de los Estados Unidon y Europa, i.ul 
como sobre todos los pueblos de Espafia y sus pruvin
das Cn 41 I5fl-lli 

J.M.BorjesyCr 
B A N Q U E R O S . 

2 , O B X B P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAO0S POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S Diü C R E D I T O . 

y g i r a n l e t r a s & eexta y l%rga viottt 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M K J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O . P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D U E S , P A 
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R 
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I B N A . A M S T E R 
DAN, B R U S E L A S . ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T ü -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

A D E M A S C A M P K A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O 
NOS D E L O ? E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -

) U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P Ü B L I -

BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

A d m i n i s t r a c i ó n de l o s f e r r o c a r r i l e s 
Habiendo do subastarse ol suministro do lefut para 

•1 consumo de un afio, se pone eu conocimiento de laa 
personas que quieran tomar parte en lo subasta, 

81 pliego de condiciones pnode v<trse en la Secreta
ría de esta Administración, altos do la Estación de la 
Habana i Vlllanneva) todos los días hábiles, de 12 á 2 
d« la tar.' 

Ss admiten proposiciones en pliegos cerrados hasta 
laa tros do la tarde del df» 26 del corriente, á cuya 
hará tendrá efecto la subasta en la citada Administra
ción. 

Habana, 12 do fabrsro de 1092.—El Administrador 
General ó Ingeniero Jefe, Paradcla. 

C801 10-16 

Compañía Cubana de Alumbrado 
de Oas. 

Por disposición del Sr, Presidente de esta Empresa 
se pono en C'>iicioimiont.o de los sefiores accionistas de 
la misma que de conformidad con lo que prescribe el 
artícal> 29 del Reglamento, desde ostn faena y dnron-
t* el mes acUul tieunn á mi disposición les libros de 
contabilidad de la Curapa&ta para su examen en e) 
despacho del Sr, Administrador, calle do la Amargu
ra rr 31 Habana, febrero 1',' de 1892.—El Sícretarlo, 
J . M. Carbouell y Rule. 1456 15-9 

U E H A U E N CARGO DB RlíCLAIMACIONES 
)0,jadlclaIes suplióndolas y agencíáedolas, bien sea en 
esta ciudad ó en cnalqaier ponto déla Isla, así cerno 
de asuntus en los Registros dn la propiedad, 

Campanerio 91. 1780 4-16 

A V I S O 

JOS. v •m 156-1 F 

1 0 8 , A G r a T A H , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 

HACEN PAGOS P O l l J¿L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a » á c o r t a y l&rga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nneva-Orleaas, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. B á r 
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñapóles, 
Mllá , Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Qtdnun. Dieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todaa las 
capit ales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
C 335 Wtt-IF 

Se hace presente á los soDores cargadores y duelios 
de baques de todas clases, así como á sus capitanes, 
patroh*s y al público on gener»!; que on los almitce-
m» v muelles de la F e y Guadiana situados en el 
término municipal de Guanes, (costa del Norte) 
provincia de Pinar dol Rio, se admiten todos los bu
ques que á cargar ó descargar lleguen á ellos despa
chados legalmente, pagando por muelle y depósito las 
cuotas establecidas que son: treinta centavos en la 
Fo y veinte y cinco en Guadiana por cada carga de 
efectos é Igualmente por cada tercio do tabaco. Esta» 
cuotas serán satisfechas pur los capitanes ó patrones 
que oondu zcan dichos buques ó por los sobrecargoB. 

Los seCores cargadores, cualquiera que sea la clase 
de carga que remitan dexde los Indicados'almacenes á 
esta capital, manifestarán por escrito á son respectivos 
encargados, ñor quó buque quieren hacer snu embar
ques; de no dar este aviso, se entenderá que debe ha
cerse por ol primer buque de vapor que salga. 

Habana, febrero 14 de 1892,—El representante do 
los Almacenes, Florentín Mantilla, 

1743 g-14 

DE B I E N D O P R O V E E R S E C I N C O B E C A S 
de gracia en el Colegio de Niñas Educandas de 

San Francisco do Sales de esta ciudad, procedentes 
del legado de D . Francisco Ban Juan de Santa Cruz, 
se pone on oonocimionto del pfiblico las oondiclones 
que han de reunir. Primero. L a s niñan . •'pirantes, 
las becas han do sor pobres de B»lomnidu<!i, huérfanas 
de padro 6 de madre, nacidas de legítimo matrimonio» 
naturales y vecinas de la jurisdicción de la Habana y 
de seis á ocho a&os de edad. Segundo. Serán prefe
ridas laa huérfanas de padre y madre, y á falta de é s 
tas se atenderá á las que lo sean de uno Bola„ en la 
inteligencia de que si fuere mayor el número de las 
solicitantes que las becas, se sacarán por tuerte las 
agraciadas, 

Lan instancias te presentarán al Iltmo. y Rvdo. Sr . 
Obispo de la Habana e» M imoroToganle término, 
de quince Olas, á ountar : • ia fecha. 

Habana y febrero 8 de 1R92.—El AdminiatradoP> 
ffenUo üondo. i m £-9 
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J U E V E S 18 m F E B E E E O D E 1892. 

España y América. 
Porque tenemos la certidumbre, la con

vicción, mejor dicho, de que no puede en 

manera alguna fatigar á nuestros lectores 

cuanto implique en este continente un mo 

vimiento do afectuosa aproximación ¿ n u e s 

tra Patria, insistimos hoy en la agradable 

tarea de tomar nota de las manifestaciones 

explícitaa que los pueblos hispano-ameri-

canos vienen haciendo en amor y prez de 

la madre tierra española, oon motivo de la 

ya cercana celebración en la misma, al ca 

bo de cuatro siglos, de la inmortal efeméri-

de del descubrimiento de América. 

Tiene tal virtualidad el sagrado vinculo 

de la raza, son siempre tan placenteros al 

sentimiento histórico de las naciones, los 

recuerdos y las originarias tradiciones de 

su civilización que no hay cristiana socio 

dad ni aún pueblo generoso y justiciero que 

no sienta, cualesquiera que hayan sido las 

vicisitudes de su formación política, el or

gullo de su herencia, el reupeto de sus an

tepasados y la oompenetracióu espiritual 

con la sociedad que los oreó & su Imagen y 

semejanza. 

Desde la frontera americana de Méjico 

hasta el Cabo de Hornos, lo mismo en la 

tierra continental que en el archipiélago 

antillano, no suenan hoy otras voces que 

las vooes de la razfy ni desde tan varias y 

dilatadas regiones se elevan al Dios de las 

naciones otros votos que las plegarias por 

la unidad de la familia española y la eterna 

'consagración en ambos mundos del nombre 

y genio de la Nación Descubridora. 

L a conmemoración del Cuarto Centena

rio de la revelación do éste, al viejo mundo 

de la civilización, ha agrupado, sin previo 

acuerdo de la diplomacia, sin sesada medi • 

taclón de canoilleríaB, sin arbiñclos de ga

binetes, á todos cuantos pueblos hablan la 

lengua de Cervantes y de Erci l la y comul

gan en la misma fe religiosa de los Colón, 

Plzarros y Cortés, y registran, en la ascen

dencia de sus memorias, común origen, 

idéntico abolengo; como si la incontrastable 

fuerza de tantos lazos, quebrantados pasa 

jeramente por la discordia, y nueva y fuer 

tómente atados por la reflexión y el amor. 

Impusiera la eficacia de su acción & las con 

venciones polít icas de los hombres. 

E n m á s de una vea, hemos recogido con 

singular satlefacción, las muestras de fra 

ternldad, de filial cariño, para ser más exao 

tos, de que, en estos últ imos tiempos, han 

sido pródigas para con la Madre Patria las 

repúblicas hispano-americanas; y hoy ve--

moa con juetifloado regocijo la noble emú 

lación con que cada una de aquellas se aper 

cibe á comparecer, como miembro de la 

gran familia española, en el gran consejo de 

la misma que ha de reunirse, ánte el mun 

do, en este mismo año, para consagrar la 

memoria del mayor y más luminoso aconte 

cimiento de la E d a d Moderna, del que tu 

vo harta grandeza para abrir ese insigne 

período de la historia humana, y para ofre 

cer & la justicia de la crítica universal todo 

el poder y todo el credo de la civilización 

española. 

Entre esas manifestaciones, pocas, más 

elocuentes que las qao hace un periódico 

de Puerto-Plata, en la Eepúblioa Domini

cana, £ 1 Porvenir, el cual, acerca de la ce 

lebración del Cuarto Centenario del Des 

cubrimiento, se expresa en estos términos, 

que no son meras generalidades, aunque asi 

parezcan á primera vista, á los ojos del! frío 

análisis, sino que entrañan toda la grande

za que hay en la espontaneidad del senti

miento de raza: 

Apréstanee todas las naciones civilizadas 
del orbe, á celebrar con inusitada pompa el 
Coarto Centecario del Descubrimiento de 
América, obra llevada & cabo por el ilustre 
genovós Don Cristóbal Colón bajo la pro 
teoclón de los rayes católicos y & la sombra 
del pabellón de Castilla. E n efecto: la gran
diosa exposición de Chicago que se instala
rá en el aho próximo; excursiones do bu
ques de guerra y mercantes; y los numero
sos certámenes en las poblaciones del viejo 
y nuevo mundo, son los festejos que hasta 
ahora sabemos se preparan con notable ac
tividad. 

España, la nación que en este hecho tras
cendental é histórico os la que mayor gloria 
alcanza, pues sus naves faeron las que pri
mero surcaron el misterioso Atlántico para 
arribar á las costas de este mando hasta 
entonces desconocido, puede conmemorarlo 
de una manera generosa, cual alempra han 
eldo sus sentimieatoa, á míf.s de sus exposl-
cicnes y demás preparativos de festejes. 

Voto generoso que so eleva desdo el piar 

de las Antillas es el formulado en las levan

tadas frases que acabamos de transcribir, 

cuyo espíritu no puede menos que sernos 

por extremo simpático y que si no puntua

lizamos es porque, conociendo, como cono

ce E l Porvenir de Paerto-Plata, la magna

nimidad ejemplar de nuestra nación, no 

queremos sugerir & los poderes públicos de 

la misma la menor idea que pueda, aunque 

dictada por el más plausible móvil del 

sentimiento, coartar las fecundas inicia

tivas de aquellos, entre las cuales no podrá 

haber una sola que no esté á la altara de 

nuestra raza y de I» gloriosa trascendencia 

de la fiesta conmemorativa del descubri

miento; por más que el voto de E l Pervenir 

no pueda ser superado en elevación de idea 

y constituya, como constituye efectlvamen 

te, una nueva prueba del juicio exacto y 

del amor acendrado que todos los pueblos 

de estirpe española de América consagran á 

la Madre Patria. 

E l Sr. ObispD. 
E n la plaza de Serrano, de Trinidad, un 

público numeroso esperó la llegada del se 
ñor Obispo. Nuestro Prelado se dirigió á 
la iglesia de San Francisco do Asís , y des
p u é s de conceder cuarenta días de Indul
gencia á los allí presentes, les dlt igió Una 
cariñosa y sentida plática. 

E l Sr. Obispo consagró el sábado, 15, con 
todas las solémnldádea de ritual y ante uija 
inmensa concurrencia, el nuevo templo, 
considerado como uno de los mejores de la 
Is la. 

E l domingo, 14, en l?i misina iglesia,, SQ 
Srla. l ima, ordenó de sacerdotes á los se
ñores D . José María Eeguada, D . Simón 
Higuera y D . Eduardo Perret y de subdiá-
conos & D . Pedro Montoya, D . Vicente de 
la Cruz y D . Rafael Cortina. 

l a Audiertiá í e Mtanzáis. 
E l sábado 13, llegaron á Santa Clara el 

escribano de Matanzas D . Francisco V . P é 
rez y el oficial Sr . Ramos, comisionados 
para entregar á l a Audiencia de esta pro
vincia todos los libros y causas de la supri
mida Audiencia de Matanzas. 

E l n i ñ o Apeztegttia. 
Leemos en nuestro apreciable colega Las 

Villas, do Cienfoegos: 
, . { ' E l niño Julio Apeín¡8gBÍ% hijo de nues

tro qaerido amigo el Sr. Marqués de Apoz--
teguía, se encuentra "gravetn,ente enfermo 
de un aíaquo fié difteria. : L a robustez del 
pequeño ecíermo, haoe esperar qua no ton
ga un triste desenlaco el mal que lo aqueja, 
y porque así suceda hacemos fervientes vo-
tP*'". . .. , ..r:.;>í Í£13ÍÍ9S aoh' .•.•7Jr.-.:J< ¡ • 

Rolteraraos al S r ; Marqués de Apeztegu ía 
la expreslóa de nuestro paáá'r por esa do
lencia de su hifó, y esperamos que ' dga el 
alivio comunicado ayer t e l e g í á ñ o a m e n t e . 

Con gusto tr^neoribimoa sl .s ígulente tele
grama que acaba dé recibir él Sr . Marqués 
de Pinar del ü í O j y en el que so dá la satis-
fsctorhv noticia de que se halla fuera de pe
ligro el niño del señor marqnés do Apezte
guía: 

Abreus, (Cknfuegos) 16 de febrero. 
Sr. Marqués- de Pinar del Río. 
Sírvase expresar todos los amigos de la 

comisión mi profundo agradeolmiento y sa
ludarles afectuosamente en mi nombre. E l 
niño fuera,de peligro. 

Apesteguia, 

cuatro metros de ancho, que cuenta sesenta | puíación provincial do Vizcaya, de la que 
y seis escalones divididos ea seis tramos formamos parto, míombron de la misma on-
oon sus correspondientes mesetas, 

"Es dicho templo de muy rica ornamen
tación y todo de caliza m a r m ó r e a labrada; 
tiene terminadas sus elegafxtes puertas, el 
pprtlco, gran par te do sus tres ábs ides , que 
aón de mucha labor, cerrados todos los ar
cos de ana de sus naves, labrada su coro-
nanión, loa rosetones del crucero y loa ca
piteles, y 6% eleva hoy á l a altara de ocho 
metros y medio-

" H á n s e gastudo en t an grandiosa obra 
cerca de un mi l lón de pesetas, procelentes 
de suscrlpclgnes voluntarlas, de limosnas y 
donativo;? y de una subvenc ión que otorga 
hace cuatro a ñ o s el Estado. L a Jun ta Or-
g a n i s a ü o r a de la Suscr ipc ión oree llegada 
la hora de hacer un l lamamiento general & 
todas las Autoridades, y Corporaciones Ci
v i l ^ ; militaras,. :ecle»iá9tlftaS, , litorairias, 
m í r c a n t l l e s ó índust rUües de E s p a ñ a , & la 
prensa, y 'á los pá r t iou ía res , á todos cuán
tos se interesan por nuestras glorias nac ió-
nalus, y de implorar su auxil io para t e rmi 
nar e l T E M P L O MOBÜMHKTAL D B C O V A -
p o j í G A en un plazo que no pase de C D A -
x s o ASOS . Estima dicha Junta que ese 
monumento glorioso debe ser obra de to
dos loa Qppañolee, y aspira á que no haya 
pueblo n i corporac ión en la P e n í n s u l a , n i 
colonia de españolee en nuestras pouesiones 
de TJitramar "y palees extranjeros, que no 
dejé consignado su nombro en loa( archivos 
de Covadonga pera odifl.caoióu"de propios 
y esüruñoG. Con este objeto abre deade 
esta- fecba non, serle rmava úi.yAlbwmes de 
b igaheeüorés , destinando una hoja entera 
pem Jas Corporaciones 6 partloularee que 
«on ' . r ibuyan con C I E N P E S E T A S 6 m á s , 
á q u í a a e s eoaé iderá como Patronos dv la 
Obra, y eonaiguando en listas seguidas los 
nombres de los bienhechores de menor can
t idad . " < 

Yapor " i 
Este vapor suspende su viaje del viernes 

de esta semana para Sagua y Caibarión, 
por salir para Puerto Padre, volviendo é 
reanndar los viajes de su carrera en la se
mana entrante. 

E l Sr. Zozaya. 
E n la m a ñ a n a de ayer ha salido para 

Caibarién, después de haber tomado parte 
en los trabajos de la Comisión reorganiza
dora del partido de Unión Constitucional, 
nuestro dlstingnido amigo el Sr. D . Martín 
Zozaya, diputado á Cortes por la provincia 
de Santa Clara. 

P e r l a Secretaría del Círculo de Hacen-
lados se nos eomviaioft el siguiente telegra-
-ría del servicio particular del mismo: 

Nueva Yok, 17 de febrero. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
.Centrifugas polarización 96 á 3.7(16 cts., 

costo y flete. 
Mercado Londres, Arme. 
Azúcar remolacha 88 anállsia, & 1426. 

E l tabaco en Bemedios. 
Aseguran á E l Orden de Caibarión, que 

loa vegaeres de Camajuaní, como los de 
"Vueltas, han hecho dobles esfuerzos á fin 
de obtener mayor resnltsdo que en el pa
sado año en el reudimieuto de la cosecha, 
que se presenta más exuberante aún que la 
del pasado año. 

También en Placetas la siembra se ha 
multiplicado extraordinariamente, así co
mo en los barrios de Remate, Manacas de 
San Felipe y Buenavista, resultando lo pro
pio en Meneses, Mayajlguas y Chambas, lo 
cual Indica que la producción, tanto del tdr 
baco como del azúcar, e levará á dicho dis
trito judicial á la altura de los más ricos 
de la Isla en el año que cursa. 
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E l templo monumental de Covadonga. 
Rapetidas veces homoa hablado en nues

tras columnas del templo monumental qu© 
se construye en Covadonga en honor de la 
Santísima Virgen, cuya primera piedra ee 
colocó el 11 do noviembre de 1877, festivi
dad del Patrocinio de Nuestra Señora y obya 
cripta, que consta de nuevo cmjlas, coa pa
redes y bóvedas de sillería, pavimento de 
mármol y 48 metros de longitud, q u e d ó 
termlnaaa en 1886. Ultlmamento anuncia-
moa á loa lectores del D I A E I O que la Co 
misión encargada de la realización de esa 
obra, que se halla presidida por el respeta
ble Obispo de Oviedo, había acordado diri 
girse á los españoles residentes en las pro
vincias nltramarinea y en países extranje
ros, solicitando su cooperación para tal 
obra. A la vista tenemos dicha osc i tac ión , 
fechada en Oviedo en 1? de enero dol pre
sente año, y de ella tomamos los siguientes 
párrafos: 

"Covadonga, ouua de la nacionalidad es 
p a ñ o l a y d e la Independencia de la Patria, 
y fando solariego de nuestros Reyes, carece 
aún d» un monumento digno de au impor 
tancia histórica, que recuerde & propios y 
á extraños los orígenes de una epopeya sin 
igaal y dé testimonio de nuestra admira
ción hacia Pelayo y demás valientes, que 
iniciaron en aquel sitio la reconquista de 
España. 

"Destruido por un incendio en 1777 el 
modesto santuario que, & manera de nido 
de águila, se hallaba suspendido del mon
te Anseva, cubriendo la tradicional y alta 
cueva llamada Covadonga, y abandonado 
definitivamente el proyecto, que por orden 
del rey Carlos I I I había formado el arqui
tecto D. Ventura Rodríguez de otro tem 
plo, adosado á la misma cueva, so viene 
celebrando el culto divino en modes t í s ima 
capilla, pobre, húmeda, incapaz de conte
ner máa de cien personaa y expuesta & los 
peligros que ocasionan loa frecuentes des
prendimientos de las peñas del Auseva, que 
dominan el Sam uario. 

" E l l l t m o . Sr. D.Benito Sanz y Foróa, 
Obispo de Oviedo, concibió el pensamiento 
de ocurrir á esos males, de lévantar eu Co 
vadonga un templo digno de las glorias 
que el sitio recuerda, y oapaa do recibir á 
loa peregrinos, que en número cada día 
mayor, acuden al Santuario do Nuestra Se 
ñora. Escogióse para el objeto un sitio ele
vado, separado del monte Anaeva, y que 
hallándose próximo á la cueva, deja á ésta 
completamente Intacta y al descubierto. 

" L a obra del templo empezó el 28 de j u 
lio de 1886. E a de estilo bizantino do trac 
naves, con 54 metros de longitud, y dos to
rres de 40 metros. Los planos, formados 
por el arquitecto D . Federico Aparlol, por 
eücargo del Excelentís imo Sr. D . F r . R a 
món Martínez Vlgil, Obispo de Oviedo, fae
ron aprobados por este prelado, previo lu 
minoso y laudatorio informe de la Real 
Academia de San Fernando. 

"Alzase este templo en construcción en el 
centro de espaciosa plaza sostenida por un 
muro de fiüa cantería de 339 metros de de
sarrollo, coronado con graciosas almenas; y 
dan acceso á dicha plaza la carretera de 
Covadonga y una granámsü escalinata de 

©Ultramar. 
. • He aquí el proyecto do ley que. ae discute 
•aotnaltnénté e n él Congreso. 

Sólo damos loa, cinco primeros artíotilos, 
pues los r e s t a n í s s sólo se refieren & proce
dimiento para él cumplimieato de la ftífcura 
ley: 

" A r t í c u l o l 0 LoísTefioroo da Cuba, Puer
to-Rico y Fi l ip inas no a b o n a r á n sino á los 
q u é residan on aquellas islas^ ,coa el aumen
to de peso fuerte por escado,* cesant ías , j u -
bilaciones, retiros n i pensioaes de ninguna 
clase que hayan sido declaradas después del 
13 de julio de 1885, feuha en que ee promul-
gí) la ley de presupuestes para la isla de C u 
ba, qué hizo extenaivftB á laa clases pasivas 
militares las disposiciones que, reepecto do 
las civiles, establece el raal decreto orgánico 
de 3 de jun io do 1866. 

A r t . 2° L a s cesant íaB, jubiiaoiones, re
tiros ó penaioneade cualquier clase deoiara-
dos d e s p u é s de 29 dojnnio da 1888, e é a j a s t a -
r á n á lo oatableoldo en el ar tócalo 14 do la 
ley de presupues tos para Cuba y 8? l̂e la de 
Puerto-Rico de aquella fecha , sin que p u e 
dan-satisfacerse á razón de peso por escudo 
sino á loa que tengan domicilio y residan eu 
laa posesiones 6 provincias ultramarlnaa por 
c u y o Tesoro se paguen los referidoo habe
res. 

Art . 3? Desde la publicación de esta ley 
no podrá hacerse d e c l a r a c i ó n de derechos 
pasivos con cargo á loa Teaoroa de Ultramar, 
eino á favor de loa que así lo soliciten y , ha
yan eéryidoperaonalmento- en aquellos pal -
sea todo el tiempo exigido por las leyes y re
g l a m e n t o s en sus respect ivaB carreras. 

L a a cesantías , jubilaciones, retiros ó pen
siones de cualquier clasé que ó h adelanto se 
declaren no aerán oatíflfeohpa á razón de 
peed por «sonde, slnoj á lo¿| que tengan do-
mlóillo'y residencia en el país por cuyas ca
jas se anonén aquellos defeohos: loo que re 
nidan en la Peuínsula, aunque cobren por 
loe Tesoro» de Ultramar, sean civiles ó mi
litaras, porolbirán su habar al t ipo as ígaado 
eu ia Poníusula p á r a l o s de eu claío. 

Art . 4? E n lo sucesivo, y para lou era -
pleados de Ultramar, civiles 6 militares, 
no servirá de aneldo regulador en la de
claración de derechos paaivoa sino el ma
yor que se obtenga por el tiempo y con las 
condioionaa que dwtsrminen la» leyes y 
reglamentos dentro de la cartera profof io • 
nal ó adminiatrativa en que «e h A y a pioa-
taao mayor número de servicios cemputa-
blea para la olosificaolón. 

Art. 5? E l que pasare á segundas nup
cias no podrá alegar derecho á mejora de 
cirdñcaoionea 6 servicios prestados por el 
cónyuge muerto, ontendlóndose que el ma
trimonio posterior anula loa derechoa adqui
ridos en e l anterior y supone en el supervi
viente la renuncia de aquellos." 

DEUDA DE ODIO, 
NOVELA ESCRITA EN TBAMOÉS 

por 
J O E Q E O H N E T . 

(Esta obra, pnbUfliida por " L a Espafia Edltoriar, 
ee halla do yenta en la Galería Literaria, de la seño
ra Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 56.) 

(CONTINÚA). 

Hubo un momento de religioso silencio. E l 
que acababa de hablar se comprometía por 
doce millones. E r a un hombrecillo delgado, 
embutido en una levita azul, Irgalendo so 
bre un cuello muy alto un rostro hinchado, 
con ojos de chino y bigote escaso y rojizo. 
Heredero de uno de los nombres más1 gran
des de Francia, poseía una inmensa fortuna, 
aportada por su madre, única heredera de 
Sauvial, el Industrial famoso que fué el pri
mero en aprovechar la madera para la fa
bricación del papel. 

—Señor duque—respondió Bernhelmer— 
esta noche estarán los títulos on vuestra 
casa. 

Saludó & todos con una sonrisa: 
—Ahora, señores, ya no tengo nada que 

hacer aquí- * •" ¡Buena suertel 
T salló. Sin embargo, un hombre como 

Samuel no podía abandonar la presidencia 
del Consejo de un negocio de tanta Impor
tancia como el Comptoir, sin que se produ
jese un movimiento en la Bolea. Tan pron
to como se aupo la noticia, hubo uUa gran 
agitación en ol mundo financiero, y la reso 

Por el vapor corroo Montevicieo as han 
raeibldodel Ministerio do la Guerra, l a M i -
guientes rosolucionea: 

D e a e s t í m a h d o ina tanc iá del comandante 
den Norberto Valencia que. pedia mayor 
a n t i g ü e d a d . e n el empleo deteniente. 

Concediendo indemnizac ión a l teniapte 
coronel don Fel ipe del Castillo y otros.; 

I d . ' i r a a m l s l ó n de pens ión 6 don. Dionisio 
y D . Alber to M a r t í n e z do la P e ñ a . 

t d é m ret i ro a l teniente coronel don A n 
drea Breeoca y Valencia. 

Idem a l comandante don Ernesto I b a l d i 
BUXÓ. . " I V' 

I d e m mejora do pens ión á d o ñ a M " deaos 
Dolores Alvarcz Garc ía . 
- I d e m p o n a i ó n á d o ñ a Bolón Bat is ta Ca-

macho. 
Idem relleff de abono de sueldo a l 1er. 

teniente don Gregorio L ó p e z . 
I dem retiro al pr imer teniente don H l g l 

nio Barroto Rojas. 
Idem p a g a r é a l 1er. teniente don Carlos 

Escario, su esposa y u n hijo. 
I d . ret i ro a l teniente coronel don Adolfo 

Gonzá lez Novellaa y Laureano. 
Idem Idem a l comandante don Migue l 

Ramla y Ramla. 
Idem idem al Idem don Miguel G a r c í a 

Sanahuja. 
Declarando insolvente . a l c a p i t á n don 

Rafael L a m b r a Malfisto. 
Concediendo cuatro meaes do licencia 

por enfermo al c a p i t á n don Severino Gam
boa. 

Cóncod lendo pens ión á d o ñ a Concepc ión 
Taaio V a l d é s . 

I d e m idem & d o ñ a Antonia Morales Cas
t i l l a . 

I dem el sueldo del empleo inmediato a l 
c a p i t á n don Alejandro L ó p e z R o d r í g u e z . 

I d e m relieff a l escribiente de 2? del cuer
po auxi l ia r de oficinas mili tares don Gre 
gorio Revl l la Cris tóbal^ 

I d e m lá orúz do San Hermenegildo á loa 
primeros í en ien taa don Vicente F e r n á n d e z 
A n d r é s y don Antonio F e r n á n d e z G ó m e z . 

Concediendo- Ingroao eu l a eaoala de as • 
pirantes & pens ión de l a cruz do S á n Her 
m e n e g ü d o a l teniente coronel don T o m á a 
P a v í a Bavlgnone. 
• • Concediendo • cuatro mesea de l icencia 
para este distr i to a l c a p i t á n don laidoro 
Romero de Castro. 

I d s m reu iúeac ia para Sagua la Grande 
al Cabo Jí isé d é l a Vega, 

cargada' do «ílevar una c s t á t u a a l inaighd 
poeta y contador, de ouencoa D , A u t o mo de 
Trneba, conjuntamente con la espacial ya 
constituida y o í n p a d a del miamo objeto, 
estamos aatorizados para abrir una susé r íp 
ción popular en todos loa pueblos del Se
ñor ío . 

Ambas oomliionea so proponen t a m b i é n 
alcanzar, con yaL benep lác i to y ap robac ión 
de la misma Superior Autor idad , cuyos de
seos y propós i tos representamos, que todos 
eaíos pueblos, y si ser pudiera el vecinda
r io de cada Uno, estuvieaon interesados en 
l a rea l i zac ión del proyecto, formando parte 
integrante de é l oon las cuotas que allega
ren, para poder decir Con al ta voz que to-
doa loa hijos de Vizcaya, lo miamo los au-
aentee en lejanas tierras, que j a m á a la, o l 
vidan^ como lós que en rel}aa renden, le 
vantaron & cus o x p s ñ a a a al esimio c a ú t ó r 
da sus Tradiciones y Costumbres, honra á 
l a par que glor ia de E s p a ñ a , u n a r t í s t i co 
é imperecedero monumento-

Confiamos, por lo tanto, a l tener la aatis-
faoción de dir igirnos & Y . , que no t an sólo 
figurará ol Ayuntamiento que prealde en la 
lista de ouscripoión, sino que separadamen-
to y con el celo que lo distingue, recomen
d a r á V . & cuantas personas sean do su 
agrado, qae secunden propós i to t an pa t r ió 
t ico, admitiendo hasta las cantidades m á s 
exiguas para él , porque s e g ú n lo dejamos 
exprecado, el objeto pr incipal que nos mue
ve á dar eate vaso cerca de V . , es para que 
aparezca el nombre de Trueba rodeado do 
la g r a n d í e l m a popularidad que a l canzó con 
sus obras inmortales. 

E n esta esparanza, y advirt iendo á V . que 
la can t idad porque so Inscriba cada Ayun1; 
tamlento le s e r á reconocida en sus presu
puestos por ¡a Superioridad, le suplicamoa 
que se sirva comunicarnos á la brevedad 
posible el ¡reBultado da la sueoripción. 

Dios guardo á V . machos a ñ o s . — B i l b a o , 
11 de enero de 1892. 

E l Presidenta da la , D i p u t a c i ó n p rov in 
cial , Ange l de' Ur la ,—Los diputados pro-
vincialea, voedea ü<i l a comis ión . Manual 
Galinde'z, Joan Carlos de Areyzaga y Pablo 
dé S s g a r m í n a g a . — L o a vocalea da la comí 
alón especial, J u l i á n de Olaso, J o s é R. de 
Olano, el M a r q u é s do Casa-Torre y Juan E . 
Delmas."" 

La familia Daudet. 
L * señora León Daudet, la aeñorlta J u a 

na Hugo antes do su matrimonio y nieta, 
como ea sabido, del gran poeta Víctor H u 
go, acaba de hacer abuelo al Ilustre nove 
ládor y autor dramático Alfonso Daudet. 
L a fifiñora León Ií?iude6 ha dado á luz un 
niño algunos días deapiiéa da cumplir su 
euegro- cincuenta añoa y de celebrar aus 
bodas de plata. E l niño recibirá los nombres 
da Víctor Alfonso Eduardo. 

J u a ú i t a , la nieta del poeta, habita en la 
avenida de Antin una muy artística casita 
(bonbonniére) halsjada con un gusto exqui
sito por su madre y su suegra. 

A pesar de todas sus alegrías domésticas , 
la suerte de Daudet no es envidiable, pues 
el gran novelista sufre de tal modo de una 
enfermedad nerviosa que no puede moverse 
sin apoyarae en muletas 6 on el brazo de un 
criado. 

¡Sesión Manici^aL 
D I A 17. 

Presidencia del Alcalde, Sr. JO. L u i s Gar-
cfa Gormedo. 
Qaedó formada lasigaiente terna para la 

elección del 2? Teniente de Alcalde: 
Pr imer lugar . 

Sr. D . Antonio Cláreos y Pujol, 13 votos. 
Segundo lugar. 

rSr'; D . Carica García Cuó, 22 votos. 
Tercer lugar . 

Sr. D . Antonio Benítez Utón , 13 votos. 
So acordó que el Concejal Inspector de 

Obraa Municipalea proponga el medio de 
dotar do agua al Hospital Militar. 

Qae s« oñtablezoa rocurao de alzada con
tra un acuerdo del Gobierno Civil que re 
voea el del Municinio, por el cual so obliga 
á la Real Caaa da BeueficBncla al pago do 
oensos de plumaa de agua instaladas en va
rias casas de su propiedad, situadas en es
ta capital. 

Queso autoriza el aumento do sueldo 
propuesto por el director del Canal de A l -
boar en favor de D . Fermín Ipar. 

(¿•.Che 6.6 las graclaa.al Ayuntamiento de 
Madruga por la remisión de un folleto en 
que se hacen indicttcionea para tomarlos 
baños de aquel nombre. 

Qaedó nombrada la Comiaión que ha de 
infunuar. loa expedientes del CÜDSO íilecto-
ral sobra inclución y exclusión de las lia 
Cas. 

Q;;.e éé eatadie ol punto do que sea el ra 
mq da Obraa Mdniclpalos el que haga el 
readoqulnudo noaesario como cousocuen-
oia de la segunda obra do instalación do la» 
cañerías díil acueducto, y que so diga al 
Sr. Rtvereau, contratista del readoquinado, 
qae ceso en este servicio por haber dejado 
de correapunderle, oon motivo do la termi-
ñíición de su' contrato. 

•—̂  —«aiS> "tfcif 

Servicio forense. 
Resumen de los aervicios prestados du

rante el mea do onoro, por los m ó d i c o s del 
miamo: 

E n los juagados de P r imera Ins tanc ia 
y Municipales . 

Reconocimientos _ 131 
Informes ¿ 
Fallecidos sin asistencia médica. 
Autopsias >-< 
Reconocimientos de q u i n t o s . » . » . 
Idem de billeteros. 
Otros 

Total 160 
Necrocomio. 

Cadáveres autopsiados por los médi
cos forenses „ 24 

Idem por los do Marina 
Idem en Depós i to 

I n g r e s o s , . . . , 24 

S E R V I C I O SAISTITABIO M U N I C I P A L . 
Resumen de los prestados durante el 

mes de enero de 1892, por el Cue rpo Mé
dico: . 

W r lesiones. 
L e v e s . . . 125 
L . S. A . „ 293 
Salvo accidente , , 
Ideem menos graves „ 4 
Idem graves 24 
Fallecidos , 1 
Bajas á Hospi ta l „ 257 
Reconocimientos sin l e s i o n e s . . . . . . . . . 36 
I d e m de fallecdos sin asistencia 7 
Socor roá d o m i i l i o . . . 21 
Idem prestado en l a casa 23 

Monumento en honor de^Antoráo 
de Trneba. 

L a Comisión de Bilbao, encargada do eri 
glr una e s t á t a a en honor <lel inftigne eacrl 
tor y duloe poeta A n t o n i o de Trueba, ha 
Simado á los Alcaldes de loa pueblos de 
aquella provincia, l a eiguiento circular:! 

" A l dirigirnos á V . como á l a m á s ge-
nuina r e p r e s e n t a c i ó n del Ayuntatnie'nto que 
con tanta dignidad preside, nos propone 
mes ovinfji pal mente comunicarlo qce ha 
hiendo aido nombradoa por la Escma. D i -

ban: " E l Comptoir, privado del apoyp de 
Bernhelmer, iba á ir para atrás prontamente 
¿Cómo acogería aquella'defección la Junta 
general convocada para dentro da pocol" 
"¡El Comptoir desembarazado de laa trabas 
que le Imponía la incomprensible timidez de 
Bernhelmer, iba á emprender mejor mar-
chai ¡La Junta general votaría eiu vacilar 
todo lo que propusiera ol Consejo!" Entre-
tauto,bubo una baja de cien francos y el 
precio da dos mil so perdió. Pero un es
fuerzo supremo de los tenedores del valor 
restablecería el negocio antes de la campa
nada de las tres y el Comptoir, vuelto á dos 
mil, acababa & dos mil veinte, on alza. 

Aquella misma mañana Samuel, fiel á su 
convenio con Lydia , le había enviado estas 
dos líneas: " Vénded el Comptoir, aunque 
haya alza: el negocioso tuerce." E n el mo
mento en que recibió este aviso, L y d i a esta
ba en el salonoito de su madre. Desde ha
cia algunos días, la Sra. de Salnt-Maurice 
no salla de sus habitaciones, quejándose de 
horribles neuralgias. Acurrucada al lado de 
la chimenea, la buena señora se lamentaba 
de loa sufrimientos que habla tenido duran
te la noche. Su hija, sentada en un peque
ño ¿'ou/, la escuchaba distraída, con los ojos 
fijos en los ardientes tizones y arrollando 
entre sus dedos la carta de Bernhelmer. 
Suencentadóra frente estaba auroada por 
una profunda arruga, y loa roaadoa labios, 
contraídos con un pliegue feroz, mostraban 
la punta de sus dientes. E l ruido que hizo la 
puerta al abrirse, le hizo volver la cabeza 
Eatró au marido. 

Aproximóse éste primero á la Sra. de Sait 
Maurice, y deepués do babor provocado ana luclón tomada por Samuel fué interpretada . 

on buen 6 on mal aentido, aegúu que eran | gemidos con una pregunta afectuosa, so di-
sua amigos ó sos adversarlos los que habla- rigió á Lydia . 

—iSabéis , querida, que hay novedades?., 
Acabo de saberlo por un p e r i ó d i c o . - — 
Bernhelmer no está ya al frente del Oomp 
toir 

—Acaba de hacérmelo saber hace un mo
mento. 

—¿Y qué vamos á hacer? ¿Os lo dicef 
—Porque Bernhelmer se retire de un ne

gocio, no hay motivo bastante para que és 
te vaya mal. 

—Samuel es un poco atrevido—dijo la se 
ñora de Salnt-Maurice:—esta era la opinión 
de mi cuñado L e t o u r n e n r . . . . Por esto se 
separaron . . . . Acaso ha querido llevar de 
masiado lejos al Comptoir. 

—Más bien creería yo que ha querido mo 
dorar el celo de nuestros amigos. 

—¿Qué ha pasado ayer en la Bolsa? 
— H a subido. Pero hay que conocer los 

motivos reales de ©ata r e t i r a d a . . — . . Iré á 
casa do nuestro amigo enseguida, para sa 
ber si hay que sostenerse ó liquidar. 

Lyd ia quedó un instante pensativa; luego 
decidiéndose, dijo con voz clara: 

—Bernheimer cree que v a á subir todavía 
—Entonces no me muevo—dijo Raimundo 
—Me parece que haréis bien. 
E l momento era decisivo, y Lyd ia , sin 

vacilar, empujaba á enmarido por la pen
diente que conducía á la ruina. Eate era au 
primer movimiento ofenaivo. E l plan que 
había preparado sordamente debía reali
zarse oon una rapidez fulminante. E t de
rrumbamiento de su fortuna debía quebran
tar á Ploerné y ponerlo moralmonte á iner 
c-sd de Lydia . Esta había tenido cuidado de 
separar sua intereses de los de su marido, y 
Samuel maniobraba, con demasiada seguri
dad nara que los fondos confiados á él por 
la mujer ó quien adoraba, no constituyesen 

T o t a l 
De visi tas á domicilio. 

E n tratamiento del mes an te r io r . . . 

792 

601 

Curados 271 
Fallecidos 23 
Sin aaletencia m ó d i c a . . . . 8 

Quedan en t ra tamiento 307 
Habana, 31 de enero de 1892 E l Sub 

inspector, Josií Otero.—El C. Inspector , 
D r . Sabucedo. 

Adnana de la Habana. 
BBOAUDACIÓN. 

Peso» . 6i>f 

Ola 17 de febrero do 1S92 . 22.768 08 

. E l vnoo.r i - íñ \é , \ fGi rcassmi P r i m e ca 
cUím M>."Pfl&ía, qfra piííooden'té- do Ncw-
ca.?tic-,<'átró en puerto -«m Ja tardo-del mar
tes, perdió durante lo t r aves í a un tripulan
te ft cauüa de la grippe. 

—Han llesado á eate puerto loa vanorea 
americanos Olivette, de Tampa y Cayo Hue
so, y O ñ s á b a , de Veraoruz. Ambos con 
88 y 14 pasajoros, respectivamente. 

—Ha fallecido en estaciudai la Sra. D ^ 
Mar ía Suárez doSuítrez (Q. E P. D . ) , dig
na espoaa del Sr. D. Jaan Suárez, á quien 
damos el m á s sentido péaame, así como á la 
apreciable familia de la fiuada. 

— E l viernes 19 d e l mes actual celebra en 
la iglesia de Belén la Congregación del 
Glorioso Patriarca Señor San J o s é , sus cul
tos mensualea en honor de on excelso P a 
trono, y en la fprma acps tumbTada , , 

— H a sido nónibrado 2? Teniente de Al- ' 
caldo del Ayuntamiento do Madruga, don 
Claudio Cpmpnñó Llagostera. \ 

—Da Carolina Góra nz ha sido nombrada 
maestra interina de la esoueia do Puerto-
Prínoipe, disponióndoso al mismo tiempo 
que ésta se provea por coneuroo de ascenso. 

—También ha sido nombrado jefa do aer ' 
vicio del hospital de San Lázaro de aquella 
olnclsd, D . Benjamín P. González. 

- - E l próximo domingo ee efectuará en 
Santiago do laa Vegas la solemne bendición 
de la bandera del bata l lón de Voluntarlos 
de dicha ciudad y del nuevo cuartel de vo 
luntarios, que s egún noticias es el mejor y 
m á s amplio con que cuenta en la aetuali • 
ol benemérito instituto. 

Con t a l motivo, en la noche del sábado 
u ñ a múírtea militar tocará eeoogidas piezas 
en el parque de la iglesia, y en la noche del 
domingo Ja oficialidad del batallón dará 
una tiérenata y un bídle en honor del coro 
nel primer jefe, eeüor García Cuervo, como 
tmieíiínt de gratitud y aprecio. 

E l tiiaitEOixt) eatá á cargo de un acredita 
do restaurant ds esta capital y será de m i l 
doscientos onblertos, servido en el cuartel 
mil i ta r d é Infontsría.. 

E l e ábado de la semana últ ima sa re 
presentaron en el "Tea t ro T e r r j " do Cien 
goís el c)r/im;i. do Echegaray (D. Joeé ) O 
[ / .cura ó Santidad y el juguete de Echega
ray (D . Miga»1.) Cómo se empoza. Á boae 
fició de la dama joven señorita D* Socorro 
Martínez Casado. L a extraordinaria con
currencia qde ocupaba todas láa localida-
doa del coliseo, aplaudió ropotidaa veces & 
la mencionada actriz, y especialmente en 
el tercer acto del drama, eu que fué l lama 
da á la oBceua y obsequiada qóú ceatas y 

-ramos de fiores, distintas joyas de oro y 
brillantes, objetos de arte, etc. todo con pro-
fnsión, por los admiradores do esa artlota 
cienfueguera, que habla estudiado con amo 
re el delicado, tierno y espiritual tipo de 
I n ó s . 

—Damoa la m á s cordial enhorabuena á 
D. Sixto V. Maistra, por la honrosa uota de 
eobraaallente que obiuvo al recibir el grado 
do Licenciado en Medicina el d iez d e l ac
tual, y la hacemos extensiva á su señor pa 
dre D . Rafael V . Mestro, rico comerciante 
residente en Santi ago de las Vegas. 

— L a Junta Directiva de la Sociedad As 
turiana de Beneficencia ha acordado en su 
últ ima reunión, teniendo presente las dlfi 
oaltadea con que tropieza para realizar el co
bro y siguiendo lo establecido por las demás 
Saciedades, fijar la cuota mensual de sus 
cripción en un peso en plata ó dos pesos en 
billetes menores de cinco pesos al tipo de 
ciento por ciento. 

—Según datos oficiales que ha publicado 
E l Esp i r i t uano de Sancti Spírltns, dicha 
jariadicción contaba en 31 de dioiombre do 
1880 con 40,661 caboza do ganado vacuno, 
1,442 del caballar, 110 d e l mular, 3,742 del 
de cerda y 253 del lanar; y en los regiatroa 
do la riqueza paounaria cerrados por ñu del 
a ñ o de 1891, figura, Sauotl-Spírltns con laa 
sigmentea cifras: ganado vacuno 158, 1,086 
caballar, 17,499 mular, 743 de cerda 39,928 
y lanar 1;189. Laa diforenoioa respectivas 
entre las primeras cifras y laa aeguudas, aon 
laa f..iguientes: 147.427-16056 -433-7 ,186-
y 936. 

— E l término municipal de San Diego del 
Valle contaba en 31 do diciembre últ imo 
9,000 habitantes. 

— E n Sancti Sapíritua exista un caao de 
viruelas Importado de otra jurisdicción. 

—So capera en Sagua la Grande ol vapor 
Mascotte, que l levará á remolque á "Jack-
sowille," la goleta americana Douglas Gre 
gori^ava. eer allí reparada la avería que en
frió su entrada en aquel puerto. 

—Habiendo quedado disaolta la sociedad 
Nazsbai, ÍJlacia y Co., do esta plaza, se ha 
conátituido o t ra oon la d ínomlnac ión do E • 
mido N«zabai . y Hno. , do la que eoa geren 
tea D . Eonilio y D . Antonio Nazabal, que-
áaxjdo & cargo 'de esta loa c iédi tos da au 
antecesora, 

—Dlsuolta la sociedad B . Pons ó hijo de 
Mstanzaa, sa ha encargado do la liquida 
ción do su» crédiíoa la nuevamente forma
da en aquella plaza oon la propia denoml-
naslón, alendo gerente D. Bartolomé Pons 
y Castellfi. 

—Ea Cienfaegos se ha despachado para 
Barcelona el vapor español 51. M . Pini l las , 
que lleva para dicho pasr ío 1100 sacos de 
azúca r . 

Tflmblóu !o faejoa para Nueva Y o i k , la 
goleta americana Nerson Bar ie l , oon 7,300 
sacoa do azúcar y el vapor inglés A r i s ag , 
oon 9,200 sacos. 

— E l sábado 27, á laa cuatro y media do 
la tarde, a a l d r á do Caibarión oon dirección 
á la Habana un tren exoursioniste, el cual 
h a r á paradas en Remedios, Tatruayabón, 
V»ga de Palmma, CamajuRní y Saato Do 
mingo, regresando el miércoles 3 de marzo, 
ea decir, después do tarminadaa las prima
ras y principales fieataa oarnavaleacas. 

—Bajo el epígrafe de Viajeros d i s t i n g u í 
dos, pubüc* lo siguiente nuestro aprecia 
ble colega .Ei P a í s : 

"Hace algunos días so encuentran de pa
so en eata ciudad, los dletinguidoe médioos 
amedeanos, profesores Georgo H . Nuttal, 
conreido bacierlólogo, H . Baltsell y Albort 
A, Ghri íkeg, pertenecientes & la gran ins
titución John'a Hopklna Hospital. Han viei-
tado dichos señorea la TJnlveraidad, ol l a s 
t i íuto, la Acadomia do Ciencias, el Hespí 
tal "Reina Mercadea" y otros centroa cien
tíficos, quedando agradablemente impreaio-
nados con el adelanto científico de esta clu 
dad. -

E u "San Lázaro", aogún nos dicon, don
de fizéron atentamente conduoidos por el 
Dr. Arango, visitaron todas las depsuden-
olas de! hospital, retrataron algunos enfer
mos, y solicitaron del Dr. Arango todos los 
datos qae pudiera proporcionarles. 

Algunos días mfi» permanecerán en Cu
ba los profesores americanos, á quieroj de
seamos toda suerte de fcilioid&des en sa cor 
ta reaidenoia en ol paíH." 

- E n v a r í a s fincas de Remedios han ocu 
rrido algunos accidentes. San José , sufrió 
averías en una bomba; San A g u s t í n , ave 
ríaa también en los tachos; Adela, rotura 
da la rueda dentada de la bomba de reaha 
zo del tacho mayor; Cmvenio, dííloultades 
en las pail.fi s; Santa Catalina, entorpeci
mientos on las fórnallas, que por defectos d » 
construcción y otras causas no funcionan 
como deben, y J u l i a , San Eafacl, San Pablo 
y A l t a m i r a , han tenido tropiezos que van 
allanando del mejor modo posible. L a z a 
fra continúa, sin embargo, favorecida por 
un tiempo magnífico, aunque el rendimiento 
no corrospénde. 

—En el ingenio Cmyedo, Cifaentes, so 
quemaron 30,000 arrobas do c&ña. 

—Preparado convenientemente el terreno, 
ae ha principiado hoy á colocar en el tramo 
que media entre la calle del Prado y la de 
Zulueta, al costado del teatro do Payret, el 
« a t a r u g a d o de madera, que dispuso ol 
Ayuntamiento, por v ía de enssyo. 

- - A pesar de su falta de recursos, el 
Ayuntamiento de Trinidad ha procedido ó 
la composición de las calles. 

— H a salido de Santa Clara para Puerto 
Principe el Sr. D- Joeé Cadenas, jefe que 
fué do !a estación agronómica recionteraen-
to suprimida. 

— E n Remedloa y Trinidad se quejan de 
la falta de braceros. 

— L o s propietarioa máa caracterizadoa de 
Camajuaní acogen enn gusto la idoa do 
prolongar las paralelas haata Santa Clara. 

— E n la colonia Loli ta, Vaguajay, ae que
maron 200,000 arrobas de caña el día 11. 

—Anuncia E l León Españo l que ha sido 
repuesto en su cargo de catedrático de Psi
cología, Lógica y Etica del Instituto Pro
vincial de Segunda Enseñanza de la Haba
na ol Canónigo Ponitenciario de eate C a 
bildo Catedral, Sr. Espinosa, que haca diez 
y nueve' añoa dirigió el expresado Icístl • 
tuto; 

—-Leemos E l Comercio: 
"EVSir. D. Fiorautiao Menéndoz, dueño 

del antiguo y acreditado restaurant y hotel 
de L u z , ha devuelto ayo? á nuestro también 
eatitü&do amigo, el Sr. D, PranClaoo R. 
Ponoé do León, uúa maieta de mano que 
contenía prendas y metál ico por valor de 
máa do dos mil pesca en oro, cuya maleta 
ae dejó olvidada el Sr. Ponce de León en 
una de laa mesas situadas en el portal de 
dicho café. 

E n nombre del interesado damos laa gra 
cías al Sr. Menéadoz por sa honrado y dig • 
níaimo proceder, qua no nos extraña, tra-
tándoae de una personalidad como don 
Fiorentluo Menéndoz, cuya rectitud os pro • 
verbial." 

S» elogia por t idos el buen deseo y la ac
tividad de los genéralos y dol gobernador 
militar. 

—Diee E l Quadalete, de Jerez, que el 
proceso do los anarquistas, encomendado á 
la autoridad militar, adelanta rápidamente. 

Aeogúrase quQs con objeto 'do hacer aún 
más breve la acción de la juaticia, aeha so 
licitado de la autoridad superior el eliminar 
el fallo condenatorio da los procesados que 
mayor gravedad revisten del que debo re
caer sobre los máa leves, con el fia de que 
el rigor de la ley militar so cumpla cuan
to antes. 

E l procedimiento sumarísimo empleado 
en eata oauaa aaí lo exige, y nada de extra
ño tendrá que, acosdiendo la superioridad 
á la petición, según ae dice, formulada, esté 
bien próximo el día en que loa máa culpa
bles expíen su delito. 

— E n el Congreso;comenzó algo tardo' la 
sesión por ol entierro del señor marquóa de 
Barzanallana, que ba sido una gtan mani
festación do duelo. So entró desde luego on 
ol debate económico, y el señor Cos-Gayón. 
pronunció un elocuente discurso en contes
tación al del aeñor Moret. 

L I T E R A T U R A . 

N u e s t r a l i t e r a t u r a e n 1 8 9 1 . 
Dol A n u a r i o His tó r ico crít ico de 1891 por 

en breve plazo una fortuna. Y por otra par
to, ¿no le pertenecía él en cuerpo y afina? 
¿A.caoo no estaría siempre diapueato á ha
cer, á una señal , todo lo que ella lo man
dase? ¿Qué arricagaba, pues, al arruinar á 
Raimundo? ¿Desesperarlo, lanzado & una 
resolución extrema? Esto era lo que e"' 
quería. Tener en sua manos, al fin, al que 
le habla arrancado sus primeros gritos de 
dolor, al quo le había hecho derramar sus 
primeras lágrimas: no tenar máa que apre 
tar para aplastarlo y vengarae. So aproxí 
maba el momento de este vivo placer. Y 
oon una satisfacción atroz, vela que eu lazo 
estaba bien tendido. Levantóse admirable 
de tranquilidad, besó á su madre y almor
zó enfrente do au marido, hablando libra 
monte, como si nada amenazador los sepa
rase. 

A todo esto una carta habla avisado por 
la mañana á Requiere que m encontrase en 
la callo de Lubeck á eso de las tres. ¿Pero 
quién habría podido prevenir al franco 
bueno Ploerné de que se hacía traición á su 
confianza, y de que detrás de la frente ter
sa y blanca do L y d i a se agitaban pensa
mientos infames? Seguramente no habría 
aido él quien «lo soapechasa. Vivía tranquilo 
creyendo en la honradez de los demáa como 
en au honor, y la linda criolla que lo miraba 
aouriendo, penaaba con feroz malicia: "He 
aquí un hombre que es engañado y que no 
sospecha nada. E a muy ridículo. Sí, ¡eres 
muy ridículo, amigo mío, con tu preauntnc 
ea confianza. Eatáa seguro de ti, y por con 
siguiente de mí. ¡Pues bien: haces mal, y 
orea ridículo, ridículo 

Y lo repetía oon iasíatencia, con cólera, 
como ai tuviera necsaidad de probárae á ei 
misma. Pero no lo conseguía. Por macho 

C O R R E O N A C I O N A L . . 
Por la vía de Tampa recibimoa periódicos 

de Madrid, con fochas haata el 31 de enero. 
Ho aquí sus principales notlciaB: 

Hoy á laa dooe da la nooha termina ©1 ró-
gimen arancelario croado por los diferentes 
tratadoa oomaroiales, cuya f ichada expira
ción ea el 31 da enero do 1892. 

Deagracladamento, los temores que algu 
nos abrigaban de quo no m llegaae á una 
latr.ligeuoia oomorclal con Francia sa han 
confirmado, y esto no por intransigencia 
del Gobierno español, alno por la , presión 
quo la tendencia ultraprotaecionista domi
nante en la naoión vecina, ha ejercido sobre 
el Gobierno fraucóa. 

Qao España ha hecho todo lo posible por 
mantener las baenaa relacionas comerciBles 
coa la nación vecina, lo domueetra clara 
mente la marcha da las negociaciones, se
gún ee desprenda do loa documentos cam
biados; doenmentoa que se publicarán muy 
en brove. 
• E l Gobierno francés se negó á discutir la 

modtfloaeión de au tarifa mínima en lo qae 
respoota í\ ios vinoa y elevación de la eaeftla 
alcohólica, por nó creerae con facultades 
para ello, y propuso á Eapaña quid la con-
codieiííi loa bsnefiíiion da l». tarifa conven
cional pel tratado de 1882 para artíouloe 
cuyo valor aeolende á unos 80 millones de 
francos, y la tarifa mínima para el resto, 
ofreciéndonos en cambio la tarifa mínima 
francesa para los vinos y algunos pocos ar 
tteuloa más , y la máxima para ol resto de 
nuestros productos. 

E l Gobierno español , no pudiendo acep
tar esto, propuso'tarifa mínima contra ta
rifa mínima, haciéndolo observar, como se 
probará en su día. que la mínima española 
era más beneficiosa para los productos 

j franceses quo la francesa para los españo
les 

E n vista de eaío, Francia modificó sua 
proposiciones, ofreciéndonos la tarifa míni
ma para todos nuestros artículos, con ca
rácter provisional y en tanto quo ae llegaba 
á uti arreglo de carácter definitivo, pero 
mantenleodo laa mlemaa exigencias respec
to á los derechos que debían adeudar sua 
mercancías á su introducción en España. 

Nuestro Gobierno ofreció á au vez al de 
Francia la tarifa convencional para art ícu-
loa cuyo valor no excediese do 40 millonea 
de francos, dejando á su elección cuál as de
bían ser éatos, y la tarifa mínima p á r a l o s 
demás productos; todo esto por un mes, 
tiempo que se consideraba suficiente para 
negociar un «ÍOÍÜMÍ v i v e n d í q u o podría re
gir hasta 30 de junio próximo. 

E l Gobierno eepañol añadía también que, 
si el Gabinete francés le ofrecía eolicitar do 
sao Cámaras las autorizaciones para modi
ficar laa disposiciones relativas a los vinos, 
el plazo do un mes so ampliaría á dea, tiem
po sobrado para pedir la autorlaaclón no-
oeaarla. 

No aceptó el Gobierno francés esta últi
ma proposición del da España, y ha habido 
que dar por terminadas las negoolaciones, 
oiqukra por ahora, toda vez qua la premu
ra del tiempo no consentía otra cosa. 

— E l Gobierno dará ouoata m&ñaaa á laa 
Cortea del nao de la autorización concedida 
para prorrogar loa tratados vigantea do co-
marcló, y en eata misma semana presentará 
& laa mismas todos los docamentos relativos 
á diohaB uogoemeiones. 

E l Gobierno cenoldera quo ha terminado 
la auturizaolón que la concedieron laa Cor
tes para negociar la prórroga de dichos tra
tados. 

—Prosiguiendo el Sr. Romero Robledo en 
el planteamiento de las reformas adminis
trativas y económicas en Uit íamar, halla
mos en la Gaceta de hoy el preámbulo y ar
ticulado do un notable Rsa l decreto reorga
nizando, bajo prudentes baaes, la admiois-
trarión oonsaltiva eu la isla de Cuba, como 
auxiliar y compañera inseparable de la ad-
miuiatración activa, 

:;Ei decreto consta do dooo artículos, y loa 
Consejos que orea al lado de cada una de 
laa autoridades gabernativaa, desda el go
bernador general hasta el da provincia, fia
rán mixtos ó compuestoa, por una parte de 
las primeras autoridades que existan en la 
capital, y por la otra do cierto númoro de 
propistarioB, hacendados y personas do no
torio arraigo en el país . 

E n la Habana habrá un Consejo general 
de Adminletraclón, compuesto del presl-
dento do la Audiencia, obispo de la Dióco 
ais, comandante del Apostadero, interven 
tor del Estado y 16 consejeros nombrados 
por la Corona, 12 da elloa hacaudodoa 6 
prox^otarios, 2 indaesrialea y 2 comercian 

E u las regiones y en laa provinolaa, laa 
autoridades serán laa localoa y los conseje
ros de Real nombramiento, 8 on las prime
ras y 4 on las segundas, todos períoneclen-
tas á laa distintas claaea que contribuyen á 
sostener laa cargas públ icas . 

E l Consejo general tendrá un secretario, 
jefe de Administración de primera clase; en 
los demás ejercerá aquel cargo el secreta-
río quo soa do la reglón 6 de la provincia, -

E l art. 11 del decreto que examinamos 
prorroga por un mes, ó sea haata 1? de 
marzo próximo, el plazo concedido por el 
do 31 de diciembre último para ol plantea
miento de los aervlcloa reorganizados. 

E l planteamiento se prosigue, como ve 
moa, con plan y con perseverancia pooaa 
vocea aplicadas en iguales casos, y qua juz
gamos garantía del éxito . 

—S^6ao, 30 [10 noche].—El general A -
gallar, eu eu excursión á la zona minera, ha 
recorrido las alturas do la Arboleda y G a 
llar ta, deteniéndose en este último punto & 
comer. 

A las siete de la noche estaba de regreso 
en Bilbao. Después de oonferenciar con el 
capitán general, éste ha acordado reunir 
mañana al Círculo Minoro, á fin de mauifes 
tar á loa socioa que entiendo que el mejor 
modo de conjurar el conflicto ea revocar el 
acuerdo relativo & la suaponaión de los tra
bajos, sin inmiscuirás en la forma en quo loa 
mineroo deseen ejecutarlos. 

Dorante ei día do hoy se ha detenido á 
cien huelgoistas, ocupándosele á uno de 
elloa eatorae cartnohoa de dinamita. 

qae miraao A Raimundo no lo encontraba 
r idiculo. Si hubiera confesado BU secreto 
pensamiento, hasta habría declarado quo 1« 
inquietaba. Segu ía 61 enfrente do ella oon 
aspecto íionclllo, hablando poco, porque no 
le gustaba hablar inúti lmente, y en todos 
ana movi^ntos so revelaba una fuerza que 
imponía respeto. Siempre se lo había pre 
sailtado así, y á pesar de sus eafaerzos para 
ilegar á no respetarlo, lo respetaba. Crecía 
con eato su Ira,' y lo injuriaba mentalmente, 
ya que no podía de palabra. Preguntábase 
á d fbM »i aquel hombre tranquilo y frío era 
capaz do finfrimienío. 

No lo había visto trémulo y fuera de ai 
on Beauiieu, con el corazón devorado por la 
duda. A aus ojos, siempre había aparecido 
sonrientH y duloe. Sólo Teresa sabia haata 
que punto podía sufrir. 

Lyd ia ae levantó tarareando, y al pre 
guntarle au marido cómo pensaba pasar el 
dia, respondió mirándolo de alto á bajo: 

—Iré á ver á mi galán. 
Hizo él m ademán de disguato y reconvi

niéndola,: , V 
—No me agrada quo os chanceéis de ese 

modo. No es digno de una mujer como vos. 
Sed más formal. 

— Y a lo seré do sobra on la vejez. Pero 
decid, ¿creéis que tengo uá galán? 

—Creo que tenéis muohoa. 
—¡Ohl Muchos es ninguno, ¿Y uno sólo? 
—No, no io creo—dijo él con calma.— 

¿Qué guato tenéis en someterme á eata prue-
ba? lualatía en ella con frecuoncia. H a pocos 
días me preguntábala lo que haría ai me 
diereis celos Estáis demasiado aegura 
de ui'i earíñi? para quo necesitéis estimular--
lo, y no os hago la ofensa de desconfiar de 
vos. 

D. Nameaio Fernández Cuenta, que se ha 
lia de venta on la "Propaganda Literaria", 
extractamos las sigulontes noticias que juz
gamos intereimntos. 

E l 20 de enero de 1891 pronunció en el 
Ateneo de Madrid ol señor D . E . Gómez de 
Saquero un notable discurso aobre la nusva 
teosofía. 

L a Sociedad teosófica ofrece, según el 
señor Baquero, "uno do los más cariosos y 
singulares aspectos del renacimiento orien
tal que se ha verificado y se está verifican
do en nuestro eiglo, y es una concepción 
metafiaioa y moral que encierra pantos dé 
vista muy elevados." 

L a palabra teosofía, según sus adeptos, 
aiguifioa sabiduría d iv ina , sabiduría de les 
cérea superiores, y so propon© dicha cien
cia filosófica resolver loa grande* proble-
mao metaflsicos. ¿Qué Homoa? ¿De dónde 
vunimoa? ¿A. dónae vamoa? ¿Son verdade
ros loa datoa que nuestroa sentidos noa pro
porcionan? ¿Son las cosas productos de la 1 
oaaualidad, ú obedecen á uu orden superior I 
y eterno? 

Para resolver estas magnas cuestiones 
apola la teosofía á la ciencia secreta, qu? ha 
existido en todo tiempo y on todas partes, 
y que hoy exlate eu la Indi» y en el Asia 
Menor, siendo una de sus más sorprenden 
tes revolacionea la llamada dol mundo as 
tral; gran depósito do la materia conque 
so forman loa universos que han de nao6r,.y 
adonde van á parar los roatoa de los univer 
eoa que mueren y go disuelven. 

Tfiuto on 6sto:i asaritoa como en otros 
machos, harto trasoendentaies, quo ocupan 
& los teósofos, la cien ola, en eu estado ac 
tual, como dice ol señor Baquero, no puedo 
pasar de meras hipótesis . 

E n el mes de febrero apareció la después 
renombradísima y controvertida novela Pe
queneces, publicada en Bilbao en dos tomos 
por su autor el Padre Luis Coloma, de la 
Compañía de Jecús . 

E n esa mismo mes dlóse á la estampa el 
libro Mapa hipsomótrieo del eminente geó
logo D . Federico Botella. Dicha obra oon-
tteno la» oarvas submarinas, la litologia de 
las mftres y otras noticias esenciales para ol 
conocimiento de la Península . E l señor 
Botella ha puesto en relieve una verdad 
poco conocida hasta ahora. L a s grandes 
alturas han obedecido en su levantamiento 
á la ley general geológica; poro hay otras 
muchas que obedecen á ley diferente; y éa-
to explica por qué las borrascas y otroa fe
nómenos naturales burlan no pocas voces 
ea la Península las predicciones de loa me
teorologistas. 

L a "Academia de la Historia" dió á luz 
en el referido mes de febrero ol tomo 3? do 
loa epigramas de Marco Valerio Marcial, 
tradueidoa en parto por Argensola, D . Juan 
de Iriarte, Salinaa y otros; y el reato por 
D, Víotor Pérez Capalloja. E l mismo volu
men contiene muy bien traduoidaa las fábu 
las de Pedro. 

E n el mes de marzo aa estrenó, con gran 
éxito, la comedia de nuestro insigne corres-
ponaal científico en Madrid D . José Eche
garay, intitulada U n Critico Incipiente, en 
la que ha puesto el Ilustre dramaturgo do 
manifiesto su talento y au dltposioión natu
ral para la comedia. 

Tembléu se publicó en dicho mes un li
bro de composiciones poéticas feativaa de 
I ) . Vital Aaa y Bullía, oon ol título do Todo 
en Broma, en el quo rvaplandeoen la fina a á -
X i t a j la bretoniana facilidad del regoci
jado y popular poeta. 

Hioe honor al penaamiento eepañol, cual 
quiera que «ea su credo filosófico, la obra 
nominada Fi losofía de lo Maravilloso Posit i
vo dal profundo escritor señor don Eetania-
lao Sánchez Calvo, que pare j a estar dentro 
ó muy carca do la esíjnela teocófioa. L a obra 
está dividida eu tres partes: lo maravilloao 
on la ciencia, en la filosofía y en la religióo; 
lo maravilloso on los catados anormales del 
organismo humano, en la hlpooais, on la 
tnAQBmitión del ponaamiento, en el presen
timiento, en las aparloionse; y la ley de lo 
maravilloso. L a obra combate enérgica
mente el materialismo. 

Digna es de mencionar en esta ligorislma 
reseña do las producoiones del penaamiento 
nacional durante el sño do 1891, la traduc
ción bicha, en el ropetido moa da marzo, 
en Barcelona, bajo el nombra de Stanley en 
el Áf r i ca tenebrosa, de la célebre obra del 
iluawe y dlacutldíaimo explorador britá
nico. 

E n abril ostrenóso en el teatro de la Zar
zuela da Madrid, oí aplaudido jagüete có
mico-lírico E l Rey que Rabió , letra de loa 
señores Ramos Carrlón y Vital Aza y músi
ca do Chspí. 

E n el propio mes terminó la impraaión 
dol Catálogo raaonado, biográfico y biblia 
gráfico dé lo s autores portugueses queeseri-
bíeron en castellano. Eata obra escrita por 
el erudito portugués D . Domingo García 
Peres, doctor on Medicina y antiguo Di 
putado de la Nación Portuguesa, fué man 
dada imprimir on Madrid por cuenta del 
Eetado, en virtud de un brillante informe 
emitido por la Real Academia Españo la y 
firmado por su Secretario D . Manuel T a 
mas y Baus. Curioso detallo: de la corree 
clón de pruebaa do dicha obra se encargó 
el eximio literato D . Marcelino Monéadez 
y Pelayo. 

E l día 15 de mayo faé recibido en la 
Academia de Ciencias Morales y Pol í t l 

cas", don Marcelino Menéndoz y Pelayo, el 
cual leyó un magistral discurso sobre los 
orígenes del criticismo y del escepticismo, 
y especial méate sobre los precursorea espa
ñoles do Eaut . 

E n junio so publicó un M a n u a l de lengua 
s á n s c r i t a del doctor don Juan Gelabert y 
Gordiola, precedido do una introducción 
aobre el desenvolvimiento hiatórioo-lltera-
rio del Idioma antiguo do la India. L a obra 
dsl señor Gelabert ha sido extraordinaria-
mfmtü apreciada, aobre todo on el extran
jero. 

E n agoato se repartió impreso un libro 
interesante, etscrito porD. Felipe Picatoate 
y Rodríguez, premiado por la BiblloVeca 
Nacional en el concurso público do 1868, y 
que al fin ha sido impreso á costa del E s 
tado. Títúlaae Apuntes p a r a una Bibliote 
ca cientifica españo la del siglo X V I . 

E n ol mea de noviembre ae represent ó en 
el Teatro Español de Madrid con verdade
ro éxito ol drama M a r y Cielo, escrito en 
catalán por el señor Guimerá y traducido 
en castellano por D . Enrique Gaopar. 

E n diciembre, en el conenrao abierto por 
la Comisión de Gobiarno interior del Con
greso de loa Diputados para premiar el me
jor estudio biográfico del quo fué ilustre 
Presídante de aquella C á m a r a , D . Adolar-
do López de Ayala, obtuvo oí premio el 
distinguido periodista D . Conrado Solea-
na. 

E n eato mismo mes ae represen tó por pri
mera vez la obra del señor Echegaray Co
media s in desenlace. 

CENTRO ASTURIANO. 

SESIONES DB AJEDREZ. 
M a t s h S t s i a i t z - T c h i g o r i n . 

L a 19* par t ida del match fué un nuevo 
t r iunfo para Tchigorio , en 33 jugadas, es 
decir, en menos, pues & la 25! ya estaba per
dido Steinitz sin remedio. Propuso Tchi-
gorin inesperadamente el Gambito Escocés, 
y á la 9a jugada de laa blancas, que meditó 
25 minutos el maestro ruso, parecía que las 
negras t en í an mejor posición; esta creencia 
ee a c e n t u ó á la siguiento, y máa aún cuan
do Steinitz se a p o d e r ó de ¡os dos peones y 
cambió uno de los caballos. Para admitir 
este cambio empleó 45 minutos Tchlgorln; 
y á pesar del poco tiempo que lo quedaba, 
pues á la 14? jugada ya habla invertido una 
hora y 40 minutos, lo qua le obligaba á eje
cutar las. 16 restantes en 20 minutos, jugó 
maglatraimente y, como ya dijimos, á laa 11 
jugadas siguientes tenia la victoria decidi
da á su favor. Hasta ahora creíase qne 
Steinitz g a n a r í a el match, pero ya ĥoy 
empieza á ponerse en dada. 

E S T A D O D E L M A T C H . 
Juegoa ganados por ©1 Sr. T c h l g o r i n . . . 8 

M » » i» » Steinitz 7 
, , tablas v i 

1!) T o t a L - „ - „ . 
G a m b i t o E s c o c é s . 

19* partida jugada en el Centro Asturia 
no el dia 1(5 de fabroro de 1892. 

B L A N O A S 
Sr. M . Tchigorin. Sr. 

N E G R A S 
W . Sleinite. 

1— P. 4 R 
2— CR 3 A 
3— P. 4 ü 
4— 0 X P 
5— C. 5 O 
6— A . 3 R 
7— C D . 3 A 
8— C. 5 D 
9— C R X P A 

10—P. 4 AR 1" 
U - A . 3 D 
12 —TU. 1 C 
1 3 - D. 3 A 
1 4 - C X C 
1 5 - 0 O O 
1 6 - A . X P A 
1 7 - C. 6 A 
I 3 - - A X P D 
19 A X O 
20 - A . 4 R 
21— T E . 1 A 
22— T . 3 D 
23— A X A 
24— A . 2 D 
25— A . 3 A 
26— A. 5 R + 
27— T R . 1 D 
28— T . 3 A 
29— T . 3 O 
30— T. 7 D + 
3 1 — A . 7 A - t -
32— T X A 

2 horas 2' 

hora 
l ' V 

2a ha 

1 - P. 4 R 
2 - OD. 3 A 
3 - P X P 
4 - D . 5 T 
5 - D X P R - l -
6 - R. 1 D 
7 - D. 4 R 
8 - C. 3 A 
9 - A. 3 D 

1 0 - D. 6 B 
1 1 - D X P C 
1 2 - D X P T 
1 3 - C X C 
1 4 - D. 3 T 
15~P. 4 A 
1 6 ~ P . 3 C R 
1 7 - 0 . 1 A 
1 8 - D X C 
1 9 - R. 2 A 
2 0 - T . 1 A 
2 1 - A . 2 D 
2 2 - A . 3 A 
2 3 - P X A 
2 4 - A . 4 A 
2 5 - D. 2 A 
2 6 - R. 2 C 
2 7 - D . 5 A 
2 8 - D . 4 0 
2 9 - A . 5 C 
3 0 - R. 3 C 
3 1 - R. 3 T 
82—Se rinden 

1 hora 48' 

SPORT. 

F i ñ a c o n t i n u a . 
Alganoa jagadorea do b i l lar se han acer

cado á nosotros para qao lea expliquemos lo 
que quiere decir _2nñacoMfímío. Plña conti-
uaa es pura y sonoillamento un juego do 
bil iar en que no se concluyo cuando se ha
cen la mi tad máa una do las quiaoa bolas 
de la piña, sino que daapuóa da coaalaldag 
óataa ae con t inúa haata completar 100,125, 
150 6 ef n ú m e r o qua ce convenga, y aobre 
todo, mejor qao con cualquiera otra expli
cación, se van uetodos á enterar de lo qae 
es, ei tienen la anorte da asistir al torneo de 
p i ñ a continua aa propouo celebrar en 
Ora ve la Directiva del "Centro Asturiano", 
en loa esplóadidoa salones del mismo. 

Y quo eso torneo es un hecho, no queda 
duda, pues ya se han dado Inotracolonas al 
campeón cubano de v i ñ a continua, oí fa
moso jugador D . Alfredo do Oro, para qne 
so ponga a l habla con loa mejoras jagado
rea americanos, ó inquiera do elloa coa qué 
eondiclonea vendr í an & esta ciudad á cale-
br«r un torneo. 

Si todavía qaierou quedar m i s «aitaSfr 
choa, lea hemr>8 añad ido , vayan á ios salí-
nos da billar, del "Oaatro", d e t é n g a n l a en 
las mesauy ala qa» nadlalaa diga nada, et-
tamoa Beguroa da qne ae fijaríin en una que 
l léva la marca de Balk, Collender & Co. 
paaa haata so cubierta ia ipameable da la
na y seda lea ha de lletm&r la a tención; pi-
d&a.laa bolaa, porolbanlaa y ve rán i\m no 
bay otra igual eu la Habaia . ^Gómo ha do 
baberla, ai esa mesa fuá preparada por loa 
(abrícantea para que celebrase eaella el 
ú l t imo torneo ú e p í ñ í continua dul año pa
sado? Y para qao quedara on baenas ma
nos, dfispuéii del torneo la rogalaroa al ven
cedor dal miamo, nuodtro atnlgo Oro, 
quien, aocadlendo á loa deaaoa de la Junta 
DirjcGlva, la ha cedido al "Centro Aatu-
r l ano» .—J. J . M. 

—Tenéis razón. Por otra parte, ¿qué ga 
n a r r i a con soopechar? 

—Sólo hacerme muy desgraciado. 
—¡Sola muy prudento! 
— Y saludándole, entró en sus habita 

clones. 
Siempre que Mauricio da Ra quiere iba á 

paaar la tarde en la callo de Lubeck, la 
portera, encargada del arreglo de la habí 
taclón, fiubia á las nueve, abría las venta 
naa, harria y hacia la limpieza. L a ami 
guita del joven Brícolier, observadora, co
mo toda mujer cuya eola ocupación ea ea 
piar á la vecindad, habla observado aque
lla coincidencia. Y cuando ola por la ma 
ñaua sonarlas puertas en casa de su veci 
uo, se decía: "¡Hola! luego habrá orgía en 
la torrel^ Y nunca ee engañaba. Requiere 
llegaba invariablemente. Algunas vocos 
era ella la que faltaba. Aquella mañana, l a 
eacüba y el plumero de la portera, se ha 
bian puesto en movimiento asás tard» que 
d© coatambre. Sin embargo, al medio día, 
Brícolier aapo por un telegrama que ol "ve
cino" esperaba & eu querida. Un cuarto de 
hora después, Bernhaimer estaba advert í 
do do ello. 

Habla tenido Roquiero felices arenturaa 
amorosas. Se sabia do algunaa, no por 
culpa auya, pues era discreto. Poro jamás 
so Uabia interosado au corazón como por 
aquella peligrosa L y d i a . L o enloquecía. 
Perdía anto ella su hermosa impaaibilidad, 
y encontraba, para adorarla, los ardores del 
nüolescente en au primera aventura. A I 
principio de sus relaciones, la habla espa 
rado inúti lmente semanas enteraa en la ca
lle de Lubeck. Por flú habla conaoguido 
atraerla, y tauta era au dicha, que le paro-
Ola vivir en el ciólo. Pasábase mucho tiem-

Correspoudeneia de la Isía. 

Vieja Bermrja y febrero 17 de 1892, 
Sr. Director del D I A R I O DK L A MAKINA. 

Muy respetable aeñor mío: 
Debido á la activa porseouclón que desde 

hace mucho tiempo viene haciéndosela al 
bandoleriamo, eata comarca, que antes erat 
su centro do operacionea, ee ve tranquila, y 
por lo tanto, la mayor parta de aus ¡noraj 
dores, están dedicados con afán á lasfaenai agnootae** 

L o úalco que hoy reulama coninteréa 
eate vecindario ea la pronta llegada de nn 
galeno, puea & pesar do que dentro de sa 
rildlo ouonta con tres mil veoinoa, hace 
tl«mpo que no tehomoa médico. 

Sin motivo para más, queda d« Vd. aten
to afftno. s. s. q. b. s. m. 

E l Corresponsal, 

SUCESOS BEL DIA. 

Hor iAo gravo. 
E n la casa do socorro do 1.a eaguuda de

marcación fué curado D.BeAñloPém Oon-
z á l e z , de una fractura del braeo iz
quierdo, alendo de necesidad la ampaia-
oión de dicho tniombro, y cuya lealóa leM 
causada por una máquina del forrocaníldí 
VÜlauueva, al transicar por la callo isla 
Zanja entre Arambaro y Eapada. E l maqtl-
nlsta fué detenido y entregado al Sr. Juei 
de Guardia. 

E l guardia do Orden Público n? 543 de
tuvo en la callo do Obrapía esquina a Ha
bana, á un pardo do 19 años, & quien per
seguía desde la tleuda de ropas "La Dia
na," por haberle arrebatado á doña Laoieoli 
Saárez, al entrar en dicho eatabloclmientn 1 
uu ridiculo que contenía nueve centónela 
catorce peaoa en billetes del Banco Eaptl 
ñol. 

— H a aido detenido por el celador del ba
rrio de Guadalupe un individuo blanco, qu 
le causó varloa golpes á un vecino déla 
calzada de Galiano, por que le adeudaba 
diez pesos, llevándole además uu reloj y 
leontina. 

pa, cuando tenia cita, solo, en aquel gabi I aquel retiro misterioso, diatrayeodo irn im-
nete recostado en los cojines que oonaeiva pacieneia con el movimiento, consaltando 
han todavía algo del perfume de la joven, 
pensando en ella, y saboreando de antema
no la felicidad de verla. Y cnando llegaba, 
cuando ola en la eacalora el ruido débil y 
rápido de sua tacones, todo tembloroso en 
troabria la puerta para facilitarle la entra 
da. Entonces la arrebataba en ana brazos, 
la sentaba en una butaca cerca de la ohl 

su reloj á cada cinco minutos, y admlrán-; 
dose do qae aúa no hubiese transcurrido 
an cuarto de hora. A laa trea comentó á j 
inquietaree. L y d i a era siempre muy exaotar 
Algo dobla haber ocurrido para qne no es-
tuviese allí. E a vano prestaba atenoióo., 
Ningún ruido on la casa. Una calma tritíe 
le pesaba sobro el corazón. A laa trea j 

menea, y se arrodillaba dolante do ella co- media se sentó en una butaca, agobiado, 
modelante de una reina. Aquel vigor, ^^'- .^r.+tr, , !^, , «^x v~„»-;™ ^ « « ^ i n A UU. 
aquella humildad, agradaban & Lydia . Sen-
ti a placer en dominar á aquel buen mozo, 
tan aumiao y tan fusrte. Conocía que po 
dría manejarlo á su antojo, y eato era pre 
oieamento lo que se habla propuesto. 

Aquel dia Roquiero estaba preocupkdo 
Por primera vez la joven lo citaba precipl • 
tadamente; y en la premura adivinaba al 
gún peligro. L a noche antes, en la Opera, 
no habla encontrado ocasión de hablaile á 
sola»; pero ella lo habia dirigido miradas 
sin guiares. L a actitud de Bernhelmer era 
también muy extraña. De ordinario cari
ñoso y »fablo, el banquero se habla mos
trado frío y brusco. Relacionando todos 
aquellos detalles, Mauricio sospechaba al 
gún incidente, tal vez un peligro. Pero 
¿cuál? Dirigióso muy temprano ó la Calle 
de Lubeck, y pasó por delante de la puer
ta del cuarto vecino, sin notar que estaba 
entreabierta, y que por la abertura dos ejoa 
le miraban irritados. 

Abrió con su llave, y después de haber 
encendido la chimenea, registró la habita
ción. Todo estaba en orden, habia flores 
frescaa en los jarrones, y algunos fiambres 
preparados sobre un velador. Paseábase 

de uu lado & otro, ea medio del silencio de 

pragantándoao qué motivo impodl» á la Jo
ven acudir. Si hubiera sabido lo qae pasa
ba á cuatro pasos do distsucia, miontrasél 
ae impaoionraba, se habría de tal modol 
desconcertado. 

A l a s tres menos cinco, con una oxactl-
tud criminal, la linda condesa eo apeó da 
un cocho en la esquina de la calle, y del-
pues de pagar al cochero avanzó tranqui
lamente hasta la casa. L a calle estaba de
sierta. Franqueó la puerta exterior, y lle
gando á la osoalera, empozó á aabirla oon 
rapidez. Iba á llegar á uu deao&nso cuando 
se abrió la puerta del entresuelo aitnado 
enfrente del departamento de Requiere,y 
antea do que ella pudiese decir una pala
bra ni hacer un gesto, Bornheimer la aga
rró por una muñeca, la hizo entrar en la 
antesala y cerró. Todo pasó en un momen
to. Lydia , sin tiempo para dsrsa cuenta de 
lo quo sucedía, ae encontró en un salonoito, I 
cara á cara oon Samuel, sonriante, pero 
muy pálido. Abrió la boca para protestar, 
para acusar. £ 1 no se lo permitió, y pontón-
dolé un dedo sobre loa labios: 

—¡Silencio! No gritéis, tranquilizaos; de
jad a Roquiero donde está y hablemos no« 
sotros. 

(Continmrbi 
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TDatn ix iáo . 
E l martea últirno faé detenido on ladlvl 

dao blanco, por soispeoha de qno sea el au 
tor del homicidio de D. Antonio Rodrfgne 
Betaocoart (a) E l Cojo, y cuyo crimen te 
l levó á efecto -m la calzada do Belaeooaín 
haoo poooB días. 

C i r c u l a d o s . 
Los celadores del Cerro y Colón, detuvle 

ron & dos individuos que ae hallaban olrou 
lados por la Jefatura de Policía. 

E a o l Mstadojro . 
E l día 14 fué mandada quemar una vaca 

y el 15 fueron rechasados dos toros. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 

Loe guardUs muDlolpalofl números 128 y 
215, presentaron en la celaduría de la Pun
ta, al menor D. Manuel Rebol, después de 
enrodó do una herida leve que otro menor 
le Infirió. 

—A dloba dopendenola llevaron los gnar 
días números 217 y 153 á D . Manuel Luego, 
despnós do curado de varias heridas leves 
que ae causó al caerse do un caballo. 

— E l guardia número 116 encontró en 0-
Reilly y Monaerrato, un cortlíioado de libre 
de quintas, quo so halla en la Jefatura de 
Policía Municipal, & dlapoalolón de su due
ño. 

—Infraccionoa denunciadas por la Policía 
Municipal en el día de hoy: 
Por faltas al Reglamento de Carmines . . . G 
A l a s Ordenanzas de c o n s t r u c c i ó n . . . . . . 2 

Total 8 
Ebrios ingresados 6 
—Relación de los individuos quo en ol 

día de ayer Ingresaron on ol Cuartel Mu
nicipal, para extinguir arresto on defecto de 
pago de multa: 
Hombres 2 
Mujeres 1 

Totaí 3 

«o próximo en el teatro de Payret, á favor 
de los fondos de la Sociedad Montañesa do 
nonefieencla: 

Io Sinfonía por la orquesta 
2o Las entaBlaBtas agrupaciones socie 

dudes Coral Mootañona y de Festejos, Pa 
slegos y Danzantes Montañeses, generosa 
menta coadyuvan al mayor esplendor de la 
fiesta con la melodiosa Canción de las Ca 
ramél las , letra y música del distinguido 
maeBtro F . A . do Altamira, y con la aplau 
dida Danza M o n t a ñ e s a , quo tantos lauros 
ha ob'onido del público 

3? Se representará por la renombrada 
compañía que dirijo el notable primer actor 
Sr. D. Leopoldo Bnrón, la nueva y chisto 
eisima comedia en tres actos, del ingenioso 

festivo escritor Sr, Vital Aza, titulada: 
E l Señor Oura, con el siguiente reparto: 

Doña Petronila, Sra. Rlcart de Ortega. 
Doña Nlcasia, Sra. Sala. 
Clotilde, Sra. Alonso de Rolg. 
Para, Sra. Torree. 
Esooláatlca, Sra. Vallóa. 
D. Feliciano, Sr. Alonso. 
Menéndez, Sr. Burón. 
Rafael, Sr. Ortega. 
D . Ruporto, Sr. Ortin. 
Jaanito, Sr. Rolg. 
D. Celefitino, Sr Martínez. 
Carlos, Sr. Armensrol. 
E l Coadjutor, Sr. Trillas. 
Pollcárpo, Sr. Capa. 
MonagniUo, niña Jiménez. 
Un G . Civil , Sr. Duwal. 
LA. H A B A N A L i x a B A E i A . — S e hapubli-

ado el número correspondiente al 15 del 
actual do L a Habana L i t e ra r i a , que dirigen 
los Sres. Zayas y Hernández Mlyares. Con
tiene lo siguiente: 

" E l movimiento neo-cristiano, por Leo-
pbldo Ganólo.—Conferencias del Sr. Jorrín 
en la Real Sociedad Económica de Amigos 
del Pala, por A. Z.—Recuerdos de " L a Da 
majagua": el primer cornota, por Mateo Y . 
Diago.—TI pos españoles. A. Enrique Her
nández hiiyares, sonetos, por Joiián del Ca 
sal 

O - A C E T U i L A S . 
T B A T B O DB T A C Ó N — L a fauolón do hoy 

es por tandas, con rebaja do preoloa y de-
buha en ella el primer bajo D . Juan Vargas, 
Ss pondrá en escena la magnifica xarzuela 
Oawymnone, con el siguiente reparto do pa
pelea: 

Gorila, Sra. Nalbert. 
Violante, Srita. González. 
Paquita, Srita. Medina. 
Alborto Mordent*, Sr. Prats, 
Campanone, Sr. Vargas (A.) 
D. P&nfllo, Sr. Vargas (J.) 
D. Faatldlo, Sr. Campealnt. 
D. Samdallo, Sr. Gil . 
Paqulto, Sr. Arrufat. 
Mañana, vierues, debu ta r á la Sra. Car-

mona en la opuroti Bccaccio. 
PBISIONSRO B N UNA C A J A D B H I B R R O , — 

E a la alta tooledad de Sun Peteraburgo se 
comenta todavía una extraña aventura ocu
rrida al opulento conde da L . 

E l conde habla hecho construir en París 
una gigantesca caja de hierro, tan llena de 
Ingeniosos roaortos y aecretos, que hubiera 
sido imposible robar loa valores en ella de
positados, con cayo objeto habla sido cons
truida. 

Recibida la caja, el conde se l levó on el 
boltlllo la única llave, y para examinarla 
mejor se metió dentro do olla, y empezó & 
colocar loa valores on diversos departa
mentos. 

De pronlo, por un movimiento impruden
te, la puerta de la caja so corró. 

E l prisionero empezó á gritar desespera
damente, y poco después rodeaban con a-
sombro la caja todos los criados. 

E n vista de la gravedad de la situación, 
la servidumbre mandó llamar á un cerraje
ro, que acudió ea seguida con algunos ope
rarlos. Pero todo fué inútil; la caía estaba 
tan bien construida, que no habla modo de 
abrirla. 

So expidió un telegrama á París, y el fa
bricante respondió que onviarla otra llave, 
pero quo antea do veinticuatro horas el ee-
fior conde oataria aufixiado. 

Entoucea fe reunió á todos los mecánicos 
do la población, y al cubo de algunas ho
ras, después do lachar con grandes dificul
tades, se horadó la caja y salló á luz el pri 
slonero, un tanto mohíno y asegurando que 
aunque la robaran todo» los caudales, no 
volverla nunca á hacer neo de las cajas de 
seguridad. 

Mediotseguro de no sufrir efitou percances-: 
No taner dinero que guardar. 
SUCBDIÜO.-—Un hombro, que tiene ama

rrado coa unn cuerda un herraoeo perro de 
caza, pido limosna á Ja paorta de ana igle
sia. 

—Señores, tengan compasión del pobro 
ciego. 

—Tome usted—dice D, Pancracio, dán
dolo clnoo céntimos; -poro ¡qué hermoso 
animal! ¿Quiere ustod venderlo? 

—No, señor; lo neoealto. 
- - L o pagaré caro, y uatod puado comprar 

otro du raonofi precio que lo guato. 
—¡Qalíil Paoosl ísl cíago ea él. 
T a A I R O DH P A Y R B T . — L a compañía quo 

dirige el primor actor D. Leopoldo Barón 
anuncia para esta noche una nueva ropre 
aentacióu do la precloia comedia E l Señor 
Cura, obra do Vital Aza, qno tanto ha gas
tado á uueatro público. 

V A C U N A . — S e adminíatra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la saerlstii* de la parroquia d«l 
Monserrato. De 12 á 1, en la Real Casa de 
B^neflceucla y Maternidad. 

Diariamente, do 4 á 6 de la tarde, en el 
barrio de Marte. 

Los domingos en Casa Blanca, de 12 á 1. 
T B A T R O D B A L B I S C — M u y Interesante 

es la función que se ha dispuesto paira eata 
noche en el popular coliseo de Azono. Véa-
so ol programa: 

A las odho.—Apuntes del Na tu ra l . 
A las nueve.—Estreno do E l Diablo en el 

Molino. 
A las diez.—.EZ Monaguillo. 
A V A R I O S DBPBNDIENTES.—Creemos in

necesaria la petición qno por nuestro con
ducto dirigen al Sr. Barón varios depen
dientes, cuando la comedia á quo se refie
ren ao póne en eacsna oí domingo en el tea 
tro de Páyret, eegún paedo verae en otro 
lugar. 

L A R B I N A D E L A S B A I L A R I N A S . — D a s d e 
Vlena ecoriben a L a Época la siguiente cu 
rioclsima relación da ios triunfos y do la 
fortuna quo ha logrado una bailarina espa
ñola, 

" L a Otero se huo conocer en 5a última 
Exposición de Pflrla--c>Mno *jrtlsta on eVgó 
ñero flamenco andáloé y í omó tierra on lo» 
bonlovarea. Lo F í g a r o BO ocupó do ella en 
diferentes oca&iones, y desde entonces flgu 
ra á menudo en ano crónicas artíatloas. 

Aquí se ha ioatalado en los salones que se 
reservan los principen y loo magnates en el 
Hotel Imperial dol Ring. 

L a acompaña una doncolla, un mayordo 
mo y algrina otra servidumbre, y ae hace 
preceder do eua cochea y caballo». 

E l director del teatro popular el Orpheum 
la ha contratado para que on él baile 30 no
ches por 12,000 francoa. Y á pesar de las 
malíBlmas condiciones del local, ne halla ós 
te siempre ocupado por una concurrencia 
elegante y arlütocrátlca, quo acude sólo á 
ver la simpática aevillana, para admirar 
au extraordinaria gracia y arrogante belle
za, contcmphndo además la soberbia colec
ción de alhajas quo ostenta on la escena y 
sus trajes do correctíeimo estilo y elegan 
ola. 

Dos damas ariflboorátloas de las m á s http 
pées, quo han figurado mucho en el mundo 
de la diplomacia, m prenentaron un d ía en 
el Hotel Imperial preguntando por la seño
rita Otero. E l dueño del hotel, todo asom
brado de aquella vialta extraordinaria, co 
rrlO á prevenir á la artista, dlolóDdole al oí
do los nombres y títulos de las damas. L a 
aeñorlta Otero, sabiendo ya quiénes eran, 
las recibió con la m á s exquisita amabilidad 
y finura. 

—Desearíaraoa-~dijeron las señoras—ad
mirar las alhajas de usted, y ver ese famo-
ao collar do perlas qua hemos conocido en 
el cuello do una g r an princesa, amiga núes 
tra. Eote ea el objeto do nuestra vialta. 

—Siento—replicó la Otero—que el collar 
á quo ustedes sé refieren esté en ol Banco, 
para mayor seguridad; poro, el BU dignan 
aceptar una taza de té , esto darla tiempo 
para que fuera mi mayordomo á buscarlo. 

Aceptaron las damas, y pronto vino el co 
llar, causando la admiración de las ariato 
oráticas curiosas. 

—¡Hermoso! ¡Magnífico!—exclamaron al 
verlo. —¿Dónde 10 compró Vd.? 

Con mucha malicia, y no menor nstacia, 
contestó la eupañola: 

— L o adquirí o n . . . . mi viaje á Nueva 
York, y como es la Joya mfts rica de las que 
posoo la he bantizado con. el nombro de 
VanderbiU, qae creo soa' el hombro m-is ri 
codo Amórioa PóroJ-eá^aotíji «HJUÍJ! 
ta, que no ee separa de mi—añadió a t ña 
lR,nüo un pequeño corazón de brlllantec,— 
es la que yo prefiero: Ib distingo con el 
nombre de Jorge. 

Las sriatocratlcaa damas eo marchare n 
muy ea iüfechas de su visita, y ain decir sne 
tltuioa on viaron á poco rato á la bailarina 
española una pxvtAom corbeille de floree con 
una dedicatoria que decía: " A la más her
mosa de las mujeres". Y debajo las inicia
les P M . y B . B . " 

F U N C I Ó N M O N T A Ñ E S A . - - A continuBción 
p i b i l ó a m f » el progfüm» dy la func ión ex 
t^ordinaria quo debe eíootuarse el dowin-

Don Pedro, por Roben Darío —Ore 
pnscnlar. (Do Loconto do Lisie) . A Ju l i án 
del Casal, poes'a, por E l Habanero,—Car. 
tas del jueves, por Manual Gutiérrez Náje 

-Pedro Sautadlla, (Nota bibliográfica), 
. ^r Julio Rosas.—Eatudios Históricos. l í 
DoñA Marina, por Aurel ia Castillo do Gon 
z&lez —Notas bibliográficas, por A. Z.— 
Notas y noticlaii.—La Habana Elegante, 
por Enrique FontanillS " 

Junto con eato número GO reparte el In 
dice dol primer tomo, que abarca las entro-
gas correspondientes á los ocho númeroa 
publicados deedt» septiembre á diciembre 
flUlmoa. 

Ecos D E PARÍS — Noticias tomadas do 
los últimos periódicos de la capital de Fran 
ola: 

"Ccquílin a i n é so ha despedido ya nuo-
vamonto del públl«o do la Comedia Franco 
na, y emprenderá en breve au anunciada 
exearaióu por Eurepa. 

Entretanto M. Claretio apresara los en 
sayos de Par le glaive, el drame de Rlohe-
pia que se estrenará á fines de la semana 
próxima. 

Par le glaive, que se llamaba en un prin
cipio Sacriflé- foó leído al Comité de la Co
media en 1886. Antes de ponerse á estudio, 
en noviembre último, ha sufrido algunas 
transformaciones, aparta la del titulo. 

Riohepln no es sólo autor de los versos 
del drama, sino quo lo es también de los 
cinco números muaic&les que acompañan la 
acción. Además ha arreglado un "toque de 
carga" dol siglo X I V encontrado en una bi
blioteca musical. Este toquo de carga de 
caballería suena en el quinto acto, dorante 
el cual ae oye, á lo léjos, el fragor de una 
batalla." 

¿DÓNDE V A ? — A s í so titula la siguiente 
poseía de J . T . Rodríguez: 

L a hnmsante, fugaz locomotora 
Recorro las Uanuraa, 

Carcajada satánica imitando 
Luego que audaz del precipicio triunfa. 

Obstáculo no enenentra en la montaña, 
Bajo su mole craza, 

Y ecos despierta en au profundo asno, 
Coaado erelUmclo del reposo tnrba. 

E l fnego que lo da vigor ó Impulso 
Deaprecia la penumbra; 

Y la máquina á UQ freno oo obediente 
Signo afanosa su trazada ruta. 

¿Y la imaginación? Grandes distancias 
A enivar so apresura. 

Ni abiomoe la detienen, ni torrentes, 
Y nvenz* osada entre las densas dudas. 

O í a campos alegras atraviesa, 
Y» avanza á laa alturas, 

ipóndií vá? ¿Qolén pujante la detiene? 
Corro veloz a ea eataolóa: "la tumba". 

X J A E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS Y 

I TODAS L I S ATEOOIOIÍKS NBBVIOSA8 EN GBNEBAL, 
so ourau radicataneuto con las pastillas anti-epi-

I ióp ticas 
D B O C H O A . 

Proopectus grítio. Duque de Alba, 18. princi-
j pu), Mitdtld, De venta en Itis princlpaleB F a r -
| rateias. 

Depósito y agente gennral para la Isla de Cuba 
R. L A l i U A Z A B A L , Farmacia do ' San Julián," 
irnhun». O íi? R 6 m-3 E 

v r f m o Meteorológico de Ktarin» 
de las Antillas. 
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t- 01 

» 3 

I f 

I R 

£í a> K) o 
? J3>JJ 

Barámvtro jrodv-
oído á O? y al nivel 
del mar. 

Bola seca. 

BolaMmedu 

Dirección. 

Velocidad 
en mte, por 

segnudo. 

Forma 
y direoclóu 
de las nabos 

1 « 
M 
t* tí 

Parten del 
d é l o o lam 

: : g i F : • 

. . . o ^ , 
00 00 03 • 
«a os o» to. 

Sí cí. OS > Barómetro m-
diuuido al O" j 
al nivel del mw 

Termómetro 
n jaldo. 

Direoolón. 

5 . 2 2 : ^ W M W; 

Lluvia calda. 

•O 13 i 
o : 

C 203 alt -2 F 

A N U N C I O D E L O S E S T A D O S - Ü N I D O S . . 

P A L A D A R 

Combina , de u n a manera sabrosa y a g r a d a 
ble, las propiedades n u t r i t i v a s y mediciimlcs 
de l Ace i te de H I G A D O de B A C A L A O y las 
v i r t u d e s t á n i c a s y reconst i tuyentes de ios 
H I p o f o s í í t o s , y , con su uso, se obt ienen rrihnul-
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos valioBOP 
y b i e n conocidos remedios. Es adeinas /úen 
to le rada y as imi lada por los e s t u n i a g o s mas 
'delicados, y no causa n á u s e a n i diarrea, como 
muchas veces acontece con e l uso de l simple 
acei ta 

Cura Ea Ti s i s y Bronquitis* 
Cura 9a' aftnétircfo. 
Cura la DebHadad CenoraS. 

E N V E N T A E N L A S 
« O O T T A s B O W I f f J S . 

Cura e l Reumatismo. 
Cura la T o s y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 

; N i a g i m remedio basta e l d ia descubierto 
cu ra las enfermedades antedielias, e spec ía l -
mente l a E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y l a Gosis, 
como l a E l V r ü L S I O N DE SCOTT. 

P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 

Colegio H m Miguel Arcángel de Ia y 2^ Eeseílasiza 
B E H N A Z A N U M E R O 6 8 . 

Esta es el Colegio da modi pir ol c ima l i de veats'ai qao Taan?, entra ellaí oo r aooai lafisios Ion a 
lumnos á U ida á él y vnolta (tf-UB ca'aii, susulenSs T v.%'ia 1» cotnl'l» p»ra los internos, gimnasio y duchas, 
así como paseos para todos ellos; r&sldos progreaos en la «naoTUaia, pam lo octal cuenta con once profesores 
de Terdad y agregandó á esto ua oraoa r oolrj iai.Tiuderibi'j8, aa por lo tanto muy favorecido 
do. Pídanse rsglamontos. . 295 

muy solicita 
13 7-14 

Múltiples certificados de notables curaciones radicales de qnebradnras. 
Fara los raros casos en qne K O sea posible, se construyen bajo direc

ción médica, bragnei os que evitan la estrangnladdn y otros pp-ligros de la 
quebradura. O ' U E I L L Y 108. C308 1 2 1 $ F 

¿ M 

S Í h LA ROÑA OE LAS AGUAS DE MESA. 
Fura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para si estómago, reeomendadíi 

por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A I Í : 3 0 M I L L O N E S B E B O T E L L A S 

Se v e n d e p o v e u s i m p o r t a d o r e s 

n ti?»—;wv 68-9 F 

ONCE pesos 
trajes á medi
da, de armour 
negro superior 

"La Palma," 
Muralla esqAa 
Compostela. 

'7^ 

8 . 
Se c o m p r a n todos los que 

propoíigran, en grandes y pe
q u e ñ a s partidlas, p a g á n d o l o s a l 
m á s alto precio. 

L o misn i f í que prendas de oro 
p la ta y bri l lantes , y toda clase 
de objftos de valor. 

16U 8-13 

m * 18 » B U E B R E R O . 
E l Circular está en 8a».to Domingo. 
San Simeón, obispo y m rtir, y «an Eladio, arec-

bispo de Toledo. 
•an 8 i»eón , obispo y mártir, en Jorasalem, do 

quien se escribo qno fué hij i de Cleofas, y pariente 
cercano del Sslva<lor on cuanto hombre: alendo orde • 
nado obispo de Jorusalam, después de Sintisga el 
Menor. E n la persecución de Trujano, fué maltrasado 
con diferentes tormento?; y al fin dió su vida coa glo
rioso martirio; admirándose todos los oirenustantes y 
aun «1 m'smo jaoz de vor ua vifjo de ciento y veinte 
años sufrir ooñ tinta fortaleza y constancia el suplicio 
de la crut. 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 
3.IIML» ««.astaras,—&n 1» tJKtoaíi.. ,* ue 'J'fliw •, á 

las 8, i -lí 'M. demis IglwiUa las d* caHtum'itn-.: 

liOBTí kty VjkBiA.—DSii 18 de febrero '•rxwyur -
de Tisíter á Ntra. Sr». de la Saiud en la Capilla do 
las Siervaa de María. 

J E C S . 
I G L E S I A D E B E L E N 

E l día 19 celebra la Congregación del Glorioso P a 
triarca Señor San José, sus cultos menimales en ho
nor de su excelso Patrono, y en la forma acostum
brada. 

Los asociados y los que de nuevo se inscriban ga
nan indulirencia planailn Confesando y comulgando, 

. A. M. D. G. 
1811 4-16 

Dos piosos l i i l 
comn de 25 Id.ates limpies, Jgca'éá come 
no hay otro» en esta lela, se venden en la 
casa de próstamoa LA. A N T I G U A AMÉ
R I C A , Neptuno números 39 y 41, con 15 
años de establecida. 

Gran surtido de alhajas finas 
A n d r é s Bara l lobre , S. en O. 

18«4 6 18 

Esta aña fe presenta la cosecha de taba 
oo c.;mo ninguna de las anteriores por so 
abundareis y luona caliiíad. Los qoe de 
eeen hacer escogidas pueden vis i tará b qaó 
líos campo?, segares de quo harán negocio 

1919 alfc 4 - 1 8 

Gran taller para niqtielar, dorsr 
platear y a r m e r í a en general de 

M, Martín Cuesta. 
5 4 , V i l l a n a » , 5 4 

SD doran, pUtean y niquelan camas, lámparas, 
inatru^ectos de cirujía, carabinas, revólvers y toda 
clase de metales á precios económicos, garantizando 
los trabajos; se componen y empavonan toda clase de 
armas. 
V i l l e g a s 6 4 , e n t r e O b i s p o y Obsrapía 

1693 10-13 

L A SEÑOUA 

Doña Josefa Pantiga, 
V I U D A DÍE O C H O A , 

H A F A L L E C I D O . 

Y dispuesto BU entierro para las 
cinco y media de la tarde del día de 
la fecha, los que suscriben, hijos, deu
dos y personas de su «mistad, ruegan 
á sus amigos encomienden su alma á 
Dios y se sirvan ocompañar su cadá
ver desde la casa mortuoria, calle del 
Santuario núm? 57, al Cementerio de 
esta villa, donde so despide el duelo; 
favor que agradecerán eternamente. 

Regla, 18 de Febrero de 1892, 

Francisco, Ramón y Guillermo Ochoa y 
Pamiga—Francisco Muro é hijos—Manuel 
Gonzdlez Fée é hijos—Ldo. Antonio B . Parra 
—Tomás Brito y Martít isz—Juan Cftbeza y 
Miitíoez—Anntés A. Valdé»—Manuel J . Her-
belio—Pbro Simón Sánchee—Arturo Costales 
y Parra—Enrique Rodríguez—Fernando B a -
rrutla. 

ld-18 la-18 

Antiguo do Qolstana. 

SAN DIEGO DE LOS BAÑOS. 
Este acreditado establecimiento, refor

mado con exquisito gasto, ofrece á BUS 
clientes y al público en general, las mejo
ras introducidas por sus dueños D. Ven 
tura B&lda y la Sra. DR Maria Luisa Palau 
conocidos por BUS favorecedores por au e» 
moro, eqnidad y fino trato 

Referencias: D . R. Otamendi, Teniente 
Rey n. 3; D. M. Itnrraldi, Amistad y Reina 
Habana. 485 alt 33-14E 

E L RENOVADOR 
d e A . G - ó m e s s -

U B J C O remedio en el mundo para 
ei asma ó ahogo, catarros, &c. 

Ochenta mil curaciones radicales. 
Se prepara y expeade en la botica 

E L SANTO ANGEL, Aguacate n. 7. 
1224 alt 9-2 F 

d e N o v i o s . 

i t r a d i c i ó n q u e l l e v a l a d i c h a a l h o g a r 

C 213 alt 4-5 V 

I , O S C O L I C O S u t e v i a o s ó dolords» dUs» h i j a r , L O S E B T B A S O S de l a s 
fcgglMi L A S U S P B I T S I o a r , L A M E N S T R U A C I O N t a r d í a ó d e s a r r o l l o 
ra tarda i i t j , s e Qiaran i?or c o m p l e t o c o n ©i 

E L I X I R B E e ü I i A B O R del D r . Ar toro C . Bosque. 
Esta preparado no es como otros una panacea nniveml que sirve para todo, sino que tiene sus indicacio-

nsa precisas y exactas pora las enfermedades da un grupo determinado. Kespoade perfectamente al objeto 
queae destina, que c;;usiflte eu aliviar en poüaa horas y curar por BU uso continnado lo que hamos dicho antes. 
Innuniírabies curaciones acreditan la bondtd de esto preparado. .Todas ¡as señoras y señoritas deben tener 
eiempre un frasco. 

Farmacia L A CABIDAD, Tejadillo n 38, esquina á Compostela 
i m alt 1H-18 F 

G R A N T A I / l i E R D E L A V A D O . - 6 L O B R A P I A , 64. 
T i e a e m o a e l gaatsi d e p s r M c i p i y á a u ^ s t í r o s arn igoa e a p a r t i c u l a r y a l 

p ú b l i c o <vn sitint!>x&}, qyie c o n t s m a » co¿i ü á escogido, a e r s c u a l p a r a e l m e j o r 
c u m p l i m i e n t o de l o s t r a b a j o » q u « »© n a a Q o n i l e u . . — G a r d a y A d l e r 
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WÜ-JKTCA V I S T O S . 
C O N V E X A S 

© ' K E I L L Y " 1 0 6 . 
P L A N A S 

C 2 2 7 
•sr A 

alfc 
P R E C I O S 

1 2 - 2 F 

E l Terdadero COEN K I L L E R cura callos, garantizado á 25 cts. pomo y 
el sin rival betún NaMan, el mejor del mundo para toda clase de calzado por 
fino que sea, y hule fino para mesa á 50 cts. Yara, se halla en la peletería 

P E L E T E R I A , O B I S P O , E S Q U I N A A A G r U I A R . 
8e han redbido grandes n o T e d a d e s en calzado de charol y otras pieles 

finas, que vendemos á precios sin competencia, y realizamos infinidad de 
mercancías para dar cabida á las que están próximas á llegar. 

Billetes de loterías para todos los sorteos á la par. 
Vista hace fé. Obispo, esquina á Aguiar: 

G 223 alt 4a-l 4d-2 

Por fuerte y crónica que sek, ^ 
se cura ó se alivia siempre con J 
las PastillaB del B r . Andreu. • 
Son tan rápidos y seguros sus ^ 
efectos, que casi siempre des
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 

Los que tengan A S M A o sofocación, usen los cigarrillos ba l 
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.— P í d a n s e en las bo t i cas . 

C 183 26 -E 

D E 

VINO CORDIAL 
D E 

D E 

Con patente d© i n v e n c i ó n 
de los Estadtíng-ünidos 

ó Ing la terra , 
Ef3 ol UNICO, producto de esta clase 

qua exiate, y el que en M E N O R VO 
L U M E N encierra TODOS los pr inc i 
pios C U R A T I V O S B A L S A M I C O S de 
la B R E A D E P I N O , purificada p e r l a 
D I A L I S I S de los principios impuros y 
d a ñ i n o s quo ooní isno la brea cruda, 
cuyn iüpred ien td ee la baee de los l ia-
maioa licores de brea, d*? por el ipefl-
caces y on un todo infcnoreB á la B R E A 
D I A L I Z & D A ; la euper io i ídad do és t a 
es bir¡ü mnnjfiesta dada la cantidad de 
principios balfiáuiicoa puros que la 
eoneWtiiyen, de sbl la razonable pre • 
feroncia que ha merecido del CUERPO 
MEDICO, no tan tolo por su científica 
p repa rac ión , sino por los brillantes 
rü8alta,dtís curalivos obtenidoa con ol 
uso de tan precioso remedio. 

. E l público no debe C O N F U N D I R 
este especial producto con los lióores 
fie brea citados, de los cuales difiere 
por \ÍI» razones eapuestaa anterior 
mente 

U N FRASCO de BREA. D I A L I Z A . 
D A equivale & SEIS de cualquiera de 
los otn a ó reparádoa de brea, por la 
canUdat í da" PRINCIPIOS MEDICT 
N A L E S que llene. 

E l E x t r a c t o d e F l u i d o d e 

B r e a D i a M s a d a 

c u r a toda clase <ie catarros: de les 
PULMONES, BRONQUIOS, GAR 
G A N T A , V I A S U R I N A R I A S é l N 
T E ^ T I N O S , A R E N I L L A , CATARRO 
D E L A V E G I G A . FLUJOS C R Ó N I 
T O S . B L E N O R R A G I A , GBIPPE, TOS 
A G U D A 6 CRONICA, esto en cuanto 
á m acción bc l sámiea 

Respecto á sus propiedades an t i f ép 
ticas, cura toda clase de A F E C C I O N 
H E R P E T I C A D E L A P I E L , á la cual 
contribuya !a saludable acción DF. 
P U R A T I V A que ejerce sobre la S A N 
GRS y les HUMORES. 

Precio on la Habana: (55 cts. piala 
ol f-. aeco —S-:; v^ndo en las Drcgue r í a s 
y en el DEPOSITO: Botica San Cnr 
los. San Miguel 103, Habana 
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m m m GOMPÜESTO 
P K E P A R A D O P O R 

U L R I C I (qu ímico . ) 
E l vigorizante más poderoeo y el reconstitu

yente iiiás rápido. 
E l mérito de este excelente remedio depende 

de la feliz combinación de sus ingredientes, así, 
siendo estos conocidos como igualmente su ac
ción medicinal, f íci l es comprender el valor 
curativo de esta preparación, ele ahí que pueda 
sor usado con toda confianza por el paciento y 
estar seguro de obtener la salud perdida, bas
tando tomar un frasco para sentir mejorí* y 
alentando este resultado a continuar usándolo 
basta ¡a curación ñnal. 

Las cotuponefttes de eato remedio son: 
í í E R E B i t l N A y A C I D O F O S E O - G L I C E -

R I C O sustancias fosfóricas nHturalos extraídas 
de la masa cerebral y médula espinal de vaca, 
que posuOn un poder alimenticio completo so
bre el cerebro y sistema nervioso humano, á los 
(ttitWfl dc-vaolve la p.-iite fosforada que so pierdo 
leatamsoté por las enfermedades, comunicando 
enérgica vitalidad al organismi, regenerando 
visibiímente al enfermo en pocos diss y com
pletando la nutrición cuando es tardía ó lenta. 

K O L A , nuez africana, rioaen Cafeína y Teo-
bromina, reúne las propiedades nervinas del 
Café á las alimenticias del Cacao, recomenda-
ílas por los médicos más eminentes como tóni
ca, ¿osarrolla el apetito y restaura ios órganos 
digestivos, nutro los músculos y evita el decaí» 
miento, se le atribuye el ser un específico para 
combatir la embriagaez y el bábito por los fico-
res. 

C O C A D E L P B R U , vegetal de gran valor 
como eslirau'ante nervlono, imprimo fuerza físi 
c.t y mental, haciendo desaparecer la fatiga del 
oerebro y-del cuerpo; produce especial vigor y 
devuelve el sueño á los quo padecen de insom
nio por debilidad nerviosa. 

J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A R O , cons
tituye un poderoso alimento rico en peptonas 
asimilables, contiene en forma soluble todos Ira 
principios nutritivos de la carne fresca, de ahí 
un pader nllmeitioio sobre inválidos, dispépticos 
y oonvalfoienteB. 

A L B Ü M t N A T O D E H I E R B O y M A N G A -
N K S se absorbo completaineute sin producir 
irrtaoióifintostlnal y devuelve al líquido san
guíneo ÍU poJer regenerador de la vida 

D A M I ^ N A : planta indígonn de México que 
ha al atizado gran boga por sus efectos tónicos 
generales. 

La reunión, pues, de los iugrodientes deacrip-
tos bajo la forma de un vino agradable, coasti-
uiy? el r-im; din en caebt óo, á la vez el más po
deroeo tónico vitilizador del c5«rpo humano. 

CÜÜA L A D E B I M D A D N E R V I O S A en 
to las sus manifestaciones: melancolía, tristeza, 
depresión física y mental, pérdida do memoria, 
decaimiento, incapacidad para estudios y nego
cien, pérdida de la energía y del vigor texaal, 
pérdidas femlnales. flujos orónioos (flores blan
cas), parálisis, vahídos, asma nerviosa, palpita-; 
cióa del corazón, neuralgias, lilta de sangre y 
trastornos en la menstruación por debilidad ge
neral. 

E i muy útil y benéfico su efecto en la tisis, 
bronquitis crónica, enflaqueoimiente por falta de 
nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépti- , 
onn crónicos, diarreas crónicas y siempre que 
esté indicado hacer UBO de un reconstituyente 
rápido é inofensivd en sus efectos 

Precio on la Habana, 90 centavos plata el 
frasco.—De venta eu las Droguerías y en ol 

D E P O S I T O : 

B o t i c a S . C a r i o » , S . M i g u e l 1 0 3 

H A B A N A . 
C 

Acaba de recibirse un gran surtido direc
tamente de la fábrica y se detallan á 

A PRECIOS BARATISIMOS. 
M M l i IMPORTiDOR DE FERRETERIA. 

O B R A P I A S T I T M . 2 0 , 

B S Q X J O J T A A S A » I G - X T A C I O . 

M. Uresandi. 

N . 

SORTEO 1394. 
2 1 4 6 A P R O X I M A C I O N , 

21477ome'r 
2 1 4 8 A P R O X I M A C I O N . 

1 3 6 6 0 T o l " $ 1 0 0 0 0 
Vendidos enteros aqní 

P E L E T E R I A " E L PASEO", 
Obispo esq. & Aguiar . 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNÍDOH. 

O 293 8-d-14 8-a-13 

WSCOS. 

f i s i F i r a i i 
P R E P A R A D O P O R E L 

DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 

carne de vaca digerida y aslmlluble 
inmediatamente. Preparado con vino 
enperior importado directamente pa
ra este objeto, de un uabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti
tuye un excelente vino do postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga
nismo los elemento» noceaarios para 
reponer sus pérdidas. 

Indispensable á todos los que noce-
siten nutrirse. 

Recomendamos ee pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe
ciales oondlcionea. 

A l por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 

en todas las botica». 
C n. 195 l-lí1 

CgOMSEJOALAS iWAOREa, 
El JARABE CALIANTE de la 

S E Ñ O R A W I N S L O W . 
DoLo usarso Blompro para la dentición en 

¡.OH uiríos. AMnnda liis (iiu-las alivia lo« dolo* 
cas, o.almaalnino, curaol ('(ilico veutoeo y <96 

ACTIVAS 

PILDORAS 

O 

U S E S E 

3 3 1 E l l i z i r D e n t í f r i c o 
D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJUAGATORIO D E LA ROCA, 
Y B L 

POLVO DENTIFRICO HIGÍENICO 
D E L MISMO A U T O R . 

Cajas, & tres tamaños. Grandes & 1 posa Mllolus. 
Tiedianade 50 nts. id.; ohioaa, & 30 ota. Id. D * vertta' 
en per/uierfa» y botica*. 165i 11-12 

P I I E P A K A D A S P O R E J 

(5 eentígrufflos de Clorbíirato de OroiiDa m oada grajeo) 

L a s G K A J B A S D » O K B X I U A dol Dr. 
Jolmson gozan do la propiedad par
ticular de aumentar e¡ apetito haden 
do A la vez más fíicil la d igest ión . 

Un gran número do facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
alón do comprobar los maravílloBos 
ofoctoíi de está suiítanola quo adminis
trada al Interior produce una sensa
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad ae alimento 
mucho mayor que la usual. 

Nlugán síntoma desagradable 6 no
civo acompaña esta propiedad de las 
(¿KAJBAS D B O K B X I N A ; por ol con
trario, la digestión sá hace mucho 
m&s aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, do 
comida» abundantes y digostionoí fá
ciles, el enfermo y ol desganado au
menta de poso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes
tar perdidos. 

D B V E N T A : 

i l M E t t l A D E l U B J . J O i l H 
O b i s p o 6 3 . — B & b n n Q i , 
- F ü n. 197 

F B O F E S X O H B B 

í)r, Ferrer y Miyaya. 
Especialista eu enfermedades del pocho, íiühtioas, 

de la piel y asma 
H A T R A S L A D A D O 

BU gabinete de Muralla nV Ofl, 'i Neptuno esrpilna ¿ 
Belascoafn.—Couauitas gratis de i r a 1̂  del día. 

DÓlilIOrLIOi C Q M F Q S T V L A '¿o:í. 
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V E G E T A L E S 
^ZUC^RAD^S 

"US S E G U R A S l5..')fl 

ATRACTIVO SIN 
OISTRIBOCION DB HAS DE DN HIlLOl 

Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 

Educación j Caridad. 
Por un inmenso voto popular, ou franquloia (orna 

Sarte do la presente Constitución del Estado, adopta-
a en diciembre de 1879. 

Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , eu oada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen lu
gar en público, ou la Academia de Música, en Nueva 
Orleoua. 

T E S T I M O N I O . 
Oertificanw» ios abajo firmante», qnt bajo nuet-

ira tupervisión y dirección «e hacen todo» los pre
parativos para los sorteo» mensuales y semi-anualea 
dt la Lotería del JBstado de Loitsiana; que en perso
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradea, equidad y bue
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso dt 
este certificado con nuestras firmas en facsímiU, 
en todos rus anuncios. 

C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans 

•ém 
! la 

sean presentados. 

pagaremos en nuettro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del Hitado de Lousiana que no» 

U . M. W A M I S L K Y , l ' R E S . LOUHIANA 
'fflONAIi HANK. 

l ' J K l l l l E l-ANAIJX l ' R E H , HTATK NAT. B A N K . 
A. B A 1 . D W I N , P R B 8 . NKW ORI.KANH, NAT. 

U A N K . 
C A R I . K O U N P R E M . UNION NATI, . B A N K . 

NA-

on la Academia de Música de Hueva Orleaus 
el martes 15 do marzo do 181)2. 

mayor 
100,000 niimeros en el Globo. 

LfSTA DB LOS PSEMIOS. 
D E 
DIÍ-
D E . 

íp 300.000 $300.e00 
100.000 100.000 

1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 l'UIOMÍO D B . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . , 

«5 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P K E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ ROO.. . . . $ 
100 premios de AOO 
100 premios de 200 

DOS OTÓMBUÚfl TUBHINALKB. 
099 premios do $109 « w. ..vi 
999 premios de 100 99.900 

50.000. 
25.000 
10.000 
5.000 
1.000 

500 
890 
200...... 

60.000 
25.000 
20.000 
25.000 
26.000 
50.000 
60.000 

100.000 

50.000 
80.000 
30.00(1 

8134 premios ascendentes & $1.051.800 
P R E C I O DB LON BILLBTEB. 

E n t e r o s , $ 2 0 ; M ó d i c a , $ l O ; C u a r t e o , 
$£5; D é u i m o n , $ 2 ; V i g r á a i m o n , $ 1 . 
A las sociedades 55 lYaaolonos do á $1, por $50. 

BB BOI.UJITAN AGUBUTHÍ ICN TODAH PAIITICS k LOI 
onu m LICB DAHX PRUOIOS HSPBOIALBS. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r o m o a a a de d i ñ a r e eo h e r á n pea 

e l e x p r e s o , e n s u m a a de $ 0 
p a r a a r r i b a , 

pagando nosotron loi< gastos de venida, asS como lo* 
del «nvio de los U I L L E T E S V L I S T A S D E P R E 
MIOS, pura uunstcofi corrosponsaleu. Dirigirse sim
plemente h 

U l U B C C I O N i P A C I , C O N U A U . 
New OrJeaíis, i ,*, 

BL aOBUEXl'ONBAL DUltKKA 1>AR DD DIRKOOIÓM POR 
OOMP1.BTO Y PIUMAR CON OtARIUAD. 

V.oxao el Congreso de los E , U. ha formulado lores 
proLIbioudo el uso del Correo á TMDAH las loterías, 
uos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros correspousalos y enviarluu las 
Listas do Premios hasta uuo el Tribunal Supremo no* 
etorne NUESTROS DERECHOS COMO INSTI
TUCIÓN IÍEL ESTADO. Las autoridades sin em
bargo, coutlnuarú entregando las cartas ORDINA
R I A S dirigidas ú PAUI. CONRAD, pero uo asi laa car-
tas C E R T I F I C A D A S . 

Las Listas Oflcialos se euvlar&u ú los Agentes Lo
cales que las pidan después de cada sorteo eu cual-

U»UK UM GASTOS. 
actual franquicia de fe 

Lotería del Estado do Lonisiana, quo es parte «h» In 
Constitución del Estado, y por fallo dol T R i m j N A L 
S U P R E M O DE L O S E E . UU., es un contrato iu-
vlolublo entre el. Estado y la Empresa de Lotcrfaa, 
que continuará & todo eveuto por CINCO AÑOS 
MAS, HASTA 1895. 

L a Legislatura de Lonisiana, ol 10 do Julio de 1890, 
ha decidido por ana mayoría do las dos terceras partes 
de cada una de las Cúmaras, que el pueblo ou una de 
las E L E C C I O N E S próximas doolarase si la Lotoria 
ha do cunliuuar desde 1895 hasta 1919,—So croo qua 
Kl .PCWBJ-O VOTARA AKIMMATIVAMKNT», 

pil 
uainr cantidad, por Expreso, 

A D V E R T E N C I A . — L a 

C 137 31 22-E 

Este grabado representa una nina pidiendo las 

PILDORAS TÓNICAS do HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) de • ^ . X J X J E J J - , 

E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re
cobrar y Tigorizar la aahul <1 

Al 

e las personas dcbiles de ambos sexos. 

H O M B R E cura la J D e h i l i d a d N e r v i o s a , J D e M U d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 

A la M U J E R cura tod as las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d o 
C a b e z a , C l o r o s i s j L e u c o r r e a . 

E s U n recomendadas por los Mídicos y se venden en todas Us BOÍÜR*» 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis . 

PUSPA». POR KT. r | 

A m a c a l i i i l t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L H N O S . , FARMACEUTICOS. 

No hay T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquioe y demfte vlaa respiratorlae ol sin rival JPMÜCTOM^ÍIM JDS 
A J V . l C & M V I T J t I f P O L I G & j L J l , que nreparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A SJtJV JíVlLIdlJV, Deiíde que ae conoce este acreditado PMtoml\*% enfermodftde» del peeho, gaTRan-
fiaydelo» pul mor es no tienen razón de ser. Véudf-se en todas laa boticas bien eurtidas á SESJEJVTtS IT CIJVCO CJEJVT&VOS O f t O el frasoo. 

A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al coniprar q é e h orto fresco llf>ve el S E L L O DE G " iRANTIA f> M A R C A de F A B R I C A ^arg^n OH Oftíl» etiqueta, 
DEPOSITO ea la miw 7 arogu^i» SAN JULIAN Mui&Ue m y Vülegaa m f M , U&mh 0 $M f l̂ b U f 



| D E B R E A , CODEINA Y TOLU. 
H Preparado por EDUARDO PALTJ, Farmacéutico de París. 
S Rst© jarabe e» el mejor de loa pectoraleo coaocldos, pues eatando compuesto de los balsámicos por I 
K excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D B I Í í A , no expone al enfermo á sufrir congostio- | 
S nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni- j 
ífl eos, baciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis máa intensa; en el asma sobre todo este 
¡í1 larabo será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosay disminuir la espeotoraoión. 
gj B u las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
m ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
ra Depóaito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael eaqulna á Campanario, y en todas las 1 
S «omás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 243 
SsHSr-SSZSHEHHHnHsES 5E5ÜSSS2SESHHH225Z5ESEH5ZSE 

G a b i n e t e Q u i r ú r g i c o D e n t a l 
d e M . G r u t i ó r r e z . 

Montado cenias últimas mejoras de esta profesión 
de lo que puede haberse convencido el público que 
desde hace algunos años nos favorece. 

OálZAM DE 6ALM0 N. 88. 
L a presente circular tiene por objeto hacer saber 

á las personas que por sus ocupaciones durante el día 
no tienen tiempo de que disponer para la composi
ción de SUB diente? que hemos establecido una clínica 
durante la noche, deade las 7 hasta las 10, como ce 
viene usando ya hace algún tiempo en los Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e-
lóctricos más perfeccionados cuyos focos de luz son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo loo tra
bajos más difíciles con la misma perfección y facili
dad que en los días mis claros 

. Así ejecutamos en esos horas de la noche, limpie
zas, empastaduras, orificaciones, dentaduras posti
zas, &B . y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorsenia que tan buenos resultados nos viene dando. 

Los precios serán los mismos que durante el día.— 
Galiano 88 entre San Rafael y San José. 

J879 26-18P 

E . CALIXTO VALDÉS. 
D E N T I S T A . 

Amistad número 92, esquina á San José. 
1865 10-17 

DOCTOR J . A. TEÉMOLS. 
PREFESOB DE MEDICINA Y OIHUJÍA, 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de 
l o s n i ñ o s y a f e c c i o n e s a s m á t i c a s . 
Consultas de 11 á 1. A g n i a r 38. 

1036 26-28 E 

CL A S E S A D O M I C I L I O A P R E C I O S M O D I 
eos ó casa y comida en cambio do lecciones una 

profesora inglesa que enseña auatro idiomas con buen 
éxito; instrucción, música, solfeo, dibujo, pintura y 
boi dados desea aumentar sus clases á domioilie ó dará 
algunas lecciones en cambio de casa y comida. Dejar 
las señas en Obispo 135. 1725 4-14 

Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 

Hace toda clase de operaciones en la bo
ca por loa más modernos procedimientos. 

Construyo dentaduras postizas do todos 
.os materiales y sioternaa. 

L lama la atención sobre sus P K E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á t o d a s l a s clases. 

De ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 

mmmk 74, 
entre Composte la y Aguacate . 

1G53 ^0-12 

DR. M. G. L A R R A Ñ A G A , C I R Ü J A N O - D E N -
tlsta; verifica las extracciones dentarias sin dolor, 

mediante la aplicación de la cocaina y el aparato 
anestésico; orificaciones, empastaduras y dientes pos-
ti íos, por los procedimientos más modernos de la 
ciencia. Consolt^s de 8 á 4. Obrapía núm. 56, entre 
fíompostela y Aguacate. J765 i-lR 

Dr. 0 S 0 R I 0 y ZAB ALA 
Consulta médica.—B. I g n a c i o , 5 0 , a l t o » , 

i z q u i e r d a . 
Afecolones en general, todos los días de 9 á 11 de 

taiu&fiana. Enfermedades de loa ojos únicamente, 
lunes, miércoles y viernes de 3 á 5 de la tsrdo. 

1789 as-u F 

E m . Ferrar y Picatta, 
A B O G A D O , 

ha vuelto á encargarse de su bufete. San Ignacio 24, 
altos, de 1 á 4. 165 alt SW-fiE 

P r . J . I T . D á v a l o s . 
M E D I C O C I R U J A N O . 

H a trasUdadado su domicilio á Lamparilla 31. 
1640 26-12t 

Academia Mercantil de F . Herrera 
FUNDADA EN 1862.—AMABOURA 72. 

Especialidad en la enseñanza del idioma inglés, te
neduría do libros, aritmética elemental, mercantil y 
superior, letra inglesa comercial, etc, Pensiones mó
dicas. 1538 15-10P 

U n a b u e n a p r o f e s o r a 
so ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio de inglés, instrucción primaria, pintura, 
dibujo y toda clase de labores. Industria 58. 

1170 15-2 f 

S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad y con buenas referencias 
para el mostrador de una panadería y que entienda 
algo de contabilidad: informarán Inquisidor 15. 

1875 4-18 

COCINERO. 
Un distinguido cocinero de color y muy conocido 

desea colocarse. San José 82. 1908 4-18 

S B S O L I C I T A 
una criada blanca, de mediana edad, para el servi
cio de una casa de familia. E n la misma cosa se de
sea un cocinero asiático. Calzada del Cerro núme
ro 624. 1913 8-18 

SJB S O L I C I T A 
una manejadora y una costurera que sepa cortar: San 
Lázaro 26. 1901 4-18 

A G U A D E P E R S 
preparada según formula de! D r . Gandul, por Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-

farmacéutico. 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido do las señoras por su éxito seguro y porque de

vuelve al cabello cano su color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
mancha el cútis n i l a ropa y porque dega el cabello taa natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 

Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &o. 
Alfredo Pérez-Carri l lo .—Salud 36 .—Teléfono n ú m e r o 1,348. 

ISPExí iaae el sello de garantía. 
C n. 194 l - p 
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UN A G E N E R A L L A V A N D E R A P A R A P A R -
ticular en su casa propia, respondiendo por la 

ropa: impondrán Picota 98. 1871 4-18 

S E D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
por un tiempo mayor de tres años una finca rústica, 
que no diste de la Habana más de dos leguas; que 
tenga buena cisa de vivienda, agua abunaanle todo 
el año, buenos terrenos con tres caballerías por lo 
menos y muy próxima á camino carreterro de los que 
conducen áesta capita1: también se comprará siempre 
que tenga titulación contente y si admite el pago del 
precio en plazos. Dirigirse por escrito á Mercad 91, 
D . Rafael Amat. 1802 alt 4-16 

VINO DE PiFAYIM GANDUL 

E L B E R G A N T I N P E N S A T I V O S O L I C I T A 
au piloto práctico de este puerto al de Nnevitas y 

puertos intermedios: de más pormenores informan á 
bordo de dicho buque en el muelle de Paula. 

1816 la-16 3d-17 
Q E D K S E A U N A C R I A D A D E MANO P E N I N -
j^sular que sepa bien su obligación y sea de mediana 
edad, y una mereuita para lavar y planchar la ropa 
de una corta familia: ambas con referencias; si no que 
no se preeenten. Sueldos en oro, $12 y $8. Infoama-
rán Trooadero n. 85, de una á cuatro de la tarde. 

1849 4-17 

f íuvonte la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, sí los niños pade
cen de («arrea. Con este VINO DKPAFATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di
gestión y se «vitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y loa de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, rico quo también hace srrojar loa lombrices, causa muy fre
cuente de muchos padecimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismos pro
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse máo VINO que el VINO DB PAPATINA DH GANDUL exigiendo al 
comprarlo si sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 

L a Papayina es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) ovtüGQ de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por BU exquisito paladar un licor do 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químioo-farm¿cóutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 

lt3?"Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n.191 1 - P 

C R I A D O . 
Se desea uno blanco de edad. O'Rellly n. 66, col

chonería. 1862 4-17 

flEOE B iPRW 
R O Y E C T O D E R E S E R V A S D E L E J E R C I -
to de la Isla de Cuba, dedicado al Excmo. Sr. D . 

Francisco Romero Robledo, Ministro de Ultramar, 
•ior el Coronel efectivo de Milicias D . Pedro Tomé y 
/erciúysse. Se vende á veinte centavos plata en la 

librería L a Poatí», Obispo 135. 
1867 4-18 

C O C I i N T E R A . 
Se solicita una que sea buena; buen sueldo: debe 

traer buenos informes. Botica "San Carlos," San Mi-
gael esquina á Lealtad. 1852 4-17 

U S T C R I A D O . 
Se solicita joven, trabajador y que tenga quien res

ponda por su conducta: buen sueldo. Informarán bo
tica ''San Carlos," San Miguel esquina á Lealtad. 

1851 4-17 
C r i a d o de m a n o . 

Se solicita, con refarencias, en Manrique u. 33, en
tre Concordia y Virtudes. 

1856 4-17 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que se
pa coser y pueda presentar recomendación. Campa-
nario 32. 1785 4 16 

j E S B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
.'ninsularde medlanaedad para criada de mano ó 

para acompañar á una señora. Colón 1 y i enire P r a 
do y Morro, informarán. 1778 4-16 

Una criadita 
de 14 á 1? años se solicita en Angeles 13 esquina á 
Estrella. 1806 4-1 tí 

L i b r e r í a é i m p r e n t a de M . R i c o y . 
O B I S P O 86, H A B A N A . 

Se imprimen tarjetas, recibos, cuentas, circulares, 
listas de precios, quemazones, esquelas mortuorias; 
se timbra papel y sobres y se hace toda clase de tra
bajos de imprenta con prontitud buen gusto y modici
dad en los precios. Toda la imprenta es nueva y por 
consiguiente los trabajos que salen de esta casa son 
inmej orables. 

Obras de medicina.—Traité de medicine public 
soue la dlrectlón de Charcot et Boncbard, 2 tomos en 
3 volúmenes $12-75 oro. Traité cllnique et practique 
des malailies des enfants, par Rilllet et Rarthez, 3r 
edición en 3 ts. $16 oro. L a esterilidad humana, ona
nismo, impotencia física y moral y la generación uni
versal, por el Dr . Garnier, $1.75 oro. 

1867 4-18 

E S P A Ñ A . 
Historia genetal de España desde los tiempos anti

históricos hasta nuestros dias, por M. Morayta, Ca
tedrático de la Universidad de Madrid, 4 tomos en 
folio, errueeos, con láminas en cromo y buena pasta, 
$17. Hisioria de las sociedades secretas antiguas y 
modernasi por Zaccone, 2 ts., láminas, $4. Historia 
de Cataloña, por V . Balaguer, 5 tomos, láms; $10-60. 
Historiado los Girondinos por Lamartine, 4 te. folio 
con muchas láminas, nueva pasta, $6. Precios en oro 
Librería L a Universidad de J . Turbiano, Neptuno 
núm. 121. 17£6 4-16 

F l « . 

DE LAS FACULTADES DB PARÍS T BARCELONA. 
O b i s p o 5 6 , e n t r e s u e l o s . 

C O N S U L T A S D I A R I A S D E 1 A 3. 
Enfermedades de los oídos, nariz y laringe, Lunes, 

Miércoles y viernes' 1633 2 f i - l l F 

D o c t o r A d o l f o C . B a t a a c o u x t 
CIRUJANO-DENTISTA, 

de la Facultod del Colegio de Pensylvanla y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136, entre Mu-
Talla y Sol. C 2S0 16 " F 

i>r. F . Arroyo H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 

todas horas, y para las demás enfermedades de 3 á 4 
O'ReElv b3, altos. Telefoao número 604. 

1621 26-10 F 

AVISO A LAS 
Desde el día 1? del corriente se hizo cargo del ta

ller de modista titulad J L A M O D A y situado en la 
calle del Obispo iiúincro 88, D * María Garrido, con 
más do 30 añod de establecida en Madrid. 

Se hacen trajes á precios muy módicos. Especiali
dad en canastillas, trajes de novia, trsjecitos para ni
ños y niñas y todo cuanto invéntala caprichssa moda. 
Se hacen corsés por medida, lutos en 2t horas. 

O b i s p o 8 8 , L A M O D A . 
Se necesitan aprendizas 1833 4-17 

S R S O L I C I T A 
un cocinero que sea bueuo y traiga referencias. I n 
formarán Aguila número 117. 

1814 4-17 

A V I S O . 
Se solicita una criada de mano para una corta fa

milia, que tenga personas que la recomienden. Agui-
la 171. altos. 1821 4-17 

UN J O V E N C O N C O N O C I M I E N T O S D E L 
idioma inglés solicita un destino de agente ó co

brador do una casa de comereio ó empresa; no tiene 
inconveniente en viajar, lo mismo en el interior de la 
Isla que en el extranjero: tiene personas que respon
dan por su conducta y moralidad y da la fianza que 
sea necesaria. Dirigirse per el correo á S. V . , Com
postela número 150, Habana. 1823 4-17 

E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O 
corta edad en un establecimiento ó casa particular 

no le importa que haya mucha familia, exíjanle cuan-
i to deseen respecto de cóclea, ví'lanle las referencias 
que quieran: informarán Escobar 89, carbonería, ac-
cesoria B . UfiO 4-17 

« > I N B R O . SK T O M A N 209 P E S O S O R O 
Í .J tres meses al 2 J por ciento mensual; se da garan

tía; informarán A guiar 75, agencia; en el mismo punto 
dan razón de la venta de una bodega en esta capital. 

1861 4 17 

S e s o l i c i t a 
un criado joven peninsular, sneldo mensual 25 pesos 
billetes. Tejadillo número 37. 

1822 4-17 

S s s o l i c i t a n d o s c r i a d a s 
que sean fórmalos y duerma una de ellas en el acomo
do; buen sueldo y buen trato. Virtudes 122 

1859 4-17 

SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O asiáti
co en casa particular ó establecimiento* informarán 

D: 
sular excelente criado de mano: saba cumplir con 

su obligación y tiene quien responda por el. Compos
tela y Luz peletería darán razón. 

1807 4 16 

Obispo 67, interior. 
Desea colocarse un criado decslorpara casado 

familia honrada y que sabe trabajar, hay criadas y 
criados, los dueños de casas pidan, 

1808 4 16 

U n a s i á t i c o 
general cocinero y repostero desea colocarse en casa 
decente en esta capital y cocina tacto á la española 
como á la francesa, tiene quien responda de su con
ducta: informarán Aguacate núm. 81. 

1761 4-16 

S R S O L I C I T A 
un muchacho blanca de 12 á 15 años para criado de 
mano, que sepa ya pai haber setvldo, sueldo media 
onza oro y repa limpia. O-Reilly 54, camisería 

1762 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A L A V A D B R A P A -
ra casa particular, tiene quien responda por ÍU 

conducta; para en la calle del Aquiia n. 3 
E n lu misma solicitm operarios y eprendises va-

quetoros. 1791 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
peninsular, lleva un año en Cuba, parida de mes 

y medio, tiene un niño bueno y robusto, se puede ver 
y tiene quien se haga cargo del niño y quien respon
da por ella: lo mismo se coloca en la Habana que en 
el campo; Prado n, 3, vidriera, informarán, en la es
quina vive ella. 1797 4-16 

C r i a d a , 
Se solicita una, blanca 6 de color p ira un Hotel, en 

el campo. Informarán Cerro B00. á todas horas. 
IMO 4-16 

O-Reilly 86 lt!56 4-17 

DR. J . B. DE L A N D E T A 
P r a d o n ú m . 9 2 , e s q u i n a a A n i m a s . 

Telefono 540. 
26-10F 

Consultas de 12 á 2. 
1516 

DR. DIEGO TAHAYO. 
D a «insultas diarias en su casa —Empedrado 31, 

de 12 á 2 y en el establecimiento hidroterápico de 
Belot. Prado CT, de B á 5. C 277 S6-10F 

LABORATORIO QUIMICO 
de la botica de San José, 

c a l l e de A g u i a r 106", H a b a n a . 
Bajo la Dirección de los Sres. Gastón A. Cuadrado 

y A. González Curquejo. 
Se practican análisis de orinas, vinos 

minerales, víveren, eta, C 276 
leche, aguas 
13-10P 

Instituto de Vacnnación Animal de 
la Habana. 

C a l l e de l a H a b a n a , ñ . 1 1 1 « 
Dirigido por los Dres. D , Ar.tonioDiaz Albertinl 

y D . Enrique M. Porto. 
Se vacuna todos los días do doce á dos de la tarde 

y so expende vacuna á todas horas. 
1620 la-8 26d-9P 

Rafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i r u j a n o . 

Hotel San Carlos. 
1420 

Santa Fe , Isla do Pinos. 
2B-7P 

Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Contultas de 1 á 4. 
C 16r» 

O'Reilly n. 7 (Msta»'Z4S). 
156 27 E 

¡COMEJEN! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 

F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea: 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 

Avises: Afgueira, Sol 110—Ferrer, Galiano 120 
y P . Lajara. Villegas 63, Telefono 669, Habana. 

1825 8-17 

O] 
mtrero de hotel; un poitero que sepa hicer ciga

rros; 2 criados; 2 criadas; una criada de mediana edad 
servicio de Madrid; una institultlz espsñola, posee el 
francóa y quiera Ir al extranjero; cocineros, porteros 
y mayordomos de ingenio. 1851 4-17 

S e s s l i c i t a 
un criado de mano ee 18 á 20 años, que sea peninsu
lar y que traiga buenas recomendaciones. San Migue' 
número 51. 

SE D E S E A S A B E R E L . P A R A D E R O D B DON 
Enrique MenénJez y Menóndez, natural del Coa 

cejo de Salas, provincia de Oviedo, el cui l hace cerca 
de dos años trabajó en el ingenio San Miguel de los 
herederos ¿e D. José Biró; lo solicita su hermano 
Juan Menéndez y Menóadez para un asuoto de fami
lia. Monte esquina á Csrdenas, cafó España. Se su
plica la reproducción. 1722 4-lt 

1850 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O D E C R 1 A -
do de mano para un caballero ó dos. loformarán 

San Ignacio n. 9S. Da buenas referencias. 
1731 4-14 

SR O F R E C E A L A S (JABAS PAKTIUÜIJARES 
un barnizador de muebles, tanto de muñeca como 

do brocha, dejándolos con todo brillo y elegancia lo 
mismo que nuevos; va á domicilio y lo hace en su ca
sa, calle de Santa Clara n 14, 1803 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O P E -
ninsular, con buenas referencias; ella de criada de 

mano como tambiéa criandera y él de portero, no tie
nen pretensiones á grandes sueldos estando los dos en 
la misma casa y pueda trabajar el marido por su ofi
cio: Informan Agniar 75. bajos. 1853 4-17 

A t e n c i ó n á l a s m a d r e s 
U a matrimonio sin hijos de moralidad se hace car

go de niños de todas edades por módico precio. San 
Nicolás 229. 1845 4-17 

S E S O L I C I T A 
un almidonador ó repartidor de ropa. Animas n. ?6. 

1737 4-14 

SE ARRIENDAN 
quince cabal lc ía i de tierra, muy buena, del demoli
do Ingenio "Gigante", jurisdicción do Nueva Paz, en 
loa Palos, tiene casa, una hermosa lagaña y está 
sembrada de cañas, á legua y media del paradero de 
los Palos, buen camino: tmpondián en la peluquería 
de D . Qnírico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla. 

C—311 26-18F 

Atención. 
Be vende un puesto de pan y frutas del pais, ou un 

buen punto que es centro de un mercado. E n cela 
Redacción impondrín. 79(0 4-18 

A U S PBRSflüAS DE BUEN GUSTO. 

G A N G A . 
Se vende á precio de ganga el magnífleo y renom

brado jardín L A S D E L I C I A S , situado en Guanaba-
coa. Amargura n. 71; contiene dos casas de vivienda, 
una muy booita de madera á la americana y la otra de 
mampostería. L a entrada para verle por la callo do 
Cruz Verde. Informarán de! precio Amargura 18, en 
c(ta ciudad, do 2 á 5 de la tarde. 

169S alt 10-13 

TR E S GA SAS, B U E N P U N T O , E N L A C A L L E 
de la Maloja: una $t,500, otra $3,500 y otra 2500 ; 

en Campanario una, punto céntrico, $4,000; Aguaca
te, dos ventanas, en $6,500; en Estrella, $3,500; San 
Nicolás, $3,500; la casa Florida, con 6 cuartos, de 
azotea y demás, en $2,500; éEto en oro: y otras do 2000 
á $4,000 bületes. Angeles 61. 1857 4-17 

S E V E N D E 
ó arrienda un terreno de 60,000 metros en la calzada 
de la Infanta. 9, Baratillo 9. 

1814 16-17F 

S E V E N D E 
en proporción una benita casa situada en Marionao, 
calle de Pluma núm. 4, con hermoeas habitaciones, ó 
Impondrán en la Habana, en la calle de Manrique 46. 

1830 4-17 

POR NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O 
se vende un puesto de frutas y verduras con una 

magnífica jaula de aves. Ancha del Norte 308 
181S) 10 17 

Q e arrienda la estancia Los Angeles, do casi dos 
K^caballerías de excslentes terrenos, pozo y casa de 
vlzlenda, situada al lado del pueblo de^os Quemados 
de Maris nao: impondrán en esta ciudad Teniente 
Rey 62. 1898 4-18 

Se alquila la casa calzada Real de Paen-
tcs grandes número 126, situada en el lagar 
llamado " L a Ceiba", con z s g n á n , sala, co
medor, cinco cnartoe, patio y traspatio con 
árboles frutales. Puede verse á todas ho
ras. L a llave se halla en la propia casa, é 
informarán sobre sus condiciones de alqui
ler en la misma calzada n. 140, ó en esta 
ciudad, calle de la Amargura n. 21. bufete 
del Ldo. Sola. 1909 10 18 

SE V E N D E 0 SE CAMBIA 
por una buena casa en la Habana una finca com
puesta de seis caballerías, dividida on cuartones, cer
cada de piedra, con casa de vivienda de cantería, casa 
para empleados, gallineros, pesebres, corrales, etc., 
etc.; buenas aguadas, machos frutales y cultivos me
nores, cerca de dos mil docenas do piñss y más de 
quinientas palmas paridoras: informes Cuarteles 2, A , 
de 12 á 3. 1820 4-17 

C a s a s 
Se venden des, una en Gnanabacoa, Pepe Antor.io 

número 8 y otra en el Vedado 5?-, entre 6 y 8; razón 
San Ignacio, Notaiía Villafellú. 

1821 4-17 

ESO ES VIENTO, Y VlEíiTO MALO; 
Tiento, al f i % de gente enferma. 

Compacar á Dios, cnestro SoQor. con una casa pia 
rcmend'ii'or» de muebles, aplicadera de eegrudo y 
extirpad, ra de bichos, solamente puede caber en la 
é'.ica itibiite do algunos ateos que, al andar en dos pa
ta?, no cariinau como Dios les manda. 

E s o s becerros, 
tan vanidosos eomo Idiotas, se figuran que los mugi
dos suyos atraen á la gente y no llorarán jamás á ad
quirir talento bastante para comprender que las per-
senas, no fueron no son, ni serán nunca de la des
graciada familia de 

las vacas . 
E l público no quiere loer barbarismos; gusta de los 

anuncios decentes y prefiere siempre; para realizar 
sus compras, á los establecimientos que le ofrecen 
ventafas, empleando formas corteses dentro del más 
profundo respeto. Y estas ventajas, en tales formas 
y con el mayor respeto ofrecidas, las encuentra, sola, 
única x exclusivamente en el almacén de 

L A CONFIDENCIA 
que vendo oontímamento en la calle del Principo 
Alfonso número 227 

m u e b l e s ; 
juegos de sala, encuitados, á 80$; aparadores de tres 
mármoles, á 25|; Idem de 2 Idem, á 15$; escaparates 
á 15$; idem con perla, á 65$; jarreros con mármol; á 
17$; cómodas, á 10$; camas, á 30$; máquinas de co
ser, á 17$ neveras, á 25$; tocadores, á 6$; lavabos, á 
25$; sillas de Viena con brazo, á 2$; columpios de 
idem á 7$; relojes de pared; á 6$; idem de bolsillo, á 
4$; juegos de comedor y de cuarto. 

Alhajas ; 
relojes de oro, á 30$; Idem de plata, á 6$; idem de 
níquel, á 4$; medios ternes de oro, á 10$; aretes de 
idem, á 3 $ el par; argollas de idem á 4 | par; dormi
lonas á 8$ el par; sortijas, á 1$; anillos de oro maci
zos, á 2$ y relicarios y gargantillas á 3 y 4$. 

Kopas; 
liases completos, do casimir, á 10$; pantalones de 
idem á 3$; sacos dé ídem, á 3$; sacos de dril, & $1; 
mantas de burato, á 8$; camisas y sombreros, á 1$; 
sábanas y fundas de almohada, ú 1$ y camisones y 
fustanes á 1$. 

U l t i m a n t e ; 
un canastillero de corona, 100$; un pianino sin come
jén, 100$; una lámpara de cristal, de tres luces, 50$ 
y liras á 4$. 

A s i s e l i a b l a . 
Todo lo demás, es viento, y viento malo; viente, al 

fin, de gente enferma. 
1728 4-14 

Q E V E N D E U N A C A S I T A S I T U A D A E N L A 
I C calle de Jesús María número 48, entre Habana y 
Compostela, compuesta de un cuarto, pozo y demás 
Informarán «alie de Acosta número 31. 

1755 4-16 

E n e l V e d a d o . 
Se vende un magnífico solar con tres cuartos y plu

ma de agua, calle 13 entre 2 y i : darán razón calle 9 
esquina á 2 bodega. 1776 4-16 

Se alquila en dos onzas oro el bajo de Manrique es
quina á Estrella en la manzana de Reina, con agua 

ds Vetitu, es para bodega, cafó ó cualquier clase de 
setableohuíento con armatoste ó sin 61, según conven
ga, en la accesoria del fondo la llave y Cuba 132 su 
dueña 1866 4-18 

O ' K e i l l y 2 3 . 
E n casa particular y de familia respetable, se ce

den algunas habitaciones altas, muy bermoaas y á la 
t rina, con asistencia y muebles ó eln ellos, á personas 
de moralidad. So cambian referencias. Precios mó 
dicos. 1610 8-13 

Guanabaooa. Se alquila la casa Vista Hermosa 17, 
de tres ventanas, muy cómoda, tiene espaciesa 

cachera, jardín, traspatio con árboles frutales y ex-
celenti pe ze; la llave en Real 46 y tratarán en la 
Htbana, Amargura, entre Oficios y Mercaderes, E x 
preso Ambos Mandos. 1847 4-17 

S E A L Q U I L A 
un hermoso salón alto, con ventanas á los cuatro 
vientos, en precio módico. Darán razón en Amistad 
n. 118, entro Barcelona y Zanja,. 1616 4-17 

ü - b i t a c i o n e a a l t a s y b s j a n , 
indepondientes, con entrada libre y lugar para carrua
je, á una cuadra del Parque, con asistencia ó s'.n tila, 
en la hermosa casa de Neptuno número 19. 

1813 417 

S e a l q u i l a n 
habitacionep; se dan y toman referencias. Galiano 1S6 

4-17 1839 

v 

Sí 
E l i T E L E G R A F O 

C a r r a » j e s de l u j o p a r a e n t i o r z e e , 
cas'.'mientoH, bautizos, paseos y baños de 

J a c i n t o P é r e z y C a s a l 
Apodaca r.úmsro 46 —HABANA.—Teletono 1060. 
Nota —Kuplicc á las personas que me fauorezcan 

con sus órdenes, so sirvan avilarme de cualquiera fal
sa que noten,—Precios módicos. 

1306 15-5F 

O ' B E I L I i Y NUM. 108 
L A P A L E T A DORADA. 

Gran taller para azogar con mercurio los espejos do 
todos tamaños á $1-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa 

Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca
dores, etc., á precios sin competencia. 

955 28-27B 

FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEBOS 
"Patente Giralt" 

36 O ' R E U i l i Y 36 
entre Cuba y Aguiar . 

219 ?4-2 F 

Dr. Félix Giralt. 
Consultas de 21 á 1. Afecciones de los oidos de 

12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
1419 26 7P 

D K . F H A N C I S C O P O R T E L A . 
Coflíulbas de 2 á 4 . Concordia 88. Especiales á 

señor iS loíjui'vos. Grátis de una á tres. Lealtad 
esquina A Animas. Especialidad: Vías urinarias, pw-
tos, enfermedades de señeras. 26-SOE 

A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
alfllítican. O n. 200 

J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 

Hafeana 43. Teléfono 134. 
O n 198 ^ - F 

S - v E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
'</criandera á media lecba, peninsu'ia;: iiifurmarán 

Muralla 42, altos do L a Victoria. 
1872 4-18 

A g u a c a t e 5 8 . 
Desea colocarse un maestro panadero y hornero, 

bien para el esmpo ó aquí; tenemos exceleptes coci-
neroi', porteros y criados de mano, crianderas á esco-
j>ír: todas con bnenas rrferencias. 1^68 4-16 

1E D E S E A C O L O C A R UN C K 1 A D O D E MA-
j o o , de color; thna quien responda por su conduc

ta. Industria Lúmero 112. 
1831 4-17 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L 
cocinera, sin familia, desea colocarse en cuta 

particular ó entablecimieito, ya sea en lu ciudad ó en 
el campo: sabe cumplir con su obligación y tiene pt 
sonas que la recomioBden: informaría Neptuno 175, 
tienda de ropas L a Razón; en la misma se coloca una 
excelente criada de mano. 

3817 4-17 

S E S O L I C I T A 
'un muchacho para ur a vidriera de tabacos, dándole 
un corto sueldo Calzada del Monte n. 286. 

1818 4-17 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color ó uu cocinero de co
lor, han de tener personas que informen de su buena 
conducta. Sueldo $30 btes. Rayo n. 11. 

1834 4-17 

HA S T A E L F I N A L : E « A G U I A R 75, B A J O S , 
se necesitan dos cría las, una costurera, una la

vandera, dos criados y todos los que deseen colocarse; 
los señorea dueños pidan todos los dependientes y 
sirvientes que necesiten y serán servidos inmediata
mente; se hacen Instancias y reclamaciones de todas 
clases. 1782 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -
cinera peninsular, cocina á la francesa, española 

y criolla, es persona de moralidad y tiene quien res
ponda por su conducta, no teniendo inconveniente 
aunque sea en casa de ccm«rcio. San Migael 71 infor
marán; 1771 4-16 

E S O L l i I T A UNA J O V E N Q U E E N T I E N D A 
de costura, ee necesita para coser y alguno.) que

haceres de casa y un joven para criado que tengan 
buenas referencias, si no que no se presomen: infor
marán Zulueta n. 40 en los altos entre Dragones y 
Monte, al lado del Hotel Bazar. 

1775 4-16 

C o c i n e r a 
Se solicita una en San Isidro número 22. 

17Í8 4-14 

S e so l ic i ta , 
un aprendiz de tabaquero que sea honrado, tino que 
no ee presente; en Obispo 25. 

1724 4-14 
l E h O L I C I T A S N C U B A N U M E R O 36 P A i t A 

Juna corta íamilla peninsular, una cocinera blanca 
que ayude á los quehaceres do la casa y una joven 
blanca para man* jadora, tienen poso que hacer, buen 
sueldo v seguro, las dos han de dormir en el acomodo. 

1720 4-14 

Barat'l'o n. 3, esquina á Obispo, so alquilan 
ventiladas habitacioneM á personas decentes: las 

iiay coa sala y aposento propias para escritorios ó 
mutrimoiños: entrada á todas horas. 

1842 417 

S d í 
D E S E A C O L O C A R UNA M O R E N A D E me

diana edad de criandera á leche entera, tiene per-
sosas que garanticen su conducta. Gervasio 75. 

1723 4 24 
A G E N C I A M. A L V A R E Z — S E S O L I C I T A N 

j \ . ' 2 criados, 2 criadas, una de 1?, un portero y to
dos los que se hallen sin coloo aoióu acudan squí. 
Sírvanse los señores dueños hacer sus pedidos: Agua
cate 54. M. Alvarez. 1718 4-14 

P R O P E S O R V E T E R I N A R I O D E S E A re 
gentear ó subarrendar una albeiteiía en un pue

blo próximo á esta copita"; informarán calzada de la 
Reina n. 113. 1717 4-14 

ü g e 

S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una casa: impon
drán calzada de la Infanta n. 23. 

1732 4-14 

D tfiSEA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A 
peninsular, cariñosa con loa niñón y que sabe 

cumplir con su obligación: tiene quien responda por 
ella: San Pedro,12, fonda L a Dominica, dan razón. 

1731 4-14 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años p ira la litnpioiay cria 
do de casa, prefiriendo reeiéu llegado: sueldo $17 B(. 
Cerro 673. 1729 4-14 

A V I S O . 
Se necesita un profesor ó pasante para el campo; 

para más pormenores dirigirse al callejón de Jústiz 
número 1, almacén de víveres. 1677 8-13 

S E S O L I C I T A 
un dependiente para una botica del campo. Informa
rán en la Droguería del Dr. Johnson. Obispo n. 63. 

C n 313 4-18 

Gallan© 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en eníenaedades yenéreo-Blfllítloa» y 

AÍcrolones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 

T E L E F O N O K9 1,815. 
í í n . 291 l - F 

Dr. Gálvez Gnillem. 
Jmpotencla. Pérdidas seminales, Esterilidad. V«-

B«Mb y Sífillf. 9 á 10, 1 4 4 í" 8 á 9- O-Rellly 106. 
i ! 325 24-2 F 

lASOMTORIO mSTfl-pMICO 
D E L 

D K . V I L D O S O L A . 
Callo de la Habana número 94.—Despacho de 3 á 

6 de la tarde.—Análisis do oí ina —Reconocimiento 
de la sangre.—Diagnóstico histológico de los tumo
res.—Análisis bacteriológicos, etc. 

1069 ZB-JoUi 

D o c t o r M a n u e l H e r r e r a 
MÉ DICO-CIRTTJANO. 

Consultas generales de l l i & 1. Especiales para las 
enfermedades del oído y fosas nasales, de 1 a 3. A -
gular 72. 882 26-24E 

Mfiel Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental, 

í e l Crilwio de Poasylvanla, é incorporado á la Unl-
vern'dad «Le la Habano. Consulta de 8 á 4. Prado 79 A 

f! n 224 24 3 F 

D E S E A C O L O C A E S E 
una buena lavandera que sabe cumplir cen su obliga
ción y es exacta en su trabajo, Villegas B. 51 infor-
maráu. 1883 4-1.8 

S E S O L I C I T A 
ona manejadora y una diada de mano, ya sean blan
cas ó de color, con buenas referencias: también un jo 
ven para aprendiz de botica. Informarán Empedrado 
número 28. 1894 4-18 

s E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO 
tanga buenas referencias: Cerro 514 

1773 4-16 

S E S O L I C I T A N 
apreudlzas corseteras. Industria 125, entresuelos. 

Q U E I cafó E l Luxemburgo. 1713 4-14 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
sular do criad? de mnno ó manej-tdora, tiene per

sonas qu J respondan por su conducta y sabe cumplir 
con tu obligación: infenuarán Industria 125. 

1770 4 16 

SE D E S E A A L Q U I L A R U N E D I F I C I O CA-
paz para ua centro de eoseñanza de gran impor

tancia en esta capital. Dispóneso de una renta do 12 
á 20 onzas mensuales. Dirigirse á Tejadillo 1, altos 

1708 14-13F 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A 
de criada de mauo, sabe coser á máquina y á ma

no: impondrán S^n Joaquín 43, 
17e6 4-16 

C r i a d í t o de mano . 
Se solicita uno peninsular que sapa su obligación y 

no paso de 13 á 14 años. Industria 49. 

T7n c r i a d o de m a n o j o v e n 
se Eolicita en la botica de San Jetó, Agniar n. 106. 

1920 4-18 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A pre-
firiécdola que tenga una hija para criada ^e mano 

ó sino una cocinera y una criada de mano que sea de 
edad. Informarán tu el paradero de los carritos de 
JeEih del Monte. C 314 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E 
color, joven, aseado y con personas que lo abonen 

Campanario 181 informarán. 
1918 4-18 

E 8 E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular de criandera á leche entera ó media, la que 

tiene buena y abundante y con personas que respon
dan de BU conducta. Picata 70 informarán. 

1878 4-18 

Dr. José María do Janregnizwr. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

•Cunwlón radical del Iddrocele por un procodlmlen-
to aenolile sin extracción del líquido.—Eso^ciftHdaó 
*n ifóiro. u«K»dfoaii. ObrAW» 4« ^ n. 199 1-F 

Antonio de Bustamante, 
A b o g a d o . 

Aguacate 1Í8, esquina á Muralla. 
26-23E 831 

La Estrella de la Moda, Obispo 84. 
Se necesitan dependientes para vender ú doqiicilip. 

Se le» hará grandes ventajas trayendo referencias de 
personas de garantía. 1884 4-18 

B S E A C O L O C A R S K U N A B U E N A C R I A N -
dera peninsular, sana y con buena y abundante 

lecho para criar á leche entera: tiene cuatro meses de 
parida y personas que abonen por ella: calzada de 
Vives n. 172, darán razón á todas horas. 

1916 4-18 

3E D E S E A A C O M O D A R UNA S E Ñ O R A G A -
llega, no joven pero robusta, para acompañar una 

uuora ó servirla la mano, desea sea de moralidad, 
pues siendo así se acomoda per un precio económico, 
es de buenos modales y tiene quien responda por su 
conducta- Calle de la Gloria n, 19, darán razón, de 
10 á 4 de la tarde. 18S2 4-18 

S E S O L I C I T A 
una maneiadora de mediana edad, prefiriendo sea pe
ninsular. Galiano 88. 1881 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de criandera á leche entera, de tres meses 

de parida, lecbe abundante y buena, de 23 años de 
edad y aclimatada eu el país. Virtades 148 darán r a 
zón. 1887 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de manejadora ó criada de mano: no tiene 

inconveniente en ir al campo y la roeomieeda en la 
última cana donde ha estado. Genios 11 informar£n. 

1886 4-18 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y'trabajador desea colocarse en casa particular ó 

establecimiento. Impondrán Egido número 43. 
1891 4-18 

DR. ALBERTO S.DEBÜSTAMKTE 
M E D I C O - C I R Ü i A N O . 

Consultas de 12 á 2 - S o l 79.—DomicUlo SanNi-
oo^s IOS. 1285 2 ^ 

Doctor Erastus Wilson, 
Módico-Cirnjano-Denüsta americano, 

P r a d o 1 1 5 . 
Cnarenta años de práctica cn Nueva Yoik y Haba-

n», y muy experimentado eu el empleo de todos los 
^Dloutes postizoi». construidos con la eficacia que da 
"u iwga práctica y á precios los más módicos. 

Son los mejores remedios para las dispepsias. 
C239 ¿6-H1' 

P E D R O P I S A N . 
Oir^N > teutisia. Especialidad on 1M extracclO' 

ncsritj i'H" r siu dolor. Preotoe módicos, 
de tí a Cñitis oai a lo» pobre» de 8 f 
131, e r ' - Q^n Rafael y San José, 

0136 

Coanultas 
i. Apüla 

87-18» 

1 , 0 0 0 p a s o s oro 
se dan en pacto de retro por una casa situad a en buen 
punto. Informarán llbreiíi L A H I S T O R I A , Obispo 
número 46. 1893 1 5-18F 

1763 4 16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R 1 A N -
dora á leche entera peninsular, de poco tiempo 

.le parida Dragones 84. 17fi3 4-16 
O O L I C I T A C O L O C A C I O N UN B U E N C O C 1 -
lOnero asiático, para establecimiento ó particular. 
Habana 1: 9, á todas horas. 1764 4 -16 
a w E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
J. /dera peninsular con un año de estar aquí, leche 

de 4^ meses y ella 16 años; en el Vedado, calle G . es
quina á 13, detrás de la quinta de Lourdes, informa
rán á todas horas. 1750 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
níusular de mediana edad para cocinar á una 

corta familia: Informes Industria 31, bodega. 
1760 4 16 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
peninsulares con abundante leche para c i íará le

che entera: tienen quien responda por ollas: un criado 
para el servicio 6 de portero: San Ignacio 39, acceso
ria 8: dan razón y habitan calle del Sol n. 26. 

18l¿ 4-16 

PO R T E R O — D E S E A C O L O C A H S E U N H O M -
bre de mediana edad, que ha servido en casas de 

honradez y reputación en esta ciudad y resvonden de 
su buena conducta y formalidad, ó para criado de fa
milia corta; informarán Perseverancia 40, bodegn, 
esquina á Virtudes. 1759 4-16 

DE S E A C O L O C A E S E U N A C R I A N D E R A A 
leche entera, la que tiene buena y abunlonto y 

personas que garanticen su buena conducta: Baluarte 
n. 6, informarán. 1777 4-16 _ 

CO C I N E R O . D E S E A C O L O C A R S E E N H O -
tel ó casa de huéspedes ó bien sea en estableci

miento ó casa particular, no teniendo inconveniente 
el ir al campo; teniendo personas que granticon su 
conducta: darán razón O-Reilly 86, establecimiento. 

1752 4-16 

8_ _ 
matrimonio en el Vedado una buena criada de ma

no, blanca, de mediana edad y que tenga buenas re
comendaciones: ir formarán en la redadeión del B o 
letín Comercial, Empedrado 10. de 12 á5 de la tar
de. XS00 4-16 

D E S E A C O L O C A H S E 
una joven blanca para manej idora; informarán Con
cordia 172, colegio. 1793 5-16 

DOS J O V E N E S D E C O L O R , S I N F A M I L I A 
y de buena conducta, desean colocarse, una para 

criada de mano para corta famil a ó matrimonio: no 
tiene iuconveniente en viajar ó ir al campo y la otra 
para manejadora: informarán San Nicolás 188. 

1803 4-16 

SE SOLICITA 
un buen criado de mano con referencias. 

E a i n a 6 3 . 
1790 4-16 

SE D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A C H A P E -
ninsular para manejadora y criada de mano; tiene 

quien responda por su conducta. Zarja y San F r a n 
cisco en labodega. 1889 4-18 

ü ! caoión de cocinero en establecimiento ó casa par
ticular: Informarán Ancha del Norte 110. 

1890 4-18 

DOS J O V E N E S B L A N C A S S O L I O í T A N C o 
locarse de criadas de mauo ó de cocineras para 

una corla familia, no duermen en la eoloenelóu, tie
nen quien responda por su conducta: informarán calle 
de Eapadi número 11, entre Chacón y Cna'teles. 

1888 4 18 

X T s e a colocar de criado de mano ó camarero y otro 
de 17 años de edad so desea colocar para criado de 
ipsuo más bien en casa ds estab'eolmlentp; ambos tie-

• ! nii"u responda pfif su conducta; informarán O -
brapí» 63, 1863 4-18 

XJn muü}iaclio 
hace falta para un depósito de tabacos. Se exigen 
referencias. Obispo 37 informarán. 1781 4-l< 

N L A C A L L E D E C O N S U L A D O E S Q U I N A 
á San Rafael, accesoria de la tombrereiía " E l 

Louvre," desea colocarse un matrimonio de color de 
criados de mano: él es lateliger te repostero, cochero, 
calesero, y entiende algo de pintura: la persona que 
desee utilizar sus servbloa pueden pasar al logar an
tes dicho, con seguridad de tener quien por ellos res
pondan de su moralidad y buen co mportamiento. 

1801 8-16 

EN 
ría 

L A F A B l i l C A D E C A L Z A D O D E V A L E 
riano Varias, Monte número 6, se solicita de CÜ0 

á 1000 operarios para vaqueta, pellejo y borceguíes y 
otros; se hace presente á los del interior que u) ten
gan se les anticipará el pasaje; las tareas de vaqueta 
se pagarán á dos pesos plata. 

1526 8-10 

Muebles, alhajas, briHantes. ero, 
plata vieja y pianínos, ee compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad. Sa pasa á do
micilio. 1865 6-18 
T T N A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R 
\ J de Europa desea comprar los muebles y enseres 

de una casa de fumilia particular y un pianino busno, 
séanse jantes ó por piezas pagándolos bien; impon-
drán O-Reilly 73. 1895 4 - í 8 

CERA AMARILLA. 
Se compra por partidas pagíndoso á rasón de 23, 

24 y 26 pesos qtl., según clase y cantidad. E n la mis
ma se venden carriles usados, csñtiiía para agua de 
2i á 5 pulgadas, cobre, bronce y metales viejos y car
naza. Tanlbiéa se venden teléfjnos y toda clase de 
ffictos eléctricos. E.icritorio do Hamel, Mereiderei 
ti'm. 2 1911 4 18 

O o alquila U hermosa casa Z^uja «. 61) freuta a¡ 
O C u a : t s l de Dragones, con seis cnartojbijas, tres 
al fondo para ci lados, dos altos con frente á la calle 
y demás comodidades para dos familias, colegio ó es -
ttbleoimiei.to; es muy fresca Darán razón fnduetria 
n. 126: la llave en el n. 62 1840 4-17 

Se alquilan altos. 
1837 

C U A R T O 3 . 
Empedrado número 1. 

8-17 

Se alqiiiaQ dos cuantos altos juntos ó separados á 
personas formatos calle del Lrísto n. 23. E n la 

uaema ee venden varios muebles de barberil. 
1769 4-18 

C a m p a n a r i o n. 44 
esquina á Virtudes, se alquila una casa de zaguán, 
cuatro cuartas bgjos, dos altos, agua, baño, caballe
riza, &, &. Reina 91 Impondrán. 

1774 4-16 

Se alquila una magnífica sala con tres cuarto? se
guidos, con piso de mármol, «on vista al Prado y 

cou asistencia si la desean y cuartos separados para 
matrimonios. Prado ns. 13 y 15. 1804 4-16 

S E A L Q U I L A 
pnn establecimiento con contrato si lo desean la es
pléndida casa Industria 3 e s q alna á Colóa; mfor-
mes y la llave en Neptuno 2, bodega. 

1786 8-16 

¿San. I g n a c i o S O 
Se alquilan hermosos cuartos con pisoj de mármol 

propios para escricoUrios ó matr'monio sin niños 
1751 8 18 

O J O . 
Calle de Chacón u 1 se alquila uu piso compuesto 

do I is habitacioass sigaientes: sala, gahiuet?, 2 cuar
tos, comedor, cocina, letrina, agua y llavío; on la 
plauta baja informaiTán. 1793 4-16 

S E A L Q U I L A 
una habüacióucan toda asistencia: casa respetoble 
Prado 78. 1789 4-16 

E N 2 5 P E S O S 
tres habitaciones altas de pito de mirmol. cou balcón 
á la calle, en O'Reilíy 30, almacéa do I I . de Beche, 
propias para efisina, bufete ó corta familia. 

1788 4-,6 

EN 4500 P E S O S E N O R O S E V E N D E U N mag
nífico potrero de diez caballerías de tisrra superio

res con fábricas, aguada con gran palmar, terreno 
virgen, pues de leña solo se saca su importe, rodeado 
de ingenios, Ic pasa el farrocarril por ua lindero y á 
doce leguas de esta capital, y además reconocerá el 
comprador 2000 al 5 por ICO. Campanario 52. 

1779 4-16 

AT E N C I O N —SEO V E N D E N E N G A N G A D O S 
casa? á $1,300 oro cada una, en buen punto; un 

caíé que hace $35 diarios en $1,50.) billetes; 3 bode
gas esquina sin competencia, 2 cantinas, 1 fonda que 
hace de 3.503 á 4.000 pesos mensuales; de todo in 
formarán Reina 62, de 7 de la mañana á 8 de la no
che. 1741 4-14 

E n 1 3 , 5 0 0 p e s o s oro 
se vende una casa acabada de fabricar, liVre do sra-
vámenes, cn Habana n. 208. Impondrán Acosta 74. 

1730 4-14 

F i n c a s x ú s t i o a a . 
Se venden dos magníficos potreros y varias estan

cias, situadas en la provincia de la Habana é inme
diatas á carreteras, con buenas fábricas y arbolado: 
ocurran al Centro de Negocios Aguacate 54 M. A l 
varez. I4ij2 15-9 

Ip L Q U E Q U I E R A G A N G A T I E N E O P O R T U -
linidad. So vende un establecimiento único en la 

lela, asegurando que atendiéndolo, en un año hace 
capital; se vende á tasación y se vende debido á a-
suatos de familia; pidan informes á l o s Sres. Bengu-
rla, ferretería eu Galiano. 

1100 15-7F 

B A R A T I S I M O 
se vendo un magnífico pianino. Industria núme
ro 58. 1715 4-14 

Armoninms de Alexandre y Maiigé 
Han llegado últimamente y se venden en OBRA

P I A 23, Almacén de Música Pianos ó Instrumentos de 
A n s e l m o L ó p e z . 

Se componen y afinan toda clase de instrumentos de 
teclado. 

Se alquilan pianos y armoniums. 
1665 8-12 

M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa

gándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26E 

BE MQÜilli 
A v i s o á l o s p l a t e r o s 

Por no necesitarlo BU dueño se venden dos cilindros 
de estirar oro á 20$ oro cada uno; pueden verse á to
das horas Galiano 88. 18s0 4-18 

Cl iTPPER M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 

Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
G 211 1 - F 

SE R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
acreritadu y únieo en su rumo sin competencia. 

Los dueños, retirándose de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obrapía. 

1258 2(1-4 F 

BE AMALES. 
S E V E N D E ! 

un hemoio caballo americano sano y siu tivcln, uua 
vicaria duquesa de muy pocoufoy una limonera— 
Campa núaiero 6 y para informes calle de Aguiar n'.' 
47—Los Japoneses. 1907 8-18 

A v i s o á l o s i m p r e s o r e s . 
Se venden varias máquinas de Liberty y de otros 

fabricantes, en Beruaza n. 24; como así otros artefac
tos de imprenta. Se remiten por corroo informes, di
rigiéndose 6 R. A . Cu'.rve, apartado 515, Habüna. 

1833 8 17 

A t e n c i ó n 
Sn vends muy barato un alambique capaz para des

tilar cuatro pipas diarias. Informarán en Jústiz n. 1, 
almacén do vivsifs. 1863 8 17 

SE R E A L I Z A U N A B U E N A P A R T I D A D E 
caballos de 7 á 8 cuartas de alzada y 4 á 5 tfios do 

edad, maeetros do tiro todos, cosa do guRto y arro-
gautes figuras, propios para particulares, hay varios 
para tren funerario; so dan en proporción. Morro 48, 

i83í 8-17 

r V I O . — S E V E N D E U N A R R O G A N T E C A B A -
" / l io americano muy maestro en carruaje, muy dó 
cil y sano, es dorado siete y media cuartas do alzuda, 
así como uu malo de 4 años, cerrero de diez dedos do 
alzad», muy fino por ser de huera raza. San Mlgaol 
216 á todas horss. 1809 10 16 

Capacidad 2,500 galones, de muy sólida construc
ción, á propósito para los ingenios para depositar 
mieles, para casas de baños y para aguada: pueden 
verse en los Almacenes do Depósito de la Habana, 
frente á la calle de las Damas. Para su fjusto, Com
postela n. 130. 1829 8 17 

SE V E N D E N D O S M A Q U I N A S , 4 P R E N S A S 
y una cuchilla do hacer escobaE; todo en 8 cente

nes; un depósito y una máquina de picadura, varios 
tableros y una mesa de 4 tabaqueros: informarán Re 
villogigedo 1( 7 175J 4-lfi 

LOS SECRETOS 
D E I . A Dia íSST.ÍON, 

Los desganados, así como los convalecí n-
i tes y aquellos que enflaquecen, so empollan 
en comer bastante 4 fia de recuperar loa car-

I nos y las fuerzss, pero á menudo lo que se 
consigue es fatigar el estómago sin resultado 

I satisfactorio. De nada sirve comer mucho 
sino se digiere y atraviesa el alimont-o «l lu-

' bo digestivo para escaparse por el recto. 
E l primero de los ahmentos es la carne y 

' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
I ta para ser absorbida tan pronto llega al es
tómago. E l mejor vehículo para su adminis-

| tracióu es el vino áe Málaga, de ciase supe
rior. 

I E l profesor Pa^és, de la Universidad de 
Dublíu, fué promia-io por U Academia de 

' Londres por haber presentado un VINO D E 
P E P T O N A qub contiene el medicamento eU 

' estado de pureza y de una fuerza msyor que 
I los demás preparados extranjeros que hasta 
entonces se conocían. 

I E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa-
gés se conserva perfectamente en todos los 

I climas y en todas las estaciones y por entrar 
en su composición un vino excelente; tiene 

' buen gusto y ha merecido en todos los países 
i el favor del público. 
1 E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
I dispepsias y gastralgias, dependientes de la 
falta de asimilación. L a anemia y clorosis, 

I enfermedades tan frecuentes en la mujer de 
los trópicos; así como la anemorrea que es 

' la supresión del flujo menstrual. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 

' las pérdidas seminales; la impotencia por a-
I busos y el agotamiento producido por largas 
enfermedades como diarreas, operaciones 

I qulrúrílcas, afecciones sifilíticas. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 

I alimento de ahorro muy conveniente á las 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los 

' niños raquíticos, etc. 
, E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés oe 
1 vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , calle 
I de Aguiar número 106, en la Droguería " L a 
Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos 

I en la botica de la plaza del Vapor, casillas 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Pe," 
Galiano esquina á Virtudes y en todos loa 
establecimientos acreditados. 

NOTA.—No se confunda el V I N O D E 
P E P S I N A de Pagés con otros proparados 
de aombres parecidos. 

CURACION DE L A GRIPPE. 
E L S A L V A B O B . 

EL MICO REMEDIO INFALIBLE 
Pidunse prospectos.—Laboratorio FarmacU|H^ 

SANTO CRISTO, lamparilla 74. 
1290 26-4 

CE 
A V I S O o 

E n la calle de Espada número 14, se venden puer
tas y ventanas, de 8 de la mañana á 3 de la tarde. 

1838 4-17 

PO S T U R A S . — H I J O S D E P L A T A N O S JOllN-
son de Jamaica, matas de café grandes, mazorca) 

do cacao, semillas nacidas, cocos grandes, limonei 
mejicanos y franceses y de cualquiera otros árbolei 
frutales. E l cantinero del café de Luz informará. 

ItiTC 8-12 

U N M I L L O l 
D E SACOS CATALANES 

p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 v 1-4 « r r e b s 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o a S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C \ d« 
B a r c e l o n a . 

R e c e p t o r e s y ú n i c o s vendedo^os 
B U I i N E S & M I L L A S . 

O F I C I O S N U M . 3 1 . S A B A N A . 
C1213 lfi6-18d». 

i c i o s m m m í 

Cata r ro , por los 

N O 
M A S 
O p r e s i ó n , 

Han obtenido las mas altas recompenm. 
Depósi tos en todas las Farmacias, 

E DIEZ VECES LAS OCSO 

S E V E W B B 
aubuen caballo criollo trote limpio, color negro, do 
siete coartas, y una duquesita jardinera americano, 
Carlos I I I n. 4. 1736 4-lfi 

B o v e n d e 
un hermoso caballo de 7 cuartas y 2 dedos, moro, 
cinco silos, sano, de tiro y monta. Galiano 124, et-
quiua á Dragoues. 5726 4-14 

P a l o m a s m e s s a j a r a s . 
Se venden por no poderlas atender su dueño varios 

pares, son do pura raza y pueden verse todos ¡os días 
festivos. Amistad 54. 1721 4-14 

OJ O — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E 
veude un maguífijo y elegante caballo inglás acli

matado y maestro de coche; tambiéa de monta saco, 
manso y muy fino, hace seis meses qae está trabajan
do, de cinco aüoa de edad, alzada siete y media cuar
tas; cosa de guato; puede verse á todas horas. San 
Rafael 152. 1694 8-13 

S e a l q u i l a 
una habltacióacon muebles y asistencia si la desean; 
se da llavíu. y precio» módeos. Sol 73. 

1798 4-16 

Se arrienda—A partir disde 19 de agosto de 1892 
_ la voga potrero Santa Isabel de la fedrera sita 

ea la provincia de Picar del Rio, término municipal 
de San Juauy Martiurz, cómpu'.sta de IP* caballe-
lías de ü-irra de excelnnte calidad. Para informes 
dirigirle al lAo. José Ponce, Prado 69, altos de B e 
lot, Habana. 1768 4 16 
Q e alquila on dos ouz^s oro, >a bonita oiv u de alto y 
Kjbujo, númoro 2^ de la calle de Falgueras, á uua 
cuadra del parque del Tulipán, en el Cerro; compues
ta, el piso bjjo, de una gian sala, dos cuartos corri-ios 
y coaina, y el alio de salí , comedor y ciuco cuarto», 
con Kga » ea todi la ca í i . Darin razón en la tallo 
de la Roaa número 4, ü . Jacobo Mella. 

S717 F-14 

P ir 
bit; 

no necssitarl.is su dueflo se ceden cuatro ha-
itaciones muy bonitas; dos altas y dos bsjaa; las 

ü e n mirador desde donde se ve la entrada y 
salida d^ los vaporea y un balcón corrido que da á la 
callo del Prado desdo donde se ve el paseo peifecta-
mente: impondrán Prado 25. Nota. Se prefiere ma-
fritnMiioa ó personas de edad, no siendo así no se a l 
quil» 17B8 4-14 

P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 , 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E u la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 1744 5-14 

S B A L Q U I L A N 
loa hermosos altos de la ca^a calle de San Nicolás 
uúmeroíiS. 1736 4-11 

¡ A T E N C I O N ! 
Acaba de llegar uua partida de caballos do Puerto-

Príncipe, todo» maeuíficos. Entre ellos huy uno color 
buyo de 8 cuartas 3 de-los de alzada, de cuatro ttíios 
<edad y de raza pura del país Se recomienda por cu 
arrogante figura para monta. Tambiéa otro grúa co
rredor, el cual lleva ganadas 13 carreras en que ha 
tomado parte. Se venden en proporción, en la calle 
de San Rafael número 152 

1686 al-12 il7-13 

Ladrillos y tierra refractarla do primera clase. E u 
voTila por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S 6 im
portadores de toda clase de maquinaría. 

Teuiento-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
O 3' 8 1 • F 

S o v e n d e 
un caballo ds seis cuvtae v diez dedos, maestro, de 
silla, propio pira uu mho. Cal-ojón de la Fundición 
número 5, pabellones. 1555 10-10 

O J O 
Pajareríanueva, O-Reilly entre Cuba y Aguiar, ac

ceso ia, se venden 150 canarios criollos largos y fina 
raza belgas y proc'nso color natural, y doy en propor
ción. 1201 23-ü 

A V I S O . 
Se v índe un magnífico coupé traído de Fruncía, 

dí s limoneras usadas y otra caai nueva, ropa de co
chero, botas y demás utensilios de cocha. Se da todo 
por ausentarse la familia para Europa. E l portero de 
Prado 109. informará 1818 4 17 

S E V E N D E 
uu vis a-vis casi nuevo; el porrero de Beruaza 30 in-
formirá. 1719 4 - U 

B E M U m 

SE D E S E A C O M P R A R D E U N A A D O S M I -
ilas de ferrocarril p /Hátil que estén en buen cita

do oon sus curvas y demás accesorios y tres ca1 ritos 
para la raisma. Dejar aviso Aguacate 112, entre Te • 
niente-Rery Muralla. 

1827 í - 1 7 

M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pagán

dolos mejor que ninguna otra casa. Aguila núm. 102, 
entre Sun José y Barcelona. 

1835 15-17P 

S o c o m p r a n l i b r o s 
de todas cla«es, métodos de múoica y estuches de ma
temática». Libreri l L a Universidad. Neptuno 124, 
casi esquina á Lealtad. 1757 4-16 

S e d e e s a c o m p r a r 
una casa do cinco á seia mil pesos oro, en buen punto, 
lin intervención do corredor; impondrán Campannrio 
n. 73. 1781 4-16 

PERDIDAS. 
PE R D I D A — E N L A M A Ñ A N A D E L V I E R -

nes 12 se ha extraviado una pulsera ds ciota de 
oro con un óvalo imitando rubí y un colgante de oro, 
con iniciales. Más por ssr un recuerdo de familia que 
por su valor, se gratificará generosamente al que la 
presente á los Sres, Blanco y C ? , Compostela 100, es
quina á Sol. 1815 4-17 

UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
ayudante de cocioa ó portero: también una pe

ninsular de mediana edad para acompañar una seño
ra 6 para un matrimonio para la limpieza y lavar la ro
pa: hay criados, criadas y muchachos. Esperauza l l l . 

1787 4-16 

P a r a t n s i m p o r t a n t e c a s a d e v í v a x e s 
nnaniciUtin EOCÍO oon capital Informarán Ancha 
del Norte 235 1 1788 W-I6f 

Sealqul a la casa Jesúa María número 23, entro 
Cuba y Damas, con altos y agua, propia para una 

regalar familia. L a llave en el número 39 é impon
drán en Compostela 69, altos. 

1870 4-18 

S e a l q u i l a , V i r t u d e s 4¡ 
una hermosa cala con balcón á la calle, piso de már
mol, entrada á todas horas y cou asistencia el la de
sean y además habitaciones altas y bajas; todo muy 
barato. 1885 4 18 

B s r n a z a n ú m e r o 1, 
frente al parque Ceutral re alquil-.n hermosas habi
taciones cou balcóu á la calle; te dallavía, pudie ver 
se & todas horau. 18^2 8-18 

I n d u s t r i a "ÍO 
Sa a'qsilan bou tas hibiisciones altas y bsjjis, oon 

muebles ó sin ellos y toda asistencia si asi lo desean. 
1814 4-18 

O b i s p o n . 1 6 . 
Se alquilan en una onza oro dos habitaciones altas 

con bak-óü (i la calle, propias para escritorio. 
1733 4-14 

So alquiUu ios altos de la casa calle de Compostela 
üú. ioro 21U, cou vista la babía; Aguila 357 vive 

el dueño; la llave en U bodega del frente. 
1688 8-13 

e alquila una prooicsa habitación cou pí^o üo már-
mol, grande, con una ventana á bonito jardín, 

entrada independiente á cualquier hora de la noche 
por tener llavín á 100 metros de Albisu, á 150 de T a 
cón y 800 de la Universidad, si se quiere puede alqui
lare-e amueblada, y dar buena comida por tener un 
excelente cocinero. O'Reilly 104. 

C 291 8-13 

C a n t e r a 
Se da en arrendamiento una cantera situada cn 

San Francisco da Paula, á dos y media leguas do es
ta ciudad por buena carretera, do la piedav se sacan 
baaes, losan, etc. Informarán calle Real núm, 2. San 
Francisco de Paula. 1615 8-11 

1 7 , T r o e a d e r o , 1 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas elegautemeuto amuebladas á hombres solos con 
entrada á todas horas porque se da llavín y precios 
desde una onza á 20 pesos oro. 

1608 15-11F 

S e a l q u i l a 
la casa Tulipán 11, Corro, es fresca y tiene amplias 
comodidades; la llave está Tulipán n. 8 ó impondrán 
Obrapía 28: también se vende. 1631 10-10 

S E A L Q U I L A 
eu precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle F n. 8 del Vedado. Informarán Aguiar nú
mero 116. 1388 Í6 -6F 

¡OJOI 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua, 

de ocho caballcrias. 9, Baratillo 9. 
•1254 16-4 

/"V f / \ Por ansantarse su dueño en breve tér-
V y e i v J ' . mino se vende muy barata la casa Con-
dosa a. 21. con sala, comeder, 2 cuartos, cociija y de
más anexidades libre da gravámenes, «u dueño— 
Moroadercs £9 café - horas de 7 á 5 de la tarde. 

1912 4-18 

S E V J B N D B 
muy eu yuiporción la c;wa caile de Jos Margos n. 34, 
muy cómoda y fresca. lufunuarán Jesús del Monte 
numero 536. 1S76 4-18 

Q E V E N D E , J U N T O O P O R P I E Z A S 8 U E L -
ÍStss, un magnífico jaeso de cuarto do palisandro, 
un juego de sala Luis X I V , un juego de comedor, de 
fresno, una magnífica lámpara de criistal de ceir luces 
v otros muebles de cuarto, que se dan muy barates 
Merced n. 103. 1896 4-18 

Gr i n g a . 
Por ausentarse sus dueños se venden todos los mue

bles de una casa, propios para un matrimonio Darán 
razón en Acosta 26, de 3 de la tarde eu adelante. 

li<69 4-18 

S e v e n d e 
una gran c»ja de hierro, un*mostrador de corto y un 
perro propio para una finca. Neptuno 99. 

1874 4-18 

P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
B« vende uu piaulao—casi nuevo—en módico precio, 
Puede verse de 8 á 3 en Prado número 41. 

1902 4-18 
Q e dan muebles en aiOui'er y si quieren con derecho 
)J& la propiedad: se venden baratísimos al contado 
y también á plazos, pagaderos en 40 sábados: los mue
bles son á elecc'óa del público. Villegas 99, entre T e 
niente-Reyy Muralla. " E l Compás," mueblería de 
Betanconrt. Teléfono 528 

1762 4-lfi 
M u y b a r a t o 

Se vende uu piano propio para apreader. Reina 17. 
17r.4 4-16 

Unico regenerador de la sargre, cura 
herpes, esciófulas, tumorea de cualquiera 
clase que estos sean. Sífiles en todas sus 
formas, reumatimos, úlceras ó llagas, le
pra ó mal de lázaro, enfermedades de se
ñoras, dolores de todas clases, fístulas y 
erisipelas. E s el único y verdadero pu-
rificador de la sangre. 

De venta en todas las boticas de la isla. 

D e p ó s i t o s p o r m a y o s : 

Sres. Lobé y Torrabas, 
O b r a p í a 3 3 y 3 5 . 

D, José Sarrá, Droguería la 
Kenmón, 

T e n i e n t e - B e y 4 1 
1767 alt SO-16F 

se disipan las jaquecas y neu
ralgias en algunos minutos, 
con el empleo de las Perlas 

de t r e m e n t i n a del D* Glcrtan. 
Tres ó cuatro de estas per la s producen 

an alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene 3 0 perlas, lo 

que permite la curación de una neo-
rálgia 6 una Jaqueca por an precio 
insignificante. 

Debiendo rectificarse la esencia da 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Glertan. 

E n Paris, casa L . F r e r e , 19, rae Jacob. 

W H I T E R O S E 
Be un aroma tan delicado como la rosa 
misma. Su perfume encantador es siem

pre fresco y dulce y no cansa nunca. 
ATKINSON'S 

A G U A d e C O L O N I A 
Superior á las demos marcas, por la fineza 
de su aroma, su fuerza y sus calidades suma-
monte refrescantes. La marca do AIKINSOS 

es la mejor, 
Bo hallan cn todas partes. 
7. &. E . Ü - T K I N S O M . 

24, Cid Bond Street, Londres. 
.RViSOl Verdadens solamente con el rótulo 
^ azul y amirillo escudo y la marca 

de fabrica, una " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 

con E X T R A C T O NATURAL de HÍGADO de BACALAO 
lo K I E J O R P R E P A R A C I O N de todas las de esa naturaleza 

m a s e f i c a z q u e e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n tenor 
n i n g u n o d o s u s i n c o n v e n i e n t e s . 

Sí? emplea en. J a s m i s m a s enfermedades que el aceita 
EXIGIR LA FinMA G . I V 3 E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFORTVILLE (SEINE), CERCA DE PARÍSJ 
v Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de e x t r a c t o do M i r a d o de b a c a l a o (Grajeas MEVNETj 

H A R I N A - M A B E A D A D E F R E S N t 
Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 

E L 

VENTA AL POR MENOR 

i j u a uoiicioaii liarina, cuyo yluieu y aimiutm noiiüuüeclio 
íac i l racnte asimilables por la g e r m i n a c i ó n del trigo, ba lomaoo 
de la y e m i del huevo sus materias grasas emulsionadas y su I 
fosfato de cal. L a H a r i n a t n a l t r a d a Vef resne suple la 
íns i i í l c i cnc ia de la leche materna y evita el peligro do la 
trans ic ión brusca entre la laclaucia y la a l imentac ión ordinaria. 
C.Qn\d.Marinaniat tcadavo son de temer las dopoaiclonei I 
do m a l a n a t u r o l e z a , ni las a fecc iones ^astro^Iatestl iaalea, { 

: tan mortí feras cn los n iños riuc laclan. 
i 7PI5. S Z Z ' B E S K ' E . Miembro de la Sociedad protectora de niilot 
i en Franeio y en España, y de la Sociedad de Hiaiene, proveedor de loi | 

Uospitales de Paris y de la Marina ael Estado. 
S n todas l a s F a r m a c i a s de F r a n c i a y d e l E x t r a n j e r o , 

Depoaitarios on la HABAMA: D U . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B B Y T O K B A L B A S y J 0 S 3 8AEBA 

n e v o E x t r a - F i n o 

m i 

MA G N I F I C O S P I A N O S D E P L E Y E L — S I S 
vende uno en 17 onzas, hace cuatro meses se 

compró nuevo; otro casi nuevo en 12 onzas; otro de 
buen fabricante en $100 oro: tambiéa se dan á plazos 
v en a'quller y si quieren con derecho á la propiedad. 
Villegas 99, entre Muralla y Teniente-Rey, " E l Com
pás," mueblería de Betanconrt. Teléfono 526. 

1791 4-16 

LA E S T R E L L A D E O R O - A L A L C A N C E D E 
todos. Maobiea de sala, de comedor y de cuarto 

de 31$ á 400 oro; camas íí 17$; lavabos á 5-80; rele
jas y alhajas de oro y brillantes, de 2$ á íttM. Com
postela 46, entre Obispo y Obrapí». 

1742 4-14 

S e v e n d e u n e a n a a t i l l e r o . 
una vidriera propia para un tren de lavado v un mos
trador que sirve para cualquier industria. Todo mey 
barato. Calle de Compostela número 9i. 

1749 4-14 

G a n g a . 
Se vende un magnifico piano de cola; so da muy en 

proporción por tener que ausentarse uu dueña. San 
Lázaro 99, do diez á tres de la tarde. 

1710 4-14 

del mfjor fabricante de Bircelona en Sonsa»; 
otro de Gaveau casi nuevo y barato, so responde por 
las dos á sanos; un escaparate de uua puetta de espe
jo en seis oentener; un lavabo con espejo en m< dia 
onza; varias espejos & como quietan y un» virgen del 
Carmen al oleo en 2 pesos, un jarrero oon sus piedraa 
en un centén ec la calle de L u z n. 66. 

1727 H4 

Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, París 1835. — Diploma de Honor, Paris 1886. 

é Inyecc ión de 

K A V A - K A V A 
D E L D O C T O R FOURNIER 

B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 

Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, s in r é g i m e n ni tisanas, sin cansar n i molestar los órganos digestivos. 

E x í j a s e sobre cada p i ldora , cada caja, cada etiqueta l a ñ r m a ñkv^Sáautú^ 
F A B Z S , 2 i , P í a o s de l a M a d e l e i n e , 229 F A B Í S 

• H É M I 

Xiup, del ,fDiario de la Harina," lücla, g 


